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U N  A N I V E R S A R I O

Hace quince años que fué 
asesinado D. Francisco Layret

H a c e  q u in c e  añ os, e n  la s  ca lles  
de B a rc e lo n a , s ic a rio s  d e l p o d e r  
t irá n ic o  y  h o m ic id a  de los M a r t í ­
nez A n id o  y  A r le g u i, d is p a ra ro n  
sus p is to la s  c o n tra  e l c u e rp o  in ­
válido y  m a ltre c h o  de d o n  F r a n ­
cisco L a y r e t .  F u é  a  la  p u e r ta  de  
su d o m ic ilio , c u a n d o  se d is p o n ía  
a  to m a r  u n  coche, a c o m p a ñ a d o  d e  
dos señ o ras ; la  a c e ra  fu é  b a ñ a d a  
por s a n g re  d e  re d e n c ió n ; a l d is ­
p en sarlo  lle g ó  e x á n im e  e l v ir tu o s o  
verbo d e l p ro le ta r ia d o  b a rce lo n és .

L a y re t , e s ta m p a  v iv a  d e  la  R e ­
p ú b lic a  que a ú n  n o  h a  t r iu n fa d o ,  
de la  que  escrib ió  ia  a u té n t ic a  h is ­
to r ia  re v o lu c io n a r ia  d e  E s p a ñ a , 
Ihiabía s id o , f r e n te  a  la  C a ta lu ñ a  
fo fa  y  m o n s tru o s a , com o la  c a lific ó  
«X en iu s»  c u a n d o  a ú n  v iv ía  e n  los 
días de sus ro m á n tic a s  a n d a n z a s , 
fisca l im p la c a b le  c o n tra  u n a  b u r ­
guesía que  se e rg u ía  f r e n te  a l  b r a ­
zo p ro d u c to r  a p e la n d o  a l  b ra zo  e je ­
c u to r d e l e x te rm in io  d e  c u a n ta s  
voces d e m a n d a b a n  ju s t ic ia  socia l, 
de a q u e lla s  que  no  a h o g ad as  en  
las m a z m o rra s  d e  M o n t ju lc h ,  e n ­
c o n tra b a n  su s u d a rio  e n  p le n a  
calle .

L a y r e t  n o  fu é  u n  d em ag o g o  " n i  
m enos u n  á c ra ta :  e ra , • s e n c illa ­
m e n te  re p u b lic a n o . S u fo rm a c ió n  
e s p ir itu a l, su c u ltu ra , fu é  la  d e  u n  
h o m b re  d e s p ie rto  e in q u ie to , p ro ­
fu n d a m e n te  h u m a n o , que se p e r ­
ca tó  de los g ra n d e s  p ro b le m a s  que  
a fe c ta b a n  a  la  C a ta lu ñ a  f r u s t r a ­
d a  d e  P r a t  d e  la  R ib a  y  l a  t r a i ­
c ió n  a  E c 'p añ a  e n  sus m o v im ie n to s  

•lib e ra d o res  d e  1909 y  d e  1917.
E l e s p ír itu  de la  g ra n  R e p ú b lic a  

F e d e ra l de P i y  M a r g a l l ,  e l s e n t i­
do f ra c c io n a r lo  y  o rg á n ic o  d e  las  
m asas con la  d is c ip lin a  d e  u n  id e a l  
a u n q u e  fu e r a  de c lase , lo  o fre c ía  
la  g ra n  o rg a n iz a c ió n  's in d ic a lis ta ,  
c e rte ro  im p u ls o  d e l o tro  b á r b a r a ­
m e n te  in m o la d o :  d e l a p ó s to l que  
fu é  S a lv a d o r  S egu í.

C o n tra  e l s in d ic a to , b a lu a r te  de  
las a s p ira c io n e s  d e l p ro le ta r ia d o  
c a ta lá n , se irg u ie ro n  la s  fu e rz a s  
poderosas de la  p lu to c ra c ia  b a rc e ­
lonesa.

E l fa n ta s m a  d e l s e p a ra tis m o  se 
a g ita b a  e n  la  u rb e  c a ta la n a  m o ­
vido p o r m a n o s  q ue s a b ía n  de ce­
der en  su « p a tr io t is m o »  c u a n d o  a  
las  o rg a n iz a c io n e s  p a tro n a le s  se 
les co n ced ía  f ra n q u ic ia  p a ra  e l 
desafuero.

A s i a p a re c ió  e l s in d ic a to  l íb re ;  
a s í to d a  re iv in d ic a c ió n  so c ia l tu v o  
sobre s í la  a m e n a z a  fa t íd ic a  d e  la  
«'S tar».

E n  la s  cárce les  e ra  d o n d e  m á s  
seguro  a lb e rg u e  e n c o n tra b a n  los 
o b reros  h o n ra d o s ; p o r . los c a m i­
nos, l a  « ley de fu g as»  d e c la ra b a  
le g a l a l  a s e s in a to  y  la  a le v o s ía ; en  
su  p ro p io  h o g a r, m u je re s  y  n iñ o s  
v ie ro n  e je c u ta r  a  sus deudos.

Los s in d ic a to s , e n  B a rc e lo n a , 
e ra n  c la u su rad o s  y  sus d ir ig e n te s  
perseg u idos. H u b o  u n  h o m b re , 
F ra n c is c o  L a y re t , q ue  puso e l sa ­
ce rd o c io  de su p ro fe s ió n , su to g á , 
a l se rv ic io  d e  aq u e llo s  ad s c rito s  a l  
m a r t ir io :  se e n g ra n d e c ió  co n  las  
m á s  e x a lta d a s  v ir tu d e s  c iu d a d a ­
nas.

E s to rb a b a . A  p e s a r de la  fé r re a  
o rg a n iz a c ió n  p o lic ia c a , a v e n tu re ra  
y  m e rc e n a r ia  re c lu ta d a  p o r  secu a­
ces d e l e s p io n a je  a le m á n ; L a y r e t  
d e fe n d ía  y  ac u sa b a , p o n ía  sobre los 
«scarp ias» de A r le g u i y  M a r t ín e z  
A n id o  e l e s tig m a  d e  su in fa m a n te  
p ro c e d e r.

Y  L a y re t , cayó," com o ta m b ié n  e l 
«N o y  d e l S u cre» , y  lo  p e o r es que  
la  R e p ú b lic a , años m á s  ta rd e , no  
h a  h e c h o  Ju stic ia  a  los au to res , 
p a ra  los cu a les  e l 14 d e  A b r il ,  de  
S in a í . 's e  c o n v ir t ió  en  m a n s o  J o r ­
d á n .

H a c e  q u in ce  años q ue L a y r e t  fu é  
e je c u ta d o  e n  la s  c a lle s  d e  B a rc e lo ­
n a . C a ra  h a  p a g a d o  la  R e p ú b lic a  
su m u e rte . B l n u e vo  ré g im e n  se v ió  
e n  los p r im e ro s  m eses a u s e n te  de 
•una a c c ió n  tu te la r  q ue  a tra je s e  
h a c ia  é l la  a s is te n c ia  de la s  m a ­
sas o b re ras , a  la s  que  se d iv id ió  
c o n  leso d a ñ o  p a r a  la  R e p ú b lic a .

L a y r e t  h u b ie ra  e v ita d o  esto; e ra  
e l ú n ic o  que p o d ía  h a c e r lo , com o  
ta m b ié n  n o  h u b ie ra  dejaí^? e l p ro ­
b le m a  fe d e ra l de E s p a ñ a 's u je to  á  
u n a  .p a r t ic u la r  c o n q u is ta  de los 
países ib érico s .

C om o B lasco  Ib á ñ e z , com o S e­
g u í, co m o  V a llé s  y  R ib o t, L a y r e t  
h u b ie ra  e n c a u za d o  a  su pueb lo  
d e n tro  de su p ro p io  d e s tin o . A l  re ­
c o rd a r  éste su d ía  d e  a n iv e rs a rio , 
h a cem o s  vo tos p o r que lo  v e n id e ro , 
lo,s que s ig u ie ro n  tra s  de su apos­
to la d o , consl.gan de ñ u e s tra  p a ­
t r i a  n o b le  s o la r  de re a lid a d  p a ra  
sus' esperanzas .

u. n . s. s.
La mujer en la República soviética

Un 36 por 100 de mujeres obreras.-Para ellas
son los trabajos más duros

EL T U B O  DE LA RISA

UN CAMARLENGO COMO HAY POCOS
R e v o lv ie n d o  p apeles los p a ­

peles que su e le  g u a rd a r  u n  e s c ri­
to r e s p añ o l: rec ibos s in  p a g a r , le ­
tras p ro te s ta d a s , c ita c io n e s  de v a ­
rios ju zg ad o s , e tc .— , h e  e n c o n tra d o  
una t a r je t a  d e  v is ita  que m e  h a  
evocado u n  p e rs o n a je  es tu p en d o  
de q u ie n  n o  re v e la ré  e l n o m b re . 
En la  t a r je t a ,  p re s id id a  p o r u n  
escudo d u c a l sacado  sabe D io s  de 
dóndé, f ig u r a n  los  s ig u ie n te s  t í ­
tulos; « C a m a rle n g o  de S. S . B e ­
nedicto X V ,  m a rq u é s  d e l R o se ll 
P o ntific io , m in is tro  h o n o ra r io  de  
5- M . e l re y  de E s p a ñ a , G u a r d a ­
sellos re a l. A z a fa ta  de S . A . R . la  
in fa n ta  Is a b e l, G u a rd a d o r  de la  
O ctava  L la v e  d'el S e p u lc ro  d e l C id , 
Honores de C a p itá n  g e n e ra l de 
Estado M a y o r  ecuestre  co n  m a n d o  
en p la za  e l d ía  d e  su m u e rte .»

Se t r a ta  de u n a  e x c e le n te  p e r ­
sona, u n  b u e n  h o m b re  e x a lta d o  
PüT la  m a n ía  n o b il ia r ia ,  a  q u ie n  
desde h a c e  m u ch o s  añ o s , le  v ie ­
nen g a s ta n d o  b ro m a s  pesadas to ­
dos c u a n to s  io  conocen.

U n a  d e  la s  b ro m a s  m á s  f r e ­
cuentes h a  co n s is tid o  s ie m p re  en  
en v iarle  p o r  co rreo  t ítu lo s  a rb i­
tra rio s  que él co lecc io n a  c u id a d o ­
sam ente y  en señ a  lu e g o  co n  g ra n  
m isterio .

E l v e n ía  m u c h o  a  la  R e d a c c ió n  
de E L  P U E B L O , e n  que yo  t r a b a ­
jaba s iendo  m u y  jo v e n . S e es tab a  
celebrando en to n ces  la  e lección  
de Sum o P o n tíf ic e  e n  e l V a tic a n o  
7 n u estro  v is ita n te  m o s tra b a  u n  
^aro in te ré s  p o r  a q u e l a s u n to . E n  
eúanto su p im o s q u ié n  h a b ía  sido  

. el elegido, h ic im o s  l le g a r  a  m a -  
de n u e s tro  in g e n u o  a m ig o  u n  

te le g ra m a  re d a c ta d o  en  los s i­
guientes té rm in o s :

^ E m p atad o s  e n  la  v o ta c ió n . E n  
c a lid a d  d e  c a m a r le n g o  u rg e  

®Pvie su vo to  te le g rá fic o  a  fa v o r  
de m o nseñ or D e lla  C h ie s a . —  C a r ­
denal B e n llo c h .»

E l h o m b re  se a p re s u ró  a  te le -  
« te fla r  a l  V a tic a n o . A l d ía  s lg u le n  

-• ul le e r  en  los  p erió d ico s  e l r e ­

s u lta d o  de la  e lecc ió n , es tab a  m ás  
e x a lta d o  que d e  co s tu m b re  y  c o n ­
ve n c id o , a d e m á s , de q ue  B e n e d ic ­
to  X V  le  d e b ía  a  é l, a  é l e x c lu ­
s iv a m e n te , e l so lio  p o n tif ic io .

P o d r ía  escrib irse- u n  grueso vo ­
lu m e n  co n  to d a s  la s  an é c d o ta s  
que de é l re c u e rd o . B a s te  d e c ir  
que, g ra c ia s  a  n u e s tra s  m ix t i f ic a ­
c iones, «se c a r te a b a  co n  la  in f a n ­
t a  Is a b e l y  co n  e l p ro p io  m o n a r ­
c a . E n  c ie r ta  ocasió n  —  co n  g ra n  
as o m b ro  de no so tro s  —  le  c o n ­
te s tó  A lfo n s o  X I I I ,  «pero  de v e r ­
d a d » .

L o  m á s  gracioso  que a h o ra  m e  
ac u d e  a  la  m e m o r ia  es e l m odo  
có m o  se h iz o  m a u r is ta .  N u e s tro  
h o m b re  h a b ía  s ido  s ie m p re  re p u ­
b lic a n o  y  n o  sé q u ie n  lo  c o n v e n ­
c ió  p a ra  que se s o m e tie ra , co n  las  
m e n o s  c la u d ic a c io n e s  posib les, a 
la  m o n a rq u ía , y a  que su  g en io  n a -  
r ía  que fu e ra  e levad o  a  u n  a lto  
carg o . E n  v is ta  de e llo , escrib ió  
a  C a n a le ja s  u n a  la r g a  e p ís to la  
ju £ [tific a n d o  su a c t itu d  y  s o lic i­
ta n d o  e l in g reso  en  su p a rtid o . 
N a tu ra lm e n te , C a n a le ja s  n o  -le 
co n te s tó , p e ro  e l «genio» rec ib ió  
el s ig u ie n te  te le g ra m a :

«A c e p to  gozoso su v a lio s a  a d h e ­
s ió n . L e  d a ré  im p o r ta n te  ca rg o .—  
A n to n io  M a u ra .»

T o d o s  los am ig o s , h u m o r ís t ic a ­
m e n te  in d ig n a d o s , le  a fe a ro n  lo  
que l la m a b a n  su In to le ra b le  c la u ­
d ic a c ió n . P e ro  é l h a lló  u n  a d m i­
ra b le  a rg u m e n to  p a ra  ju s tif ic a rs e :

— ¿Y o qué c u lp a  ten g o  s i le  
escribo a  C a n a le ja s  y  m e  co n tes ­
t a  M a u ra ?

A R T U R O  P E R U C H O ,
(P ro h ib id a  la  re p ro d u c c ió n .)

A p oya r “ A n to rch a ", cs 

estim ular a la legitim a 

juventud republicana

EXCEPCIONES ANTES DE LA
REVOLUCION.

L a  m u je r  ru s a , d u r a n te  e l z a ­
rism o , c o n s titu ía  u n  accesorio  de 
la  v id a  so c ia l. L a  d e s ig u a ld a d  e ra  
f la g ra n te . C a re c ía  d e l d e re c h o  de  
in s tru irs e , y  la s  escasas escuelas  
d e s tin a d a s  a  la s  m u c h a c h a s  d e  la  
n o b le z a  y  ricos  burgueses e n s e ñ a ­
b a n  e l fra n c é s  y  la s  fó rm u la s  de 
so cied ad .

L a s  h i ja s  de la  p e q u e ñ a  b u r ­
gues ía  e m ig ra b a n  a  S u iz a  p a ra  
a d q u ir ir  la  in s tru c c ió n  s u p e rio r. 
C om o las  id e a s  o c c id e n ta le s  fa v o ­
re c ía n  la  c re a c ió n  d e  núc leos  fe ­
m e n in o s  so c ia lis tas  re v o lu c io n a ­
rio s , y a  e n  1875 e l G o b ie rn o ' fü so  
in s t itu y ó  cursos de in s tru c c ió n  su 
p e r io r  p a r a  m u je re s  en P e te rs b u r-  
go y  M o s cú , Im p o n ie n d o  a  las  es­
tu d ia n te s  in s ta la d a s  e n  la s  u n i­
ve rs id ad es  su izas la  o b lig a c ió n  de 
re g re s a r. S o la m e n te  después de la  
re v o lu c ió n  d e  1905, la  m u je r  c o n ­
s ig u ió  e l acceso a  la  U n iv e rs id a d ;  
p e ro  a l poco t ie m p o  este d e rech o  
le  fu é  s u p rim id o .

A n te s  d e  la  re v o lu c ió n  las  r e iv in  
d icac io n es  d e l fe m in is m o  ruso se 
l im ita b a n  a l  p ro b le m a  c u ltu ra l;  
p e ro  p o r la  fu e rz a  d e  la s  cosas, 
este m o v im ie n to  se c o n fu n d ía  con  
e l re v o lu c io n a rio , y  la  m u je r  l le ­
gó a  p a r t ic ip a r  a c t iv a m e n te  en  la  
lu c h a  c o n tra ' e l d esp o tism o . D e s ­
de la s  «d ece m b ris tas» , c a n ta d a s  
l ír ic a m e n te  p o r N essof, h a s ta  las  
te r ro r is ta s ;  V e ra  Z a s u ic ji, que  a te n  
tó  c o n tra  T re p o w ; S o f ía  P erow s, 
y a  a h o rc a d a  p o r  h a b e r  p a r t ic ip a ­
d a  e n  e l as e s in a to  de A le ja n ­
d ro  I I ;  V e ra  F lg n e r , c o n d e n a d a  a  
v e in te  años de fo r ta le z a .. . ,  la  h is ­
to r ia  de la  re v o lu c ió n  ru s a  se e n -  
r id u e c e  con los actos de h e ro ísm o  
p e íp e tra d o s  p o r  la s  m u je re s  rusas, 
e s p e c ia lm e n te  las  e s tu d ia n te s . Su  
s a c rific io  n o  h a b rá  sido e n  va n o .

A l la d o  de es ta  m in o r ía  c o m ­
b a t ie n te  la  m a s a  fe m e n in a  se h a ­
l la b a  m á s  e m b ru te c id a  y  a t r a s a ­
d a  que e l h o m b re . « L a  m a d re » , 
de G o rk i,  nos m u e s tra  e l es tado  
d e la  m u je r  p ro le ta r ia  e n  la  casa  
y  e n  e l c a m p o , la  c u a l, después  
d e  t r a b a ja r  com o b e s tia  d e  c a rg a , 
re c ib ía  la  t r a d ic io n a l p a liz a  de l 
« m ú jík s , que sólo g u a rd a b a  sus 
cu id ad o s  p a ra  la  v a c a  o e l cerdo .

E f i d e f in it iv a :  l a  m u je r  c a re c ía  
d e d erech o s c iv iles  y  d e  p ro te c ­
c ió n  so c ia l, y  e n tre  la s  m a sas  p o ­
p u la re s  e l a n a lfa b e tis m o  a lc a n z a ­
b a  e l 98 p o r  100.

LA REVOLUCION DE OCTUBRE
LIBERTA LA MUJER.

In d is c u t ib le m e n te , u n a  d e  las  
v e rd a d e ra s  co n q u is tas  d e  la  re v o ­
lu c ió n  h a  s ido  la  p ro m u lg a c ió n  d e l 
p r in c ip io  de la  ig u a ld a d  d e l h o m  
b re  y  d e  la  m u je r .  L a  in fe r io r id a d  
so cia l de la  m u je r  j ie  c o n v ir t ió  
en  s u p e r io r id a d  sobré e l h o m b re  
e n  c ie rto s  casos, com o el d e  la  
id e n tif ic a c ió n  de la  p a te rn id a d .  
E n  los d e m ás el sexo ca rece  de  
IK )d er de d is c r im in a c ió n . E l  e s ta ­
tu to  ju r íd ic o  de la  m u je r  es u n a  
o b ra  Ü e ju s t ic ia  re p a ra d o ra , a  la  
q ue h a b re m o s  de r e n d ir  h o m e ­
n a je .

S in  em b arg o , com o en  to d a  o b ra  
h u m a h a , a lg u n a s  so m b ra s  a p a re ­
c e n  en  e l cu ad ro , y  a q u í, com o  
suele a c o n te c e r co n  o tra s  m a n i­
fe s ta c io n e s  so v ié ticas , la  le g is la ­
c ión  se h a l la  e n  e l a v a n c e  sobre

la s  co stum bres , h a s ta  e l p u n to  de 
q ue h a s ta  h a c e  poco tie ip p o , se­
g ú n  d e c la rac io n es  de S ta lín , e l 
« m u jik »  c o n tin u a b a  a p a le a n d o  a  
su c o n s o fte , s in  p re o cu p arse  d e  la  
p ro h ib ic ió n  le,gal.

N o  en  v a n o  e x is te  u n  ab ism o  
e n tre  la  s itu a c ió n  ju r íd ic a  y  so­
c ia l  d e  la  m u je r  a n te s  y  después  
de la  re v o lu c ió n . P e ro , sobre todo , 
e n  la  a ld e a  to d a v ía  p e rs is te n  las  
co stum bres  tra d ic io n a le s  y  los es­
p ír itu s  se a d a p ta n  le n ta m e n te  a  
la  n u e v a  leg is lac ión .

IMPORTANTE PARTICIPACION
DE LAS MUJERES Efil LA VI­
DA ECONOMICA.
U n o  de los aspectos ,q u e -m á s  

nos s o rp re n d e  en e l es tu d io  de 
l a  v id a  so v ié tic a  es Ua p a r t ic ip a ­
c ió n  in te n s iv a  de la  m u je r  e n  ek 
proceso d e l t ra b a jo . Y ,  p o r e llo , 
vam os a a n a liz a r lo  a n te s  d e  e s tu ­
d ia r  s u m a r ia m e n te  las  re la c io n e s  
e n tre  e l h o m b re  y  la  m u je r .

Y a  a  com ienzos d e l s ig lo  e l des­
a r ro llo  d e  la  in d u s tr ia  in ic ia  la  
ab so rc ió n  'de la  m u je r  p o r la  f á ­
b r ic a . H a s ta  e l p u n to  q u e  en 1911 
u n  20 p o r  100 d e  la  p o b la c ió n  to ­
t a l  o b re ra  e s ta b a  re p re s e n ta d a  p o r  
p e rs o n a l fe m e n in o . L a  jo r n a d a  a l ­
c a n z a b a  once h o ra s  y  m e d ia  (con  
t r a  s ie te  a c tu a lm e n te )  y  e l s a la ­
r io  c o tid ia n o  n o  so b rep asab a  de  
40 a  45 copecs, u n  te rc io  a p ro x i­
m a d a m e n te  de l s a la r io  m a s c u lin o .

E n  1929, la  p ro p o rc ió n  d e  t r a ­
b a ja d o re s  fe m e n in o s  lle g a b a  al 
29 p o r  100, y  esta- c if r a  a u m e n tó  
h a s ta  e l 36 p o r  100, en  1933. E n  
a lg u n a s  in d u s tr ia s , co m o  la  t e x ­
t i l ,  la  p a p e le ra , la  t r a n v ia r ia ,  e l 
p o rc e n ta je  d e  m u je re s  oscila  e n - '  
t r e  e l 60 y  65 p o r  1 0 0 .' “

E n  p r in c ip io , «a  t r a b a jo  ig u a l, 
s a la r io  Ig u a l» , s in  d is tin c ió n  de 
sexo. P e ro , p rá c t ic a m e n te , la  m u ­
je r  o c u p a  los e m p le o s ' in fe r io re s  
y  g a n a  u n  s a la r io  m á s  red u c id o . 
A  ello  se d ebe la  fie b re , que h e ­
m os c o m p ro b a d o  m u c h a s  veces, de  
p e rfe c c io n a rs e  p a ra  lo g ra r  u n  n i ­
ve l té c n ic o  m á s  e levad o  y  o b te ­
n e r  u n  su eldo  m a y o r.

Ju sto  s e rá  reco n o cer que d u ­
ra n te  las  h o ra s  d e  tra b a jo , én  la  
m a y o r ía  de las  fá b ric a s ; su s itu a ­
c ió n  es p r iv ile g ia d a  c o n  re la c ió n  
a  la  m u je r  c a m p e s in a , y a  q ue  d is ­
p o n e  de « c asa s -cu n a» , ja r d in e s  
d e la  in fa n c ia  y  escuelas, d o n d e  
sus n iñ o s  p e rm a n e c e n  recogidos  
d u r a n te  ' la s  h o ras  de' t r a b a jo ,  
m ie n tra s  e n  la  a ld e a  eso se h a ­
l la  to d a v ía  en  es tado  d e  p ro yec to .

L a  p o lít ic a  de c o le c tiv iza c ió n  
de la  t ie r r a  h a  in f lu id o  ta m b ié n  
c o n s id e ra b le m e n te  e n  la  e m a n c i­
p a c ió n  d e  la  m u je r  c a m p e s in a  a l  
a s ig n a r  u n a  p a r t ic ip a c ió n  e n  e l 
re p a r to  de los p ro d u c to s  co n  a r r e  
glo  a  Is;-,' h o ra s  d e  t r a b a jo  s u m i­
n is tra d a s , lo  c u a l supone s a la r io  
e in d e p e n d e n c ia  eco n ó m ica .

T a n to  en  la  c iu d a d  com o e n  e l 
cam p o , la  in s ta la c ió n  de los re s ­
ta u ra n te s  co lectivos  y  de las  f á ­
b r ic a s -c o c in a , q u ita  a  la  m u je r  
u n a  p a r te  d e l s u p le m e n to  de t r a ­
b a jo  que re p re s e n ta  la  co n fecc ió n  
d e los a lim e n to s .

E n  to d o  caso, la  m u je r  n o  l i ­
m i ta  su a c tiv id a d  a  c ie rta s  p ro ­
fes iones, s in o  que se h a l la  r e p re ­
s e n ta d a  en  todas , y  éste es u n o  
de los aspectos m á s  c a ra c te r ís t i­

cos de su e m a n c ip a c ió n . Los t r a ­
b a jo s  duros  y  pesados, reservad o s  
en  o tro s  países a l  h o m b re , p a re ­
ce a q u í a c a p a ra d o s  p o r e lla . Las  
h em o s v is to  a b rie n d o  z a n ja s  • en  
p le n o  In v ie rn o , t ra n s p o r ta n d o  p e ­
sados ra íle s , a  t r e in t a  m e tro s  de 
a l t u r a  sobre e l a rm a z ó n  d e  h ie r ro  
de u n a  casa; p o n ie n d o  la d r illo s  
en  u n  a n d a m io ; c o n d u c ie n d o  t r a n  
v ía s , au tobuses, lo c o m o to ras , t r a c ­
to res; c o n tro la n d o  e l « s ta n d a rd »  
de las  fá b ric a s  de e le c tr ic id a d , m a  
n e ja n d o  los b loques d e  acero  a  
m il  g rados e n  los  A lto s  H o rn o s , 
e m p le a d a s  y  je fe  de t r e n  y  e s ta ­
c ió n , e x p lo ra d o ra s  en  e l P o lo  N o r ­
te , le ñ a d o ra s  e n  C a re lia  y  m i l i t a ­
res; o fic ia le s  d e  secciones q u ím i­
cas, p ilo to s  d e  a v ia c ió n , c o n d u c ­
to ra s  de tan q u es , m o to c ic le ta s ; es­
p e c ia lis ta s  d e l p a ra c a íd a s  y  de la  
observac ió n , que e n  u n ifo rm e  y 
co n  e l re v ó lv e r  a l  c in to , podem os  
t ro p e z a r  p o r  la s  c a lle s ... y  t a m - ,  
b ié n  d e  g u a rd ia s  d e  la  p o rra .

H a b la r  d e l sexo d é b il se p re s ­
t a r ía  a  jocosos c o m e n ta r io s ; lo  in  
verso s e ría  m á s  a c e rta d o . S u  re ­
s is te n c ia  p ro v e rb ia l l a  h a c e  a p ta  
p a ra  to d a  clase d e  tra b a jo s , y  en  
caso d e  g u e rra , ad e m á s  de p a r t i ­
c ip a r  d ire c ta m e n te , p o d r ía  h a c e r  
fu n c io n a r  la  e c o n o m ía  co n  u n  
co ncurso  m a s c u lin o  re s tr in g id o .

P e ro  la  m u je r  ta m b ié n  se h a ­
l la  e x c lu s iv a m e n te  e n  la s  o fic in as , 
com o in té rp re te  y  d e p e n d ie n te  de 
co m erc io , en  la  c o n fe c c ió n , 'y  ocu ­
p a  puestos d e  re s p o n s a b ilid a d  y  
d ire c c ió n , a u n q u e  en  p ro p o rc ió n  
m e n o r. L a s  c a r re ra s  espec ia les: in ' 
g en iero s , m éd ico s , fa rm a c é u tic o s , 
abogados, qu ím ico s , p o r  n o  c it a r  
s in o  esas fa c u lta d e s , t ie n e  u n  por 
c e n ta je  fe m e n in o  de u n  te rc io ; en  
e l p ro fe s o ra d o  p r im a r io  esa p ro ­
p o rc ió n  so b rep asa  el 65 p o r 100; 
los' h o m b re s  d e sd eñ an , p o r  lo  v is ­
to , e l n o b le  o fic io  de in s t r u ir  a  la  
In fa n c ia .

C om o d a to  cu rioso  c o n s ig n a re ­
m os q ue en  los «ko ljoses» , m á s  
d e l 50 p o r 100 de puestos de res ­
p o n s a b ilid a d  se h a l la  o cu p ad o  p o r  
■jóvenes ca m p e s in a s .

U n  re v d lu c io n a r io  q u isqu illoso  
so sten ía  que el d e re c h o  m á s  p o ­
s itiv o  que h a b ía  lo g ra d o  la  m u je r  
ru s a  e ra  e l d e  h a cers e  e x p lo ta r  
io  m is m o  que e l h o m b re . L a  p a ­
sión  le  ce g ab a  e n  este caso.

L a s  m u je re s  d e  los p e rs o n a je s  
d e l ré g im e n , co m isario s  d e l p u e ­
b lo  y  o tros, ta m b ié n  t r a b a ja n ,  y  
en  la  m a y o r ía  de los casos, sus 
ocu p ac io n es  ■ n o  g u a rd a n  re la c ió n  
a lg u n a  c o n  la  de sus m a rid o s : la  
v iu d a  de L e n in e , caso excep cio ­
n a l, es v ic e c o m is a rio  d e  la  In s ­
tru c c ió n  p ú b lic a ; L iv itn o w n a , p ro ­
feso ra  de le n g u a  y  l i t e r a tu r a  in ­
g lesa; la  m u je r  d e l c o m is a rio  de 
l a  In d u s t r ia  p e s a d a , d ir ig e  u n a  
« m a te rn id a d » , y  la  d e l de. In s t r u c ­
c ió n  p ú b lic a , p r e p a r a  la s  ex p o s i­
c iones de M o scú ; la  p r im e r a  m u ­
je r  de G o rk i, P ie c h o k o v a , p re s id e  
la  o b ra  de a y u d a  a  los presos p o ­
lític o s . O tra s , o c u p a n  em pleos m ás  
m odestos. Los casos de n e p o tis m o  
son ra ro s , y  s i l a  a m ig a  d e  K a -  
l in in  es u n a  e x c e le n te  a r t is ta  de  
te a tro , su fa m a  es a n te r io r  a  es­
ta s  re la c io n e s ; n o  se t r a t a  d e  u n a  
c a r r e r a ,  com o la  que conocem os  
en  o tro  pa ís  de re c ie n te  d ic ta ­
d u ra .

M A N U E L  A L V A R .
(P ro h ib id a  la  re p ro d u c c ió n .)

REPUBLICANOS:
T o d o  e le c to r de d e re o h a  n o  t ie n e  q ue  p re o c u p a rs e  d e  n a d a . 

L a s  o rg a n iz a c io n e s  y  o fic in a s  q u e  t ie n e n  m o n ta d a s  se e n c a rg a n  
d e to d a s  la s  re c tif ic a c io n e s  e in c lu s io n e s  e n  e l censo a  q ue  h a -  
y*a lu g a r . T ie n e n  d in e ro , c u e n ta n  con m u lt i tu d  d e  e le c to re ro s  y 
e n c im a  a ú n  re g a la n  m a n ta s  y  . co lch o n es  a c a m b io  de votos, lo  
que no  h a c e n  la s  a g ru p a c io n e s  ro p u W ic a n a s . E s tas  lo  que  d a n , lo  
d a n  p a ra  re m e d ia r  neces idades fu e r a  d e l p e río d o  e le c to ra l y  e in  
e x ig ir  a  c a m b io  u n a  c o n c ie n c ia .

L a s  iis ta s  e le c to ra le s  e s tá n , p a ra  c o n s u lta r la s , en  los p a tio s  
d e l C o n ce jo  y  en  los  c e n tro s  d e l P a r t id o  R e p u b lic a n o  A u to n o m is ­
ta , p a r a  q ue  los e le c to res  p ro c e d a n , e llos o  n u e s tro s  c e n tro s , a  
la  re c t if ic a c ió n  in m e d ia ta  de los  e rro re s  de n o m b re , e d a d , p ro fe ­
s ió n , d o m ic ilio , e tc ., e tc .

E n  u n a  d e m o c ra c ia  b ie n  o rg a n iz a d a  e l que  no  v o ta  debe ser 
e x c lu id o  d e  to d a  pos ib le  a c t iv id a d , L a  in h ib ic ió n , in c a p a c ita  co­
m o  c iu d a d a n o  y  f a c i l i t a  e l t r iu n f o  d e  los  en em ig o s  de la  L ib e r ­
ta d  y  d e l ré g im e n  re p u b lic a n o .

Federación de Juventudes de Unión 
Republicana Autonomista de Valen­

cia y su provincia
A C T O S  DE  P R O P A G A N D A

H O Y  V IE R N E S , A  L A S  8 1 5  N O C H E , E N  P A IP O R T A ;

R A M O N  M O N T E S A  J U A N , a lc a ld e  d e  P a iporta>  
J O S E  E S P I S U A R .
F R A N C IS C O  M O R A L E S .
J U A N  B A R R A L  S O R IA N O .
T E O D O R O  L O P E Z .

C R O N I C A

Estabilidad intangible

Don Jaime Ortuño Riera
O B R E R O  M A R M O L IS T A

Q U E  F A L L E C IÓ  A Y E R
A  LO S  67 A Ñ O S  D E  E D A D

Sus aflig idos hijos don Jaime, don Francisco y  don M anuel, hijas 
políticas doña Consuelo López y  dona Josefa A lonso, herm ano  
don Francisco, nietos, sobrinos, prim os, fa m ilia 'y  la  razón social 
«Huevera Valenciana, S. I . . ' ,  suplican asistan a le  conducción del 
cadáve,r que se verificará  hoy, a las  once, desde la  casa m ortuoria , 
calle Sagunto, núm ero  61, a l sitio  de costumbre.

GOBIERNO Civil
N O R M A L ID A D  A B S O L U T A

R e s u e lto  e l c o n flic to  de t r a n s ­
p o rte s  o.ue h a b ía  d e  in ic ia rs e  a n o ­
che a  las  doce, h a  v u e lto  a  re ­
n a c e r  la  t r a n q u il id a d  m á s  abso­
lu ta .

E l  G o b e rn a d o r  ' c iv il d o n  José 
T e r re ro , a l  a n u n c iá rn o s lo  as í, se 
c o n g ra tu ló  de q ue  h a y a n  sido  
in n e c e s a ria s  c u a n ta s  p re cau c io n es  
te n ía  to m a d a s  en e v ita c ió n  de 
que se p e r tu r b a r a  la  v id a  c iu d a ­
d a n a .

L O S  A L T A V O C E S  C A L L E J E R O S
E l G o b e rn a d o r  h a  o rd e n a d o  

p ro h ib ir  e l fu n c io n a m ie n to  de  
cu an to s  -a lta v o c e s  te n ía n  in s ta ­
lad o s  e p  las  ca lles , b ares , e s ta b le ­
c im ie n to s  y  espectácu los. A p a r te  
d e  e n to rp e c e r e l trá n s ito  a l l á  d o n ­
d e  se e n c o n tra b a n , s e rv ía n - dé 
g ra n  m o le s tia  a  los vecinos.

A h o ra  que N o v ie m b re  t r a e  l lo ­
v iz n a s  y  la  g e n te  se re c lu y e  v o ­
lu n ta r ia m e n te  e n  los a lvéo lo s  de 
los ca fés  y  de los figones, c a d a  
c a fé  y  c a d a  f ig ó n  p a re c e  c o n v e r - ' 
t irs e  e n  u n a  s a la  d e  sesiones de 
P a r la m e n to  e n  a c tiv o .

S i. E l  c a fé  esp añ o l, p o r e x c e le n ­
c ia , p o r a n to n o m a s ia , pese a  las  
in n o v a c io n e s  de los tie m p o s  n u e ­
vos que t r a n s fo r m a n  en  cóm odas  
b u ta c a s  d e l m á s  re p u ta d o  y  ra b io ­
so e s tilo  c u b is ta  los v ie jo s  d iv a ­
nes «ap e lu ch ad o s»  d e l ro m a n t ic is ­
m o . c o n t in ú a  s ien d o  la  U n iv e rs i­
d a d  p o lít ic a  de n u e s tro  c iu d a d a ­
no. A  é l a c u d e n  los que q u ie re n  
l le g a r  y  los que h a n  lle g a d o , los 
que fra c a s a ro n  y  los que u n  d ía  
f ra c a s a rá n .

Tod os a  h a b la r . Tod os a  c o m e n ­
ta r .  Tod os a  m ec.er su ja c u la to r ia  
e n  e l e s to fó  b la n d o  de la s  b u ta -  

I cas. T o d o s  a  p a s e a r im á g e n e s  « s ta n  
j d a rd » , p o r *la  n e b lin a  de u n  a m -  
I  b le n te  oloroso— m a lo lo ro s o — de es­

peso y  f r ío  h u m o  .de c ig a rr illo s  
a b a n d o n a d o s  a  m e d io  fu m a r . T o ­
dos a b a ñ a r  su p a s ió n  a c a lo ra d a  
co n  sorbos de a g u a  a z u c a ra d a  con  
u n  c o r ta d il lo  h u r ta d o  a l c a fé  que  
s irv ió  u n  c a m a re ro  que es la  h is ­
to r ia  a n d a n te  de to d a  la  p a r r o ­
q u ia .

T o d o s  v a n  a l  c a fé  a  d e sca n sar  
después de u n a  jo r n a d a  d e  t r a ­
b a jo  q ue  n o  fu é  t a n  d o lo ro sa  co­
m o  la  m is m a  e s ta n c ia  e n  e l c a fé . 
E l señor que v ie n e  es ta  ta r d e  o es­
t a  n o c h e , com o v in o  a y e r  y  com o  
v e n d rá  m a ñ a n a , t ra e  consigo el 
p ro p ó s ito  d e c id id o  d e  d escan sar. 
E s tá  can sad o . T ie n e  sed de t r a n ­
q u ilid a d , de reposo, d e  m e d ita c ió n . 
P e ro  to m a  c a fé  y  e x c ita  su n e r ­
v io sism o. E s te  h o m b re  t ie n e  c a ra  
d e s a n tó n , de b u e n a  p e rs o n a , y  n a  
d a h a c e  so sp ec h ar que su t r a n ­
q u ilid a d  se v e a  p o r n a d a  tu rb a d a .  
Es b u e n o  es te  h o m b re . M u y  buen o . 
P a re c e  h a b e r lo  d o ta d o  D io s  d e l in ­
te l ig e n te  d o n  de s a b e r c a lla r . E l ca 
-m arero— ju n c o  p á lid o , ve s tid o  de  
m e d io  lu to — , le  h a  re c ib id o  con  
p la te ra , ta z a  y  c u c h a r il la . S a b e  ya  
a qué  v ie n e  e l h o m b re  que so n ríe . 
(¿ Q u é  n o  sab en  los c a m a re ro s ? )  
E l  h o m b re  s a n to , con e l g a b á n , le  
h a  e n tre g a d o  su ú l t im a  so n risa .

• — ^Póngame m u y  p o c a  lec h e  es­
ta  n o c h e— h a  m u rm u ra d o .

N o  h u b ie ra  h e c h o  f a l t a  la  a d ­
v erten c ia^  E l c a m a re ro  lo  sabe to ­
do. E s te  iio ra b re  es u n  b u e n  h o m ­
b re  q ue  és ta  n o c h e  h a  de h a b la r  
m u c h o  y  h a  p ensad o  m u y  poco  
e n  su d is e rta c ió n , N e c e s ita  e x c i­
t a r  su n u m e n .

E l h o m b re  bueno  no  sabe que  
e l c a m a re ro  le  a d iv in a . N i  lo  sa ­
be n i  q u ie re  s a b e rlo . E l  es u n  se­
f io r  p a c íf ic o  que h a  t ra b a ja d o  d u ­
r a n te  ocho  h o ra s  e n  e l d ía  y  v ie n e  
a l c a fé  a d is tra e rs e  u n  ra to . V ie ­
n e  en  b u sca  d e  la  p a z  que n o  h a  
e n c o n tra d o  c u a n d o  e s ta b a  t r a b a -  
já n d o , n i  c u a n d o  se h a lló  a  solas  
consigo m is m o . Y a  lo  d ijo  e n  casa. 
S a lía  a  p a s e a r la  im a g in a c ió n  p o r

la s  cosas in c o lo ra s , a  a le ja rs e  d e  
rec u erd o s  que le  a s a lta b a n  y  de  
tra g e d ia s  a m e n a z a n d o  c e rn írs e le  

h o n d o . E l h o m b re  t ie n e  q ue  o lv id a r  
o n o  a c o rd a rs e  d e  sus p ro p io s  p ro ­
b lem as . E l 'c a fé  o fre c e  esa p o s ib ili­
d a d  de o lv id o . P e ro  c a d a  h o m b re  
lle v a  en  s í u n  g ra n  p o le m is ta , que, 
c u a n d o  n o  t ie n e  a d v e rs a rio , se e n ­
f r e n ta  consigo m is m o . A h o ra , e n  
e l c a fé , h a y  m u ch o s  h o m b re s , m u ­
chos p o le m is ta s .

— E l N egus es u n  p o b re  in fe l iz —  
a f ir m a , jo c u n d o , u n  señor.

— Y  M u s s o lln i u n  d é sp o ta— a r r e ­
m e te  o tro .

Y  as í m u ch o s , todos.
— A b is ln ia  es u n  p a ís  in c iv il .
— Los e tiopes  son u n o s  d e sg ra ­

ciados.
— I t a l i a  e s .u n  ave  d e  ra p iñ a .
— I t a l i a  e le v a rá  e l n iv e l h u m a n o  

en  E tio p ia .
— L a v a l s a lta  de G in e b r a  a  P a ­

r ís  y  de P a rís  a  G in e b ra .
— ^Hay que s a lv a r  a  T h n a e lm a n n .
C u a n d o  se le v a n ta  la  sesión—  

c u a n d o  se- c ie r ra  e l c a fé — , e l c a ­
m a re ro  sube s illa s  a  la s  m esas y  
h a c e  a c o p io  d e  las  fra ses  o lv id a d a s . 
E l  re lo j que  p re s id ió  d a  c u a tro  
c a m p a n illa z o s . E l c a m a re ro  co­
m e n ta  c o n *u n  co leg a :

— B u e n a  p e rs o n a , a q u e l señor.
— E s  u n  rea ,cc io n a rlo .
Y  n i  e n tre  e llo s  h a y  e c u a n im i­

d a d  n i  p a z . N i  e n tre  e llos e x is te  
u n a  ta n g ib le  p a z  de e s ta b il id a d . 
¡C u e s ta  ta n to . . . !

C A R L O S  R IV E R A

(P ro h ib id a  la  re p ro d u c c ió n .)

Unión Republicana 
Autonomista

Asesoría  Jurídica
Se p o n e  en c o n o c im ie n to  de los 

c o rre lig io n a r io s  de la  c a p ita l  y  de 
la  p ro v in c ia , que todos los m ié rc o ­
les y  sábados (d e  c u a tro  a  seis 
de la  ta r d e ) ,  fu n c io n a rá  en  la  p la n  
ta  b a ja  d e  la  C asa d e  la  D e m o c ra ­
c ia , G ra n  V ía  de la s  G e rm a n ía s , 
n ú m . 22, e s ta  A seso ría , a te n d id a  
p o r los le tra d o s  que in te g ra n  este  
o rg a n is m o , a l que p o d rá n  d ir ig i r ­
se todos los  c o rre lig io n a rio s  q ue  
n e c e s ite n  e v a c u a r  c o n su ltas  d e  o r ­
d e n  ju r íd ic o  o t r a m it a r  asunto®  
ju d ic ia le s .

Pérdida
E x lra v ia d o  m a lc íín  con  un lib ro , pre­

cios productos farm acéu ticos, se  g ra ti­
ficará  su  d evolución  a  F a rm a c ia  L oras, 
ca lle  la s  B a rca s , frente B an co  E sp añ a .

Republicanos:
Lead ANTOROHA .1 I

Ayuntamiento de Madrid
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SPECTACULO
Teatro principal

G ran com pañía dram ática española  
G U E R R E R O - M E N D O Z A  

H O Y  V IE R N E S  
A la s  10'15 noche:
Presentación de 

F E R N A N D O  D IA Z  D E  M E N D O Z A  
La be llís im a com edia en cuatro  ac­

tos y en verso, de E d u ard o  M arq u in a

£ n  Flandes
se Ka puesto el sol

B U T A C A ,  T R E S  pesetas 
M añana , a  las 6M5 tarde: L A  E N E ­

M IG A . A  las  10‘15 noche: L A  M A L ­
Q U E R ID A .

TEATRO RUZAFA
H oy, a las  seis de la  tarde:

M atiné á precios populares
Butacas a..............................D O S  'pesetas

Con la  rev ista  de gran éxito
LAS INVIOLABLES

A  las 10‘13 de la  noche:

Las de armas tom ar
La m ejor rev ista  estrenada hasta  

la  fecha 
M añana , seis tarde, popular:

LAS INVIOLABLES
A  las lO 'l 5 de la  noche:

LA S  D E  A R M A S  T O M A R

E S L A V A
C o m p añ ía  efe co m ed ia

M A R T Í  -  P IE R R A
H oy, a las 6*15 tarde y 10*15 noche: 
118 y 119 representaciones de

MORERA CLARA
E l m ayo r éx ito  tea tra l del año  

N ovena sem ana agotando las  loca­
lidades.

85.000 personas la  han  visto

SERRANO
C om pañía de com edias Irene B arroso  

H oy, a las  6*15 tarde:
29 rep resen tac ito  de

¡N o  llores# madre!
G ran  éx ito  de IR E N E  B A R R O S O  

c IA B E U T A  P E R E Z ,U R C O L A  
A  la s  10*15 noche;
E S T R E N O  de la  com edia en tres ac- 

toSiO rigInal de Enrique Suárez de Deza

M A M A  I N E S
A u to r de «Adiós, muchachos» 

Butaca, 1*50— G eneral, 0*50

Salón Novedades
C om pañía de vodevil de 

P I L A R  C O S M E  
G rand io so  éx ito  de

Pepita España
A  las  6*30 tard e , 9*30 y 11*30 noche;

Pinior de desnudos
llQ rand loso ¿xitoll

La fórmula 
K. CHONDO

{G randioso éx ito  de to d a  la  com pañial 
F IN  D E  F IE S T A  por

P ep ita  España
Espectáculo N O  A P T O  para  seño­

ritas.
E l espectáculo m ás alegre de V a lenc ia

r \ n f o i £
A  las  seis tarde y  10*15 noche:

2 /  S E M A N A  D E

3
L A N C E R O S
BENGALIES

C O N  

Gary Cooper
Franchot Tone

Richard Cronwell 
H a b la d a  en español

N O T A : En taq u illa , desde las  once 
de la  m añana se despachan loca li­
dades.

C I N E  D O R E
Sesión , desde la s  4 ’30 ta rd e :  

V A R IE D A D  M U S IC A L , T E C N IC O ­
L O R . A  p e tic ió n  d e l p ú b lic o , S O R  
A N G E IilC A .—  D IB U J O S .—  E L  C O N  
D E  D E  M O N T E C R iS X O , e n  e s p a ­
ñ o l, b a sad a  e n  la  n o v e la  d e  A le ­
ja n d ro  D u m a s . P o r  E lis a  L a n d I

Frontón Valenciano
H o y viernes, d ía 29 de N oviem bre de 1935: Tarde , a  las 4*45: 

P rim er partido;
Linares - LchenÍQue IL  contra Echarren •' Barbera

Segundo partido:
Aramendi -  ChacarteAni» contra Versara -  Grárate

Noche, a las 10*15: Prim er partido:
A^nstín -  GdenaAa II, contra Bascarán - Nazabal

Segundo partido:
Arrizabala^a -  Basurco, contra Antonio -  L rdozi IV

M afiana sábado, tarde y  noche, grandes partidos y  quinielas.
D etalles por carteles.

Próx'mamBnte, un selecto programa dobie
U n film  d inám ico y em ocionante

Un
aventurero 

audaz
H azañas del ca p itán D ru m m o n d , 

co laborador espontáneo de 
Scotland Y a rd

linfl Kinta de erado reallsaio y grao uaior arifslico

Dos artistas de 
gran prestigio

Un film humano, 
vibrante, sublime

Hablado en es­
pañol Koraccio; KAMOVUM' nsntsuiM rw tos iunma fMmm

T E i - E g o N o  : Q 4 a

TRO

TEATRO ALKAZAR
C om pañía de com edias frívo las

MARUJA PASO -  FEDERICO ESQUEFA

H o y  viernes, a  las 10*15 noche:

D E B U T  de la  com pañía, con e l estreno

Julio, m étete en la  c a m a
B U T A C A ,  1* 50  P E S E T A S

Conchita M ontenegro y  W a rn e r  

Baxter, en  la  g ran  producción

I k iod is  
i de la oioerte

EN  E S P A Ñ O L

A  T  A  C  L  A  N
C lam oroso éx ito  de Susana A la d ro , M. V ia iia , H erm anas Calvo, B ella  M aru-

jita , Pura N egri 
U ltim o s días de la  atracción ELSIE and Waldo 

E x ito  de las  H erm anas O rtega, estrellas de ba ile  español, y Miguel de  
Molina, verdadero sostenedor del género andaluz

PCTüQLiDPDO
I4 « iito  U b b r W  U.U1Z4

{{Gran éxito  de este urogram ail
Interesantísim as inform aciones de ac­
tua lidad , con los Notloiarios de es­
treno exoiuslvo: Fox, Paramount, Pa- 

thó Journal y Haviala Famanina

Segunda jornada del sensacional, ex­
traordinario documental de ARTIS­

TAS ASOCIADOS

H O M B R E S  O L V ID A D O S
EL RIVAL OE VULCANO, precioso 

dibujo de Popeye

Sesión  continua, desde I-a once de  
la  mañana

CINE AVENIDA
H oy, a las cinco tarde y 9*30 noche: 

(Exito  fantástico)
E l m ejor p rogram a en el m ejor cine

H ubo Que casarlos
Film  de g ran  com icidad, por S lim  

Sum m erville

[i9 eslrelia del Moullg Rouos
En español, por Constance Bennet 

y Franchot Tone
La grandiosa producción en español

01 tiomlirg ds las dos caras
Ppr el coloso R dw ard  G . Robinson

VIERNES 29 W0VIKM8RK 1088

CINE IDEAL
S O N O R O -W E S T E R N  E I íE C T R IO

Butaca, 0*60.— G eneral, 0*30
Tres grandes éxitos en un m ism o pro­

gram a

Eli CEIMEn osii ViniIIES
D e largo  m etraje, en español

Ei hom&pe il el monsipini
D e la rg o  m etraje, en español, por
cl nuevo Lon Chaney y  g ran  caricato  

F re d e rit M arch

Eli U  DE MEDID DDGDE
D e la rg o  m etraje, en español, por 

Clive Brook y  George Raft

Lunes: Hay que oatsp al Príncipe,
por José M ojica y M iguel L igero.—  
Oracle y a mpatía. en español, por 
S irley Temple, y otras películas.

A  las 4*30 tarde y  9 ‘15 noche:

£1 éxito del año

iMPfOfOARGeNTm
MIGUEL UGERO

PDocvnim 
PLOtUAN R tV

C om pletan program a:

Caprlchoe, ua d isparate cómico por 
Joan Blendell y W a rren  W illiam

La ehioa de laa monfafíati d iv ertid a  
comedia musical

H oy , 6 tarde y  10*15 noch'e:

E X IT O  D E  R IS A
Maravlllaa maridionales

Docum ental en español
lOpérata, Patsyl 

Cóm ica, por Patsy K e lly  
Barney Papp con su orquesta 

Revista musical 
Noticiario Fox  

Actualidades de todo e l m undo

I Aventuras y  desventuras de un 
Barba A zu l de peluquería  

H A B L A D A  E N  E S P A Ñ O L I

O L Y M P I A
A  las seis tarde y 10*15 uoche: 
Prim era parte del program a-coin- 

piemcntos seleccionados com enta­
dos en eapaño).,
Sa’zburgo (docum ental geografía) 

Line-Magaoin - Variedades  
Infinito t- (Docum ental-A stronom ía) 

Dibujos Sonoros 
La Abeja Rain# -  (C u ltu ra l, intere­

sante)
Descanso siete tarde, ll*1 5 n c c h e : 
Segunda parte del program a; 

lE X íT O l {E X IT O I

CMRL
Creación insuperable de
M IG U E L  L IG E R O

con Mary dsl Carmen y Ricardo 
N ú ñ e * .— Dirección de Benito Pe- 
roJo.-Música del Maestro Guarrero

Aviso: Desde las once, en taqu;- 
Pa, se venden localidades para el 
día  y sucesivos.

MUNDIAL QNEMA
M a e s tro  A g u ila r , 31

Se ha robado un hombre
D eliciosa com edia por L ili D am ita  

y  H enry  G a ra t
• La vida es sabrosa

H a b la d a  en español. U n  dram a u ltra ­
m oderno, por K a y  Francis

E n c a d e n a d a
E n  español. Creación Joan C ra w fo rd  y 

C la rk  Uable
C om pletará , un form idab le  dibujo  

en colores.

COLISEUM
H oy, a  las  cinco farde y 9*15 noeheí 
|E I m ayor acontectm iente de esta 

tem porada! '
La pellcul© que el público ap lau ­

d í  en to á is  sesiones:
W A tm  BKiS m s T  NATIONAL 
JAMES

COHfJlÁ SI IMPERIO^

C R l M t
C om pletan el program a:

A  m í los valientes
F ilm  de gran  éxito

U na revista Param ount, un P a ra ­
m ount gráfico y L A  C A S IT A  D E L  
M O L IN O , m arav illoso  dibujo en 

colores
Semana próxim a: L A  N O V IA  D E  

F R A N K E N S T E IN , en español, por 
Boris K arlo ff.

H oy , 5*30 farde y 9*30 noche: 
Actualidades Eclair 

E x ito  de la  sentim ental opereta  
Farsas de la vida 

La graciosa película cómica 
Cuidado con los marincritos 
Desfile de soldados (Dibujos) 

E x itazo  del sensacional asunto

)U N  G R IT O  D E  PAZ!
E l p rim er film  español contra la  gue­

r ra  con los horrores de la  m isma

CINEMA GOYA
A  las 4*45 tarde y 9*15 noche:

■MAiGNEFTOO P R O G R A M A
A S I  E¡S H O L U T W Q O »

R e v is ta  d e  g ra n  esp ec tácu lo , por 
W il l ia n  H a in e s  y  J u d it  A lie n , h a ­

b la d a  e n  espeñol
m o u o s  D E  B U E N O S  A IR É S

U n a m agnífica producción, musical, 
hablada en español, por A d a  Falcón, 

O lin d a  Bozán y Pablo del V a lle

E L  T E M P L O  D E  L A  M O D A
C o m e d ia  m u s ic a l U F A , p o r  P a u l 

H o rb ig u e r  y  D o r l t  K re y s le r
Lunes:

G R A N D IO S O  A C O N T E C IM IE N T O

El Nífio de las Ma/jss
O tra  g ran  producción española, in ­

terpretada p o r  Raquel Rodrigo, Celia  
Escudero y  e l fam oso m atado r de to­
ros Luis G óm ez E L  E S T U D IA N T E .

C orridas de toros, flam enco, saetas, 
y la  Sem ana S anta en Sevilla.

H o y , a  las seis farde y  10*15 noche  

E x ito  clam oroso de

JAN K I E P U R A
E n  la  m agnifica película

Las quiero 
a toda

Con Liendeyers e Inge List.

M úsica de Roberto Stolz

U n  nuevo K IE P U R A , orig ina l, ale­
gre, d ivertido , un a la rde  de M ujica, 
voz y tram a. iPelícuIa U F ÍL M S !

C IN E  V E R S A L L E S
La doncella de postín

D iv ertid a  com edia, por Jannet Gainer 
Haciendo de las suyas 

Por S tan Laure l y O liv e r H ard y  
La isla del Tesoro 

La película que no o lv id ará  nunca, una  
obra m arav i losa, hab lada en español, 

por W allace Beery y Jackie Cooper 
Lunes próxim o: La m ejor pelicula de 

C a ta lin a  Bárcena, en «Julieta com pra  
un h ijo», directa en español

L I R I C O
H oy, a las seis la rde  y  diez noche: 

4 (S x ito  clamoroso!!

Dejada eo preoda
E l m ayo r triu n fo  de la  pequeña y 
precoz artis ta  Syrley Tem ple, se- 

,cundada por A do lfo  M enjou y  C har­
les Byckford  

Y
JA M E S  C A G N E Y , m ás sim pático  

que nunca, en

Diablos del aíre
En eapaftol

Secundado por Pat O 'B rien  y  M a r­
g are ! Lindsay  

E ! film  de av iación  m ás espectacu­
la r  que se h aya  presentado hasta 

hoy
Algo dbflBifivo y formidabie

TR IN Q U EIE  PELAYO
H o y , a  la s  tre s , u n  p a r t id o :  

Desafio
Fuentes y  M artin e t, ro jos, contra  

B lau  y  A randa, azules  
A  rebote cuerda.

F R O N T O N  V A L E N G IA N Q

Resultados de ayer
P o r  la  ta r d e :  
p r im e r a  q u in ie la :
V e rg a ra , g a n a d o r; H e r n a n i ,  co ­

locado .
S e g u n d a  q u in ie la ;
U n a n u e , g a n a d o r; M a rc u e , p o - 

locado .
P r im e r  p a r t id o :  
V e r g a r a -H e r n a n i ,  ro jo s , 35. 
I r a o la -G á r a te ,  azu les , 29. 
S e g u n d o  p a r t id o :  
U n a n u e -G u is a s o la , azu les , 40. 
D e v a -M a rc u e , ro jo s , 25.
E l e n c u e n tro  fu é  m a g n íf ic o  p o r  

p a r te  d e  los vencedores . U n a n u e  
d o m in ó  f ra n c a m e n te  en  la  d e la n ­
te r a  y  G u is a s o la , e n  la  za g a , se 
p o r tó  com o u n  m a e s tro .

P o r  la  n o c h e :
P r im e r  p a r t id o :
B ijb a o -J e s ú s , azu les , 30, 
A g u s tln -A r is to n d o , ro jo s , 26. 
Q u in ie la :
G o e n a g a , g a n a d o r; Z u la ic a , co ­

locado .
S e g u n d o  p a r t id o :  
A n to n io -E c h e n iq u e , azu les , 40. 
C h a p a rro -G o e n a g a , ro jo s . 35.

• Los ven ced o res  re a liz a ro n  u n  ju e  
go esp lén d id o , e s p e c ia lm e n te  A n to ­
n io , que tu v o  u n a  a c tu a c ió n  so b er­
b ia .

En la Audiencia
U N A  A P E L A C IO N .

•
A p e la n d o  do u n  a u to  de j l r o c e -  

s a m ie n to  en  c a u s a  p o r  e s ta fa ,  in  
te r v in ie r o n  lo s  let.rac 'os s e ñ o re s  
G il  S o lís  y  R u iz  T o m á s , c o m o  
d e fe n s o re s  y  e l f is c a l d o n  J o s é  
de C a s tro  F e rn á n d e z .

P O R  D A Ñ O S .
E n  la  c a r r e t e r a  d e  C a s te lló n ,  

b 1 c h ó fe r  . D e lf-m  V a le r o  R a m í­
re z , c o n d u c ie n d o  u n a  c a m io n e ­
ta , tu v o  la  d e s g ra c ia  d e  m a t a r  a 
dos c a b a l le r ía s ,  s ie n d o  p ro c e s a -  
a*o p o r  d a ñ o s .

Jve a c u s ó  e l f is c a l s e ñ o r  B a l ­
b ín  y  p ro n u n c ió  u n  m a g n íf ic o  in  
fo r m e  en  la  d e fe n s a  el le t ra d o  
d o n  R a fa e l  B e n a v e n t .

C A R IC IA S  C O N Y U G A L E S .
F e d e r ic o  L u e n g o  c o m p a re c ió  

ñ u te  la , s e c c ió n  s e g u n d a , a c u s a ­
do de h a b e r  ‘•a c a r ic ia d o ” d e m a ­
s ia d o  e x p re s iv a m e n te  a  su m u ­
je r ,  c a u s á n d o la  le s io n e s .

P o r  la  a c u s a c ió n  p r iv a d a  in ­
fo r m ó  d o n  L u is  G*e L u n a  y  e n  la  
d e fe n s a  e l le t r a d o  d o n  A n to n io  
M e r in o  C o n d e .

D IV O R C IO .
A c tu a n d o  io s  le t ra d o s  d o n  L e o ­

p o ld o  P e le c h ó  y  d o n  J o s é  R o d r í ­
g u e z  de O lo z á b a l, se v ió  u n  p le i ­
to  de (f iv o rc io  p la n te a d o  e n tre  
d o ñ a  L u c ia  P e f ia lb e r t  y  d o n  C i­
r i lo  T o r r a lb a .

A  P U E R T A  C E R R A D A .
P o r  t r a ta r s e  de u n .a s u n tp  que  

a s í lo  e x ig ía , se c e le b ró  ia  v is ta  
á  p u e r ta  c e r r a d a  de u n a  c a u s a  
c o n t r a  A n to n io  A m a t ,  a l q u e  d e ­
fe n d ió  e l le t ra d o  *d o n  J u l io  P é ­
re z  G o n z á le z .

Sociedad de Empleados d é la  
plaza de Toros de Valencia

A V I S O
T e n ie n d o - que  c e le b ra r  u n  g r a n ­

dioso a c to  e l d o m in g o  1 d e  D tc ic m  
b re , e n  la  p la z a  d e  T o ro s  de V a ­
le n c ia , e l c o m ité  de L u is  S irv a !, 
s o lic ita  d e  e iita  so c ied ad  la  c o la ­
b o ra c ió n  a  d ic h o  acto ,

P o r  lo  q u e ' ro g am o s  a todos los 
socios p a ra  que el d o m in g o , a las  
8 ’30 d e  la  m a ñ a n a , a s is ta n  a  la  
p la z a  de T o ro s  p a ra  p /-es tar se r­
v ic io ,— E l s e c re ta r io , M . M a r t ín e z .

Oiympla
LUNES PROXIMO

J C I F E S Q ,

e n  su T E R C E R A  P R O tD U O - 
C IQ N  N A C IO N A L , P R E S E N ­

T A  A

A n toñ ita  Colom é 
m

Rataplán
« E l h u m o ris m o  d e  u n a  t r a ­
m a  d e s c o n c e rta n te  y  t r a p i ­
s o n d is ta , q ue  en  todos m o ­
m e n to s  re in a  la  c a rc a ja d a  

c o n tin u a .»

Rataplán
  REPARTO ------

C arm ela  M o n te a  A. COLOME

R A T A P L A N  
Lewls Cbandies  
Conte D iv o  della  
M attlna

A L K A P A R R A  
Miss M adisson
Sancho Serrano  

(detective)

A L  G A R R O B O

FELIX
OE

POMES

RomaTAEN!

LUIS
VILLA8IUL

Rafael
Señalada

«M anitasde P lata», A. BARRENA 
y  otros

Rataplán
L ib ro  y  d ire c c ió n  d e  

F R A N C IS C O  £ L IA S
M ú s ic a  d e l m a e s tro  
L IZ G A N O  D E  L A  R O S A  

e je c u ta d a  p o r la  o rq u e s ta  
G R A Z Y  B O Y S

Rataplán
L a  p e líc u la  d e l d in a m is m o  
y  e l en red o , co n  sus n o ta s  
de m u c h a  g ra c ia  y  b u e n  

h u m o r  españo l.

Rataplán
E n tre  u n  a m b ie n te  d e  v id a  
m o d e rn a , « R A T A P L A N »  r e a ­
l iz a  u n a  se rie  d e  d ia b lu ra s  
que so n  la  m a y o r  h u m o ra d a  

c in e m a to g rá fic a  es p añ o la .

Rataplán
« U n a  p e líc u la  d e  p icaros .»
N o  son , c ie r ta m e n te , los p i ­
caros d e  n u e s tro s  clásicos, 
p e ro  t ie n e n  to d a  la  g ra c ia  y  
la  a tra c c ió n  de aquéllos, 
d e n tro  d e  su a m b ie n te  cos­

m o p o lita .

Rataplán |
T  i  é  n  d  e a  r id ic u l iz a r  el 
« g an g s te ris m o »  que nos h a n  
se rv id o  e n  los f ilm s  a m e r i­
canos y  lo  co nsigu e d e  u n  
m odo a c e rta d o , con f in o  h u ­

m o ris m o  y  s u t il  iro n ía .

Rataplán
, a r r a n c a r á  u n a  c a rc a ja d a  en  

c a d a  p a lm o  d e  ce lu lo id e .

! Rataplán
E S T R E N O :

MES PEOEin, 11

T e a t r a l e s
T E A T R O , A L K A Z A R  

Inauguración de b temporada
E n  la  fu n c ió n  de e s ta  noche, a 

la s  1 0 T 5 ,  se p r e s e n ta r á  a l p ú '  
b lic o  v a le n c ia n o  la  c o m p a ñ ía  de 
c o m e d ia s  f r ív o la ^  a  cu yo  fre n td  
f ig u r a n  la  p re c io s a  a c t r iz  M a ru ­
j a  P a s o  y  e l g ra c io s ís im o  actoC 
c ó m ic o  F e d e r ic o  E s q u e fa .

P a r a  es! a  v é la d a , en  la  que sa 
in a u g u r a  la  te m p o ra d a  ife este 
lin d o  c o lis e o , se h a  e le g id o  
e s tre n o  de la  c o m e d ia  fr ív o la  
f ra n c e s a , “J u lio ,  m é te te  en c©'" 
m a ” , quo  lle v a  m á s  de 800  re ­
p re s e n ta c io n e s  e n  P a r ís  y 
h a  s id o  ( r a d u c id a  p o r  oí a p la u ­
d id o  a u to r  d o n  J o s é  B e r t rá n s .

Se t r a t a  d e  u n  é x ito  oóm ic  
u’c t a l  fu e r z a ,  q u e  s in  dud a  
g im a  ol p i lb lio o  q u e  a s is la  cst< 
n o c lie  a e s te  te a t r o  p a s a rá  nn^  
n o c h e  d e lic io s a  r ie n d o  _a m a n ­
d íb u la  b a t ie n te  en  las  in n u m o -  
ra h lo s  .s itu a c io n e s  g ro te s c a s  o 
la  c o m e d ia ,
, L a  c o m p a ñ ía  q u e  se Im  

do r e u n ir  d a  u n a  a c e r ta d ia n  
v e rs ió n  a la  g rn c io s í.s im a  o l in j

Gon la le s  n H c ie n lo s  y el 
te ré a  dol n a jic c iá c u lo , n o  es 
fíc i'l a v e n tu r a r  un  é x ito  
m ic o  (juc  u n i r á  a l e v id e n te  ? . 
a r t ís l ic o  q u e  se a lc a n z a r á  ©. 
n u c h e .

Ayuntamiento de Madrid
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STIONES SOCIALES
B

P A G I N A S  D E  O R I E N T A C I O N

E L  S I N D I C A L I S M O

IOS PRECURSORES A N S E L M O  L O R E N Z O

• Bl sindicalism o es la  doctrina  
¿el sindicato. E l s ind icato es para 
él m edio y  fin  a  la  vez. Es el 
iQstruraento de transform ación  
¿el rég im en  cap ita lis ta  en rég i-  
jnen socialista, y  a la  vez. la  
jérm ula orgán ica de esta socie- 
¿ad cap ita lista . Pasa e l s ind ica­
lismo, e l proceso revo lucionarlo  
qu®da reducido en traspaso de fun  
clones a l sindicato y  a  la  e lim i- 
jiación sim u ltánea de los organ is- 
jnos, las clases y  los grupos so­
ciales cuyas funciones h aya  Ido 
absorbiendo e l sindicato.

iBl s ind icato es, en e fecto , la  
única creación  rea lm en te revo lu - 
olonarla, desligada de todas las 
normas trad icionales, em anada de 
las posib ilidades de la  rea lidad  
am biente. Su va lo r  consiste en 
que n o  es una creación  m eram en­
te idea l, sino una creación  o rgá ­
nica, encuadrada só lidam ente en 
la rea lidad  circundante. E l p ro ­
blema social se sim p lifica  y  se 
concreta así en térm inos c laros y 
precisos. Su solución se reduce a 
la evo lución  del s indicato.

E l Sindicato es una organ ización  
social p ro le ta ria , en oposición  a 
la organ ización  socia l burguesa 
representada por e l Estado, y  so­
bre la  que está destinada a  ac­
tuar. En este sentido, la  revo lu ­
ción es e l térm in o d e l p rim er c i­
clo evo lu tivo  d e l sindicato.

Este p rim er c ic lo  evo lu tivo  del 
sindicato, se in ic ia  con  la  in te r ­
vención  en e l trazado de jo r -  
-nadas de  traba jo , salarios y  con ­
diciones generales de trab a jo , y  
term ina en  la  tom a de posesión 
de los instrum entos de producción.

E l va lo r  d e l sind icato p ro fes io ­
nal consiste en  que es un hecho 
natural, independ ien tem en te de 
toda clase de ideas y  doctrinas. 
La  g ran  m asa que com pone los s in ­
dicatos p ro fes iona les y  que actú a  
revo lucionariam ente en m uchos 
casos, carece  genera lm ente de la  
com prensión  del sindicalism o, lo 
cual n o  im pide obrar com o si lo 
conociera.

«S i  la  fu erza  de concurrencia  —  
[dice E nrique Leon e —  exp licada  
i«n  la  cate.goría económ ica d e l sa­
lario, em pu ja  a l p ro le tariado  co ­
mo clase y  com o agrupación  de 
fuerzas egoístas, a la  reconocida  
del cap ita l, e l s ind ica lism o p ro fe -  
•slonal e s , revo lucionario  por n a ­
turaleza, independ ien tem en te del 
ñn que se propone y  que es capaz 
de a lcan zar.»

E i f in  que se propone e l s ind i­
cato en un m om en to dado, puede 
no ser revo lu c ionario  y  estar m uy 
lejos de  serlo. P ero  no es menop 
•cierto que su actuación sucesiva 
y e l desarro llo  de la  conciencia  
de clase que se deriVa de esta a c ­
tuación, le  em pu ja  a la  la rga  a la  
form u lación  del fin  revo lu c ion a­
rio.
. P rec isam en te  e l s ind ica lism o co­
mo m oda lidad  p ráctica  del socia­
lismo fu é  orig inado  por c ierta  
tendencia a  desertar d e l m a te r ia ­
lismo h istórico, no sólo de los par 
tldos socialistas, sino ta jnb ién  de 
los anarquistas. Se hab ía  operado 
.un m ovim ien to  In te lectu a l de re - 
.troceso a  H egel. Com o es sabido, 
Hegel consideraba la  id ea  com o el 
factor determ inan te  del m ov i­
m iento de la  ' h istoria , In depen ­
d ien tem en te  de las condiciones 
económicas. M a rx  hab ía  superado 
este concepto y  hab ia  dem ostrado 
que las variac iones h istóricas son 
originadas por las variac iones eco­
nómicas.

E l m ateria lism o h istórico  cons­
titu ía la  m édula d e l socialism o.

P e ro  a pesar de  ello, se produ jo 
la  p a rad o ja  de ver desviarse a  los 
partidos socialistas y  hasta  a  los 
anarqu istas h acia  la  colaboración  
de clases, sustituyendo e l m éto ­
do de las a fin idades económicas, 
del m ateria lism o h istórico, por el 
m étodo de la  a fin idad  de ideas; 
lo  cu a l equ iva lía  a  sustitu ir a M arx  
por H egel.

L a  rea lizac ión  h istórica del so­
cia lism o n o  debía ser y a  la  obra 
de la clase social ego ísticam en te . 
in teresada  en rea lizarlo , sino la  
ob ra  de todos los individuos, de 
todas las clases sociales que estu­
v ieran  convencidos de su bondad.

E l resu ltado de todo esto, ya 
se h a  visto que no pudo ser m ás 
lam entab le . L a  activ idad  de los 
partidos socialistas • se cqn virtió  
en una activ idad  puram ente e lec­
torera, y, com o d ijo  Leone, los 
partidos socialistas evolucionaron  
hasta  convertirse  en un apéndice 
de la  dem ocracia burguesa. L a  so­
cia lización , fué transform ada  en 
sus m anos en estatificación .

P o r  lo  que respecta a l anarqu is­
mo, cayó en  e l revo lucionarism o 
rom án tico  de los actos in d iv id u a - 

[ les y  d e l cu lto  a  la  v io len c ia  des- 
j tructiva . En cuan to a^su  a c tiv i-  
I dad teórica , desertó d e l concepto 

orgán ico  que ten ía  en Bakunin. 
para  c a e r -e n  una expresión  v e r ­
bal, en la  fó rm u la  del « l ib r e  acuer­
do», va c ía  de  contenido, y  en  los 
grupos de a fin idad  de  ideas, con ­
fo rm e  a i hegelian ism o m ás ra ­
bioso.

¿Pero qué hab ía  pasado? S en ci­
llam en te : se hab ía  descubierto una 
g r ie ta  en e l m arxism o. F a llab a  la  

, le y  de con cen tración  del capita l. 
Las  sociedades económ icas hablan  
acum ulado esta ley. En el proceso 
de la producción, esta le y  con ti­
nuaba actu ando con  todo e l vi.gor 
p rev is to  p o r  M arx. L a  gran  in ­
dustria  con tinuaba devorando a 
la  pequeña industria . P e ro  esto 
no ten ía  por resu ltado p ráctico  
una concen tración  de cap ita les  en 

 ̂ pocas m anos. E l cap ita l se hab ia  
j socializado. L a  gestión  de la  gran  
i industria  h ab ía  d e jad o  de ser in ­

d iv idu a l para  hacerse co lectiva . 
T od a  e lla  estaba en m anos de so­
ciedades económ icas. L e jos  de au ­
m en ta r  e l p ro letariado, au m en ta­
ban  los cap ita listas, m ien tras el 
p ro le ta r iad o  d ism inuía por e l p er- 

, fecc ion am ien to  de la  técn ica y  por 
e l aum ento crec ien te de la  clase 

, m edia.
H arem os punto aquí, para  seguir 

con e l tem a, im portan te  en to ­
dos los aspectos, h oy  que tan tos 
«sab ios» ex is ten  en esta  m ateria , 
pero que, su sabiduría no a lcan ­
za  a  da r con el quid del p ro ­
blem a.

E M IL IO  M IS T R A L .

Obreros parados en 
Navarra

Según n o ta  fa c ilitad a  por la  
O ficina de Estadística, que ap a re ­

ce en San  Sebastián , los obreros 

en paro forzoso en N avarra , as­

cienden a  la  c ifra  de 4.480.

Esta c ifra  n o  es d e l todo exacta, 

puesto que son  m uchos los obre­

ros que se h a llan  en puro forzoso, 

y  n o  acuden  a los centros o fic ia ­

les. N o  obstante, la  can tidad  se­

ñ a lada  h a  dado un crecido aum en 

to, en p roporción  en los meses ú l­

tim os de verano.

I
Fué e l 30 de N oviem bre de  1914 

cuando dejaba de existir e l m aes­
tro, e l precursor— y  nunca m ejo r 
em pleada la  p a la b ra ^ d e l actua l 
m ovim ien to  s ind ica l español. Su 
en tierro  fué una gran  m an ifes ta ­
c ión  de duelo, que B arcelona. Ca­
ta lu ña y  B  p a ñ a  entera, ren d ía  a l 
hom bre bueno, in te ligen te , abne­
gado, sincero. Cuantos lo  tratam os 
— pocas veces, por nuestra desgra­
c ia -s a b ía m o s  lo que e ra  Loren zo  ' 
para  nuestro m ovim ien to. Sus p a ­
labras eran  consejos que habían  
de seguirse a l p ie  de  la  le tra  para  
no n au fragar en  la  m arch a  v e r ­
tig in osa  que ,\¡eguia e l n av io  del 
p ro letariado. Hoy. aun después de 
los 21 años de su desaparición , si­
guen  siendo paten tes sus p ro fe ­
c ías; no h a  cam biado nada  en e l 
m undo de la  exp lotación  cap ita lis ­
ta  n i en e l d e l p ro letariado, por lo 
que se hace necesario m ira r  hacia  
atrás para  p lan tea r la  lucha.

En 1907 le  form ulam o!’.' esta p re ­
gu n ta : «¿Q ué cam ino h a  de se­
gu ir  e l p ro le ta riado  para  conse­
gu ir su em ancipación?»

Y  en unas cu artillas  nos contes­
taba  e l m aestro, expon iendo con 
c la r idad  e in te lig en c ia  su nensa- 
m ien to, y  lo  resum ía en  esta fo r ­
m a: «L a  In tern ac ion a l de T ra b a ­
jadores, h a  señalado b ien c la ra ­
m en te  y  b ien  defin ido e l cam ino 
que h a  de segu ir e l p ro letariado 
m und ia l s i qu iere consegu ir 'M 
com pleta  em ancipación . E lla  lo ha 
m arcado, lo  h a  expuesto de una 
m an era  tan  d iá fa n a  y  ta n  b e lla ­
m ente, que no h ay  m odo de supe­
ra rlo  n i igua larlo . A h í lo  tenéis, 
seguido, jóvenes traba jadores  de 
«E l 'Despertar S oc ia l», que consi­
gu iéndolo ha llaré is  y  llega ré is  a  la  
m eta  de nuestras aspiraciones.»

Y  lo hem os seguido, m aestro ; no 
lo  hem os abandonado hasta  estos 
d ías calam itosos donde h a y  tan tos 
pobres orientadores, sin que nadie 
señale o tro  cam ino, más recto  que 
e l m arcado por los precursores y  
fundadoreij de la  Asociación  I n ­
ternac ion a l de T raba jadores ; to ­
dos cuantos han  querido o quieren 
desviar su ru ta, todos h an  ido y  
van  a l fracaso o a l precip ic io . A h í 
los tenem os navegan do sin rumbo 
n i brú ju la, desviándose de aquella 
es tre lla  lum inosa que lo  señalara 
an te e l estupor d e l gén ero  h u ­
m ano.

P a ra  hacer la  b io g ra fía  de  A n ­
selm o Loren zo  i-'e necesita  de  un 
grueso volum en  y  otra p lum a 
quien la  trace ; aqui, nosotros, no 
harem os o tra  cosa que esbozar a l­
gunos rasgos de  su b rillan te  v ida  
de p ro le ta r io  m ilitan te , com o lo 
hem os hecho con otras grandes f i ­
guras d e l m ovim ien to  social.

N ació  en Toledo, e l 21 de A b ril 
de 1841, yéndose de pequeño a 
M adrid , en tran do de aprend iz en 
u n a im pren ta , llegando a  dom inar 

I e l oficio y  ser un p erfec to  correc- 
' tor, sabedor d e l id iom a, con  la  per 

fecc íón  de  un m aestro. Estudioso 
en  grado sumo, por e l d ía y  por 
la  noche, todos los ratos perdidos 
que le  d e ja ra  lib re  el trabajo , 

i A l lle g a r  F a n e lli a  España a
; p red ica r la  buena nueva, fué el
• que m ejo r recib ió  la  sav ia  del

ideal, por con ocer e l francés, en ­
tregándose con  todo entusiasm o a 
p ropagar la  In tern ac ion a l, firm an ­
do a l p ie  de  n n  m an ifie i'to  que el 
núcleo de in tem ac ion a lis tas  habia  
lanzado el '24 de D iciem bre de
1869, fo rm ando parte  de la  redac- 
•ción del sem anario «L a  S o lida ri­
d ad ». .

A  p a rtir  de este m om ento, L o ­
ren zo es la  figu ra cen tra l d e l p ro ­
le ta riado , sin e l cu a l nada  se hace 
n i se discute. Asiste a l Congreso 
de B arce lon a  en 1870, donde su 
pa lab ra  pesa en sus decisioner:', e li­
g iéndosele para  fo rm a r parte  tíel

Consejo Federal, con Borrell, M o ­
ra  y  M orago.

En la  C on ferencia  celebrada en 
'Valencia en 187L se le  'vo lv ió  a 
e le g ir  m iem bro del Segundo C on ­
sejo  Federa l, y  se i® nom bró d e le ­
gado de la  Federación  Española, 
en  la C on ferencia  de  la  In te rn a ­
c ion a l a celebrarse en Londres. 
A llí conoció personalm ente a M arx  
y  huésped de Engels, por lo  que 
pudo ap rec ia r lo o.ue estos dot,' e le ­
m entos va lían  para  las ideas y  la  
propaganda.

Fué e leg ida  por ambos socialii:'- 
tas la  organ ización  española, p re ­
senciando discusiones em peñadas 
en lo que respecta a la  A lianza, 
punto e l m ás com batido pór los 
delegados m arxistas, pretend iendo 
su disolución com o organism o 
adepto a  la  In ternacion a l. L a  lu ­
ch a  estaba em peñada entre dos 
g igan tes: M arx  y  Bakunin, em pe­
ñada  tam bién  por las pasiones de 
ambas tendencias. Se votó, a l fin, 
no a d m itir ' organism os' secretos 
dentro de la  In tern ac ion a l y  la  
necesidad de  la  acción  p o lítica  de 
los traba jadores com o clase.

Lorenzo vo tó  esta resolución, qu i 
zá— y  s in  quizá tam bién— , por no 
com prender su alcance, por lo  que 
no d ió  cum plim iento ai m andato 
que llevaba  de Barcelona y V a len ­
cia, aunque más tarde com pren ­
dió e l error com etido, 'oero ya la  
sem illa  de la  c izaña se hab ia  en ­
trom etido, llegandp a  sufrir am ar­
gas acusaciones, lo  que ie  an im ó 
a  d im itir  sus cargos.

En aqu ella  C on feren cia  se votó 
esta resolución: «L a  Con ferencia  
da gracias fra tern a lm en te  a  la  sec 
ción  española Por su traba jo  co ­
bre la organ ización  m terhacional, 
que prueba una vez más su abne­
gación  por la  obra com ún.»

V ü tlta  a  M adrid , Lorenzo se h a ­
lla  con la  no tic ia  c e  haber sido 
nom brado m iem bro d e l Consejo 
Federal, a l que d a  cuenta de todo 
cuanto h a  ocurrido en la C on fc - 
re :ic ia  de Londres, sin ocu ltar la.s 
agradable que le  hab ía  sido aquel 
razones a llí expuestas y  lo  des- 
torneo de palabras y .itaque-<.

S igu ió Lorenzo en M adrid , tra ­
bajando com o ca jis ta , a  destajo, 

.en la  im pren ta  de «E i Im p arc ia l», 
. cooperando a las.^ .c^v idades del 
.Consejo F edera l y '^ u l a  redacción  

, de «L a  Emancipacióní>, al propio 
¡ tiem po que la  de m antener co - 
' rrespondencia com o secretario de 

la  com arca  Este. E l Con.3ejo se h a ­
llaba d iv id ido  en  secretarías: co­
m arca  d e l N orte , Pau lin o  Ig les ias; 
d e l Sur, José M esa; .del Este, L o -
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renzo; d e l Oeste, H ipó lito  Pau li, y 
d e l Centro, V íc to r  Pagés.

M orago  y  sus am igos s in tieron  
an im advers ión  por los redactores 
de «L a  E m ancipac ión », y  con  to ­
dos ellos fué. expulsado de  la  F e ­
derac ión  Loca l, por un escrito  d i­
r ig id o  a la  Asam b lea  federa l, en 
Febrero de 1872.

Este año, lle gó  a  M adrid  Pablo 
La fargu e, y ern o  de M arx , e l que 
se entrevistó con  e l Conii'ejo de la  
F ederación  Loca l y  redactores de 
«L a  E m ancipación », ofreciéndose 
para  cuanto le c reyeran  útil, em ­
pezando b ien  p ron to  su co labo­
rac ión  en e l periód ico y... su ac­
tuación. En la  C on feren c ia  de V a ­
lencia, se acordó lle va r  a l C on ­
greso de Z a ragoza  un d ictam en  
acerca de la  prop iedad, encargán ­
dose a  L a fa rgu e  su redacción , y 
a l que ayudó Loren zo  dando da­
tos y  fo rm a  litera ria . D ictam en  
que • aparece en e l segundo tom o 
de «E l  P ro le ta r iad o  M ilita n te ».

T u vo  e fe c to  el Congreso de Z a - i 
ragozLa en A b ril- de 1872, siendo ' 
nom brado Loren zo  secretario  g e ­
neral d e l I I I  C onsejo Federal, que 
resid ía en V a lenc ia , acep tando el 
•cargo. En ei\>fce Congreso de Z a ra ­
goza n o  hubo tiem po de d iscutir 
e l d ictam en respecto a  la  p rop ie ­
dad, por m uchos incidentes acae­
cidos. 'Pero toda ren c illa  quedó 
zan jada.

Anselm o Loren zo  m archó a V a ­
len c ia  (1872), despidiéndose de to  
dos sus antiguos com pañeros. Fué 
recib ido en  V a len c ia  con bastan­
tes demostracioner.i de a legría , p e ­
ro n o  tan tas com o él esperaba de 
sus com pañeros, los que eran  a lian  
cistas por encim a de todo, rece lan  
.do de la  s inceridad  de Loren zo  por 
.sus am istades con L a fa rgu e  y  h a ­
ber colaborado con  éste en el d ic ­
tam en  acerca de la  propiedad. 
H ay  que d ec ir  tam bién  que lo? 
com pañeros de  V a len c ia  estaban 
en i;elación constante con M ora ­
go, de M adrid , y  otros de  B arce­
lona.

V in ieron  las expulsiones en la  
F ederación  m adrileña , y  Lorenzo  
se v ió  en un  apuro, porque todos 
querían a rra stra r le  en su suerte. 
Curapliendq su deber se m antuvo 
firm e con sus ideas: era  a liancis- 
ta  y no pod ía  h acer coro de h a ­
lagos a  sus am igos de M adrid . Se 
le  abrían  cartas, se dudaba de él 
con  toda la  es fera  envenenada de 

■ pasiones y  adoptó la  resolución de 
d im it ir  y  as i lo  hizo. 

Prosegu irem os en otro- artícu lo 
i la  h istoria  de D'fte hom bre e jem - 
. piar.

L o s p ro g re s o s  d e  la  c o o p e ra ­

c ió n  en  C h e c o e s lo v a q u ia
U no de los países en que la 

cooperac ión  ha tom ado m ás rá p i­
dam ente un increm ento rem arca ­
do es Checoeslovaquia. Vam os a  
dar aqu í unos datos p a ra  que se 
vea la  im portan c ia  que tien en  las 
cooperativas de c réd ito  para  e l des 
en vo lv im ien to  de  la  cooperación .

L a  U n ión  C en tra l de C oopera­
tivas A gríco las  de  P ra ga , la  más 
im portan te  de Checoeslovaquia, 
hace poco h a  publicado una in te ­
resan te m em oria , la cu a l con tie ­
ne una va liosa  d ocu m en tac ión 'd e­
m ostra tiva  de la  im portan c ia  de 
la  cooperac ión  en Checoeslovaquia.

Basándonos en la  c itad a  m em o­
r ia  darem os algunos datos que de­
m uestran la  im portancia  coopera­
tiv is ta  en los com ienzos del p re ­
sente año.

Cooperativa de crédito
Sistem a R a iffe is en  .......... 5.623
S istem a Schu ltze-D elit ... 2.165

T o t a l ..............  7.788
Cooperativas agrícolas

De com pra y  ven ta  .........  5.488
D e consumo ......................  1.066
De producción  de obreros

y  m enestra les ................ 1.502
De construcción  ................ 1;573
D iversas ............................... 139
U n ión  cooperativas .......... 46

T o t a l ..............  17.605

Son las cooperativas de créd ito 
casi exclusivam ente «k am p e litch - 
kys», las que fa c ilita n  la  c ircu la ­
ción necesaria  a los otros m iem ­
bros de la  U nión. E l ba lance g e ­
n era l de  la  .Unión cen tra l a  p r i­
m eros d e l corrien te  año 1935 p a ­
saba de 1.717 m illones de coronas. 
■ '.'Las' im posiciones d e ' los coope­
radores fueron  de 757 m illones de 
coronas, superando en 27 m illones 
las im posiciones a l añ o an terior.

E l ba lance .áctivo de  ios  p résta ­
m os hechos hasta  p rim eros del 
año, h an  sido más de 508 m illo ­
nes de coronas, o sea 60 m illones 
m ás que e l año an terio r. E l c ir ­
cu lar p restado a  la  U n ión  cen ­
tra l durante el año 1934, fué co ­
m o sigue: Desem bolso prestado 
por va lo r  d e  3.328 m illones de co ­
ronas, y  se reem bolsaron a  cuen­
ta  de préstam os recib idos aprox i­
m adam en te 3.107 m illones de co ­
ronas.

H aciendo  una com paración  con  
las cooperativas existentes el añ o  
anterior, se puede con sta tar un au 
m en tó  de 22 en el núm ero to ta l 
de cooperativas. A parte  de esto, se 
puede d e c ir  que e l núm ero de 
cooperativas de construcción  ha 
d ism inu ido en  68; e l de  coopera ­
tivas urbanas de pa’éstam os h a  dis 
m lnu ído en 21; en cam bio, la  can  
tidad  de cooperativas de produc­
ción  h a  aum entado en 41, y  e l de 
cooperativas de consumo en 25. Se 
gún datos aproxim ados, e l núm ero 
to ta l de coopera tivas  ex isten tes en 
Checoeslovaqu ia cuenta  en la  h o ­
ra  actua l en  unos tres m illones de 
adherentes.

H an  estado los depósitos coope­
ra tiv is tas  en  los  que, en  nú m e­
ro de 96, h an  hecho operaciones 
im portan tes  con  la  U n ión  C en tra l 
con la  c a ja  central.

En to ta l de com isionados, pa ra  
dar v id a  al m onopolio  de cereales, 
estos depósitos han  efectuado una 

i g ran  dem an da de préstam os con  
la  ga ra n tía  de los cerea les com ­
prados a los proveedores del m o­
nopolio.

Continuarem os datos sobre el 
m ovim ien to  cooperativista , espe­
rando nos rem itan  revistas y  p e ­
riódicos donde se d ivu lgue esta p a r 
te  del p rob lem a social.

E. V. S.

E f e m é r i d e s
20 N oviem bre 1904. —  L a  F ede­

ración  O brera R eg ion a l A rgén  
tina, declara la huelga gen e­
ra l durante 48 horas, contra 
los a tropellos policíacos.

22 N oviem bre 1907. —  Se declara 
la  hu elga  gen era l de em p lea­
dos de tran vías  en M ilán , en 
dem anda de m ejoras económ i­
cas.

23 N oviem bre 1767. —  Nace en 
S a in t L eon ard  (A lto  'V iena), 
el je fe  de los insurrecttos t i ­
roleses Andrés H ee íer. Una 
tra ic ión  le  h izo  caer p ris io­
nero de Napoleón , qu ien le 
fusiló  en M antua, en  1810.

25 N oviem bre 1787. —  M uere en 
'Viena e l célebre com positor 
C ristóbal Cluk, autor de las 
ó p e r a s  «A lcestes », «P e d ra », 
«O r fe o »  y «E u ríd icé».

30 N oviem bre 1793. —  Es gu illo ti­
nado en  París , e l po lítico  A n ­
ton io  Earnave, uno de los 
asam bleístas de 1789 y  r iva l 
de M irabeau.

30 N oviem bre 1914. —  M uere en 
Barcelona, e l in tem ac ion a lis ­
ta Anselm o Lorenzo, secreta­
rio  de la Asaeiac ión  In te rn a ­
cional de T raba jadores, sec­
ción española.

m

F O L L E T O N  D E  * E L  PU EBLO ** (1 5 )

HISTORIA DEL MOVIMIENTO 

OBRERO EN ESPAÑA
lia tra  bom ba al paso de la  pro- 
ce.sióa en la  ca lle  de Cam bios Nue- 
Vos, de Barcelona, en 6 de Junio 
de 1896. Su autor no fué habido 
h i descubierto, a  pesar de cuanto 
se hizo, para  logra r este objeto.

Este hecno dió p ie a  las au tori­
dades para  encarcelar a cuantos 
Se Sospechaba de  tener ideas an ar- 
Qulstas, llevándose al fa t íd ic o  M on t- 
Jüich a hom bres de gran  so lven ­
t a  in telectua l com o Fernando T á - 

J’rida del M árm ol, P ed ro  C orom i- 
José Llunas, Anselm o L o ren ­

zo. Jaim e Torren te, B aldom ero 
Oilé, Teresa  C laram unt, C ayetano 
püé y  otros más, cuya lis ta  sería 
Interm inable de pub licarla  ín tegra.

L a  tram a ju r íd ico -m ilita r  se lle - 
’ d a  cabo de una m anera  tan  an  
•Natural, que en Europa jam ás se 
conoció o tro  caso parecido, y  e l 
hombre d é l castillo de M on tju ich

fué m aldecido, haciéndose públicas 
las odiosas prácticas para  hacer 
con fesar a  los detenidos.

Los gritos desgarradores de los 
tortu rados en las m azm orras de la  
fo rta le za  ca ta lan a  repercu tieron  
por todo e l m undo; sólo se hacia  
com parable en  a lgún  d ía a la  B as­
tilla , de París, y  a  la fo rta le za  de 
la  R usia  zaris ta  de Pedro y  Pablo.

Las  bodegas de los barcos de 
guerra  se hacían  serv ir para  p r i­
sión de los detenidos, por no con ­
tener su fic ien te lu gar la  cárce l y  
e l castillo. L os  torm entos eran  la  
clave de las confesiones, pero n i 
aun así sa llan  satisfechos los v e r ­
dugos y los jueces.

E l juez que llevaba a  e fec to  to ­
dos estos hechos era e l cap itán  
M arzo, ayudado eficazm ente en 
sus tareas p o r  e l ten ien te  de la  
guard ia  c iv il Portas  y  e l cabo del

m ism o cuerpo. Botas. ¿Quién no 
h a  oído o le ído astos fa tíd icos  
nom bres?

E ra  tan to  e l fu ro r inqu is itoria l 
de estos verdugos, que e l ju ez ins­
tructor, M arzo, pudo h acer que se 
declarasen  autores de un m ism o 
de lito  ve in tioch o  de los procesa­
dos: todos hab ían  lanzado la  bom ­
ba de Cambios Nuevos. A n te  este 
a rb itra rio  hecho, e l cap itán  M ar­
zo, an te  e l tribunal m ilita r, lanza 
estas tortu radoras pa labras: «C ie ­
r ro  los o jos  a la  razón  y  pido ve in ­
tiocho condenas de m uerte y  59 
cadenas perpetuas.»

Los tortu rados m ostraron  ante 
e l T ribu n a l sus m iem bros desga­
rrados y  sanguinolentos, desm in­
tiendo todos las con fesiones a rra n ­
cadas durante la instrucción  de 
d iligencias, pero los jueces, o e l 
tr ibu nal en pleno, sentenció.

E l cap itán  M arzo  p id ió  a l T r i ­
bunal fu eran  retirados los p roce­
sados, en tregándolos nuevam ente 
a l inquisidor Portas, para  que los 
p reparara  a  declarar m ás en con­
fo rm idad  con los «h ech os » y de­
seos de la  acusación fiscal.

D e las celdas a  las cuales habían  
sido conducidos para  p reparar la 
declaración , sa llan  los g r ito s  des-

24 N ov iem bre 1590. —  M uere en 
Génova, e l a lm iran te y  resfcau 
rador de aquella República, 
Andrés Doria.

gan ad o res  de los torturados, lie -  • 
gando ahora hasta  la  m ism a sala 
donde se ha llaba  reunido e l T ribu - , 
n a l m ilita r. E l nerviosism o era  ge­
n era l en  todo e l edificio.

Vueltos a la  sala del ju icio, d e ­
c lararon  lo m ism o que an terio r­
m ente; no obstante, fu eron  con­
denados a la  pen a  de m uerte, los 
que ya hem os c itado  an terio rm en ­
te. Pero, ante la  cam paña de P re n ­
sa y  de tribuna en  e l exl^ranjero, 
se redu jo e l núm ero de los conde­
nados a  m uerte y  se dism inuyó 
tam bién  la.? sentencias a  presidio, 
y  m ed ian te  una le y  especial fueron  
condenados a destierro ; en tre és­
tos lo  fueron  T a rr id a  del M árm ol, 
Trades, Lorenzo  y  otros.

Y  la  sentencia  se cumplió. D ió 
fin este proceso, no a  la  tra g e ­
d ia ; la  traged ia  continuaba pe­
renne en e l pueblo españ o l

E l 4 de M arzo  de 1897 eran  fu ­
silados Tom ás Ascherl, Lu is Más, 
José Molas, José Nogués y  Juan 
A lslna, en los fosos del castillo de 
M ontju ich , donde a l correr los 
años había  de ser tam bién  fusUa- 
do F erre r  G uardia.

A l llega r al lu ga r  de la  ejecución, 
todos h ic ieron  m an ifestación  p a ­
ten te  de su inocencia. Lu is M ás

i O B R E R O S f
En estas páginas se tratarán 
ios problemas sociales, sin 
color ni tendencia partidista.

Una conferencia
, U n o de los días de .la pasada 
sem ana, tu vo  lugar en la  Casa 
del Pueblo, d e l Grao, una co n fe ­
ren cia  de José V illaverde, p resti­
gioso m ilitan te  de la  C on federa ­
ción, de la  reg ión  ga la ica  y  ex 
d irector de «S o lidaridad  O brera», 
de la  m ism a. E l tem a  versaba so­
bre «M om en tos  actuales en la  
C. N . T . »
' E l p res iden te  d e l S ind icato U n i­
co de Productos Quím icos, p a tro ­
cinador d e l acto, h izo la  p resen ta ­
c ión  del orador, esperando de la  
num erosa concurrencia que asis­
tía , un anális is re flex ivo  de lo  que 
el con feren c ian te  expusiera.

E m pieza  e l con ferencian te, h a ­
c iendo un lig ero  exam en del m o ­
m ento p o r  que a traviesa  la  C on fe ­
deración  N ac ion a l del T raba jo , 
c rít ico  por dem ás, a  causa de sus 
propios com ponentes que n o  su­
p ieron  dar cauce sereno a  los p ro ­
blemas p len teados en  sus con gre ­
sos.

En b rillan tes  párra fos, hace  re ­
sa ltar, Id que puede una fuerza 
obrera unida, pero que d isgregada 
com o lo  está no represen ta  o tra  
cosa que su propio fracaso , que 
aun siendo los m ás no son los 
m ejores, ya que no tien en  e l es­
tim u lo a l estudio y la  re flex ión  
para  poder c rea r  la  conciencia  en 
pro de los Ideales lib erta rios  que 
in fo rm an  los princip ios del an ar­
quism o con federa l.

E n tra  e l orador a d e fin ir  lo  que

es el com unism o lib erta rio , la  p a r 
te  económ ica y  la  m ora l, hacien do 
ver a l au d ito rio  que n o  se po­
dría  v iv ir  en ese rég im en  a l d ía  
s igu ien te de la  revolución, p o r  los 
m últip les e.goísmos y  preju ic ios 
que dom inan  aún a las clases p ro ­
letarias, rem arcando uno de ellos, 
como e l m ás poderoso, e l re jig io -  
so, abandonado por los p ro p a ga ií»  
distas de la  Con federación .

Ocupóse e l con ferenc ian te, de la  
fo rm a  fr á g il  con  que se entieiM lc 
la  revo lución  social, leyen do  unos 
párra fos  de un v ie jo  anarqu ista  
español, dem ostrando con ello , que 
no se puede rea liza r si no se cuen­
ta  con la  op in ión  favorab le , pueg- 
to  que com o anarquistas, son ene­
m igos de la  v io lencia , con tra ria  
a todo id ea l de am or y  fr a te m l*  
dad, no yen do  com o n o  se v a  a  
la  conqu ista del poder.

R ecom ienda la  un ión y  la  to ­
le ran c ia  para  todas las ten d en ­
cias, ún ica fo rm a  de lle ga r  a  en ­
tenderse y  poder tr iu n fa r  d e l en e­
m igo  com ún; e l capitalism o.

Con unas palabras del presiden  
te, se d ió por term inado e l a c t^  
e l cual transcu rrió  durante h o ra  S  
m edia  en que duró la  p erorac ión  
del con ferenc ian te, con un silencio  
reconcentrado para  no p erder p a ­
lab ra  d e l b rilla n te  discurso de V i­
llaverde.

En la  pu erta  fué pu esta  una 
bandeja  para  que los concurrente© 
depositaran  su óbolo destOuwio á  
los presos sociales.

S.

.g r itó : ¡V iva  la  anarqu ía ! José M o  
las, ¡V iva  la  revo lu c ión  socia l! T o ­
dos fueron  obligados, para  ser e je ­
cutados, a arrod illarse: cuatro ca ­
yeron  a la  p rim era  descarga. A ls i- 
n a  había quedado en p ie y  una 
nueva descarga lo rem ató.

Era ta l e l pán ico, y  con razón 
sobrada, e l que se apoderó de to ­
dos los presos y  deten idos en es­
ta  ocasión que c re ían  ser a to rm en ­
tados com o lo  hab ían  sido los que 
se ha llaban  en  M on tju ich , v íc t i­
m as de los m alos tra tos  e fec tu a­
dos a fin  de  hacerlos con fesar lo 
que se quería.

Los deten idos en e l castillo  p ro ­
curaron sacar de a llí cartas y a r- 
itículos para  los periódicos, de­

nunciando cuanto a llí se h acía  con 
los presos, a  fin  de fo rm ar op in ión  
y  descubrir las atrocidades com eti­
das con ellos. Y  lo  lograron . Se pu­
b licaron  en las colum nas de «E l 
P a ís », «E l N uevo R ég im en », «L a  
Justicia», «E l D ilu v io », «E l Pu e­
b lo » ■ y  «E l Soc ia lis ta » artícu los 
que eran  gritos lastim eros, de do­
lo r  y  de am argura, para sa lvar a 
las víctim as.

A lg o  se consiguió. Se consiguió 
que las condenas no fueran  tan  se­
veras y  los a torm entados no fu e­

ran  todos tos que se ha llaban  en 
los sótanos d e l castillo.

M ucho se h a  escrito sobre la  t r a ­
ged ia  y  de los. torm entos em p lea­
dos por los inquisidores y  gu ar­
dias civ iles M arzo, Portas y  Botas, 
m ereciendo especia l m ención  los 
libros de T a rr id a  del M árm o l «L a  
España In qu is ito ria l» y  «P ris iones 
im ag in arias », de Pedro  Corom inas, 
a la  p a r que «M on tju lch », de Bo y  
S ingla. Estos libros m erecen  leerse 
por ser todo cuanto en  ellos se 
d ice hechos h istóricos y escritos 
por las p rop ias víctim as, s i no en 
la  m ayor parte  de los torm entos 
aplicados, en p a rte  por h acer com - 
jiañ ia  a los atorm entados y  haber 
estado presos en e l m ism o castillo .

X I I

PE R IO D O  IN T E L E C T U A L  Y  D O C ­
T R IN A L  D E L A N A R Q U IS M O

Com o suele m uchas veces ocu­
rrir, tras una época de agitación , 
viene una de calm a donde se p íen  
sa reconstru ir las fuerzas p erd i­
das. Lo  p rop io  ocurrió en los t iem ­
pos que describim os en estas pág i- 
naj'J. T ra s  e l período te rro ris ta  v i­
no el periodo doctrina l e in te lec ­
tual, en e l cual la  a c tiv id ad  de

m uchos traba jadores  se m an ifes ­
taba  p rim ord ia lm en te  con la  pu ­
b licación  de perióílicos, rev istas y  
fo lletos, alcanzand>v una n o to r ie ­
d ad  sublime.

S iem pre en e l cam po ideo lóg ico  
avan zado se dem ostró un gran  
am or a l estudio, a la  lectu ra , y  
h a y  pocos obrera-' m ilitan tes  a c t i­
vos que no se crean  aptos para, re ­
dactar artícu los y  capfVúos de l i ­
bros. H oy m ism o, en la  actu a li­
dad, ve la  luz una in fin idad  de 
revistas y  periódicos, siendo varias 
las ed itoria les que lanzan  a  la  ven  
ta, fo lle tos  y  libros con  lectu ra  
p rop ia  para  la  in va ít lga c ió n  de las 
ideas sociales.

Así es que en  B arcelona, en e l 
año 1886  a l 1888, se pub licaba la  
rev is ta  «A c ra c ia » , en la  que es­
crib ían . los in te ligen tes  y  precur­
sores nuestros Anselm o Lorenzo , 
Pellicer, P ere ira , Santiñón , T á r r i-  
d a  del M árm o l y  otros má-!; lu e­
go apareció «E l P rodu ctor», que 
em pieza  d ia rio  con  Celso Góm ez, 
Lorenzo, S an tiñ ón  y con tinúa poco 
tiem po después sem anal con  P e -  
lliser, P ed ro  Esteve, R ica rdo  M e lla  
y  algún o tro  m ás que em pezaba a  
iniciarse,

(C O N T IN U A B A .)
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EL A M IG O  DE LOS  
DEPORTISTAS

Los golpes, caídas o torceduras, tan frecuentes en los 
deportes, exigen  el uso de L IN IM ENTO  DE SLOAN, 
e l cual sin necesidad de frotaciones, hace circular 
la sangre, reduce la congestión y  quila el dolor casi 
en el acto.

Además, el L IN IM ENTO  DE SLO AN es lo mejor que 
hay para quitar e l cansancio y  dar elasticidad a los 
músculos al lerminaT el juego o el ejercicio,
Todos los atletas deberían tener siempre un frasco 
a mano y  ex ig ir que e í L IN IM ENTO  DE SLOAN 
figure en todos los botiquines.

N o  irrita la piel ni mancha la ropa.

S L  O A N

D E P O R T E S
Noticiario deportivo 
y comentarios dei 

momento
¿Se d a rán  las cosaisi, en  C h am ar- 

tln , a  fa vo r  de los va lencian istas?
T od o  r-'odría ser. m áxim e cuan­

do, según se nos In fo rm a , e l án im o 
de los equipiers m erengues está 
m uy elevado.

Y  es que, com o a llá , en C ham ar- 
t ln  de  la  Rosa, en  tiem pos p re té ­
ritos lei3 sonrió e l tr iu n fo , no creen  
Im posib le la  «re in c id en c ia ».

(Pero d ifíc il, es m ucho, va len c ia ­
nistas, m uchísim o. T a n to  que, p a ­
ra  ven cer tan  g ra n  dificu ltad, es 
p rec iso  que echéis m ano de todos 
los arrestos.

Confiam os en ello . Y a  verem os.

Segú n  noticias que llega n  a nas- 
otroii, los m urcianos han  d ec la ra - 
rado que e l dom ingo lograrán  la  
segunda v ic toria  fu era  de casa.

Se necesita  a trev im ien to . A tr e ­
v im ien to  o confianza. Pero , eso será 
esto  ú ltim o, por m uy elevados que 
fie h a llen  de  m oral.

Porqu e  con fiar en vencer a l L e ­
vante, e n ' el G rao, equ ivale a  te ­
n e r  la  seguridad de que los le va n ­
tin os  se han  de abandonar a  la  
desd icha  de un con tra tiem po  bo­
chornoso. Y  esto só lo  puede con ­
ceb ir lo  la  m ente d e  loii' que desco­
nocen  e l pundonor de  los le va n ti­
nos. Y  los m urcianos tien en  p ru e­
bas suficientes p a ra  estar con ven ­
cidos de  lo  con trario .

'Nada, que no. Que e l M urcia p o ­
d ría  ganar, lib re  tiene, desde lu e­
go, e l terreno. T a n  lib re  como sus 
contrarktó. T a n  lib re  y  tan  a m ­
plio. N I un m etro  m ás n i un cen­
tím etro  menos'. P e ro  n o  venga m uy 
confiado, porque, a lo  m ejor, le 
resu lta fa llid o  su leg ít im a  asp ira­
ción.

Y  esto  es lo  m ás probable; casi 
lo  m ás seguro.

nax en  e l P a tron a to  supone una 
ofensa para  los bóticos.

Adem ás, serla  in to lerab le , por 
parte  de los suyos.

No, no. M al p lan ; m uy m alo, pa­
ra  e l Hércules.

Pero, qu ién  sabe. N o  por más 
d ificu ltades se ha de  ten er m enos 
entusiajímo, que hasta  el fln  nadie 
es dichoso.

H. G IM E N E Z.

H O C K E Y
E l dom in go  se ju garán  los si­

gu ientes partidos  d e  hockey de 
cam peonato regional.

E n  e l cam po d e l Sagunto, a  las 
9’30, V a len c ia  A -D ep ortivo  A.

En e l cam po del Levan te, a  las 
d iez, L e va n te  B -V a len c la  B.

C IC LISM O
L a  P eñ a  C iclista  Excursionista 

lleva rá  a cabo una prueba ciclista, 
reservada a  los socios, en el r e ­
corrido  de V a len c ia  a  Porta-C celi, 
e l dom ingo, siendo la  sa lida  a  las 
ocho de la  m añana, de las torres 
de Cuarte.

L a  lista  de injtorteción de cu a n ­
tos socios qu ieran  partic ipar, que­
dará  cerrada  h oy  viernes, a  las 
doce de la  noche.

Gran carrera ciclista organizada 
por ia Peña Ideal, de Sagunto
L a  P eñ a  Idea l, com puesta de a fl 

Clonados a l fútbol, han  organ iza ­
do para  e l dom ingo próxim o una 
carrera  c ic lis ta  que, por los p re ­
m ios en m etá lico  y  regalos, reves 
t irá  im portancia , pues será una 
verdadera leg ión  de  afic ionados a 
este deporte los que van  a  inscri­
birse.

L a  suscripción ha quedado ab ier 
ta  en Casa Blasco, de  aquella  p o ­
blación, p la za  B lasco Ibáñez.

L a  com isión  dará  a  conocer con 
an tic ipación  la  lista  de prem ios e 
itin era rio  de la  carrera.

E i H ércu les va  e l dom in go  a S e ­
v illa , con tra  e l Betis.

M a l p la n  para  los alican tinos.
Después de lo  ocurrido e l dom in ­

go ú ltim o  en O viedo, sólo la  duda 
de que los herculanofi( puedan ga-

iCHSpas " S '
F E R N A N D O  C O R TÉ S

’ A. Guimerá, 12 — Tel. 12.823

Pelota valenciana
T R IN Q U E T E  P E L A Y O

Cuart, G a rc ía  y  M ica le t con tra  
C helat, L ir ia  I  y  L loco  I .  A  60 
tantos.

B u ena com binación , buen con- 
jim to  de pe lo taris  y  buena en­
trada. ¿Pero qué pasó en  e l te ­
rreno de juego? Nada. E l equipo 
cap itan eado por C uart e je rc ió  un 
dom in io  ta n  pronunciado sobre su 
adversarlo, que é ite  no tuvo tiem ­
po en toda  la  tarde a colocarse 
bien. C helat, L ir ia  y L loco  no ju ­
garon  lo  que es debido, sobre todo 
e l L ir ia , porque a nuestro  en ten - 
'der n o  llega ron  a  com penetrarse. 
E l otro  equipo sí se en ten d ió  y 
adem ás ju gó m uchísim o. Ganó, 
com o se ccanprenderá, d e jan do  a 
los otros en 35 tantos,

Conferencia Eco­
nómica del País 

Valenciano

v iK iw g s  ae  woyiE iwBRE la s s

El acto de Alicante
A  con secu en c ia  de la reu n ión  

habida an tea ye r  en A lic a n te  por 
los  m iem b ros  del com ité ' o r g a ­
n iza d o r  }d e  aqu e lla  ca p ita l le ­
van tin a  j '  del C om ité  o rg a n iz a ­
dor de V a len c ia , ha quedárfo de­
fin it iv a m en te  es tab lec id o  e l p ro ­
g ra m a  del p ró x im o  d om in go  día 
1 de D ic iem b re , fe ch a  fija d a  p a ­
ra  la  ses ión  in a u gu ra l de los  tra  
b a jo s  efe lo C on fe ren c ia  E co n ó ­
m ica  del P a ís  V a len c ian o .

L a  ses ión  in a u gu ra l ten d rá  lu 
g a r  en e l g ra n  sa lón  de actos 
de la  D ip u tac ión  a lica n tin a , p r e ­
s id ido  p o r  e l p res id en te  del Con­
se jo  de m in is tro s  y  m in is tro  de 
H acienda, don  J oaqu ín  C hapa- 
p r ie ta  y  a la  que ha p rom etid o  
tam b ién  a s is t ir , sa lvo  cfificu lta- 
des im p rev is ta s , e l m in is tro  de 
T ra b a jo  y  Ju stic ia .

E l acto  in a u gu ra l se c e leb ra ­
rá  a la s  cino.o y  m ed ia  de la  ta r ­
de y s egu id am en te  las au torida  
des a lica n tin a s  ob sequ ia rán  a Ua 
au to r idades  leva n tin a s  de C as­
te lló n  y  V a len c ia  y  a las  p e rs o ­
n a lidades  a s is ten tes  con  un ban 
quete.

Se hacen  g es t io n es  con  é l ,fin 
(?e que pueda ser rad iad o  e l a c ­
to  en A lica n te ,

C Í R C U L O S
Agrupación  Fem en ina L a  Bande­

ra  F edera l y  Juventud Büasquls- 
ta  d is trito  Universidad, G oberna­
dor V ie jo , núm ero 18.— C elebrará 
m añ an a  sábado, a las d iez de la  
noche, un gran  baile am en izado 
por la  orquestina Sánchez Jazz.

E i núm ero prem iado correspon­
d ien te  a l sorteo benéfico d e l d ía  
23, fué e l número 804.

H oras de cobro, de tres y  m e­
dia a cinco y  m ed ia  de la  tarde.

Juventud Republicana Au tono­
m ista  E l Pueblo (Espartero, 17). —  
'Celebrará m añana ba ila  fam ilia r, 
de d iez y  m ed ia  a 1’30 de la  m adru ­
gada, am enizado por una selecta 
orquestina.

E C O N O M IA  Y  F IN A N Z A S
Cambios de cierre del dfa 2 8  de Noviembre de 1 9 3 5

BOLSA  DE M A D R I D

Juventud R epub licana A u ton o­
m ista  d c l Museo (M . de Caro, 14). 
—  Celebrará m añana gran  baile 
fam ilia r,’ a  beneficio de la  b ib lio te­
ca  de este Centro, a  las d iez de 
la  noche, am enizado por una b r i­
llan te  orquestina.

A  d icho acto, quedan invitados 
todos los correlig ionarios, y  en m a­
nera  especial las agrupaciones fe ­
m en inas y  juventudes de nuestro 
Partido.

Centro Republicano Au tonom is­
ta  E l E jem plo (José M aría  O ren ­
se, 36, b a jo ).— ^Celebrará baile  fa ­
m ilia r  m añana, de d iez  a  una de 
la m adrugada, siendo am enizado 
por una b rillan te  orquestina.

Juventud Casa de la  D em ocra­
cia  del Puerto.— C elebrará  e l do­
m ingo un gran baile fam ilia r, el 
cual será am enizado por una se­
lec ta  orquestina.

Las señoritas que asistan  se­
rán  obsequiadas con valiosos re ­
galos.— E l secretarlo', E. M on tesi­
nos.

INFO R M ACIO N  DEL BANCO  DE BILBAO

Deuda perpetua al 4 
* 4

4
5 
5 
5
3
4
4
5 
5

- 4
Obligaciones Tesoro * 5

» • » 4
» » » 4

»
»
»
»

»
»
B

amortizable
»
»

»
»

»
ferroviaria

“lo interior. . 
°Io exterior..
lO'
Id 1 9 2 6 ....................

“Io 1927 sin impuesto, 
“ (o 1927 con impuesto.
“Io 1928.......................
“ lo 1928.......................
1¡2 1928.......................
“to 1 9 29 ....................
O.lo- .
Ii2
“ío- 
l l 2
"lo.

°r/o

A B C D E F

81’ - id. fd. f i id. id.
100*25 id. id. fd. fd. 10 0 ' -

102*35 id. id. fd. id. id.
102*60 id. Id. fd. Id. fd.
99*65 id. id. id. id. id.
85*25 id. id. id. id. fd.

id. id. id. fd. Id.
100*90 id. id. id. id.
102*35 id. Id. id. Id.
10 2 ’— Id. id.
100*75 Id. id.
102*60
104’ -

AC C IO NES

Banco de España................
» C e n tra l, ...................
» Español de Crédito.
»  Hispano Americano.

Telefónicas Preferentes 7 “r„.
Tabacalera.......................... ‘ .
Alicantes................................
Ncrtes.....................................
Explosivos............................
Petróleos................................
C. H. A, D. E. S.....................
Hidroeléctrica Española.. .

613’ -

262’ -

117*25
262*30
135’ -
2 0 3 '-
636(’ -
156*25

203’ -

O BLIGACIONES

M. Z. A . 1.® Hipoteca 3 . 252’ -
» Serie G 6 “  q, . , 83*50

Norte Serie G 3 “¡o- . . . 55’ -
» Especiales 6 “ (5,, , . 
» Valeqcianas 5 1[2 “ ío 

Hidroeléctrica Española.. .

94’ -
90’50

Telefónicas 5 1¡2 *[a. . . . 1C6’25
Duero 6 1¡2 ...................
Central Aragón 4 “.o. . . . 
Valenda-Utíel 3 “[0...............

107 *75

M O NED A EXTRANJERA

Francos............................. 48'45
»  belgas................. 24*90
• s u iío s .................... 239*-

Libras............................ ....  , 36*40
Dólares.............................. 7*37
Marcos R. M. K ................ 2*96?
Liras..............................
Florines.................................. 5 ' -
Escudos portugueses.. . .
Pesos argentincs...................
Coronas checas..................... 30*89

BOLSA  DE B A R C E L O N A

A gru pación  F em en in a  Autonom is 
ta, A  los P ies de Venus (A ven ida  
(Fontana Rosa, 57 , b a jo ) .^ e le b r a -  
rá e l dom ingo ba ile  fam ilia r, de 
d iez a  una de la  m adrugada, am e­
n izado por una selecta orquestina.

f l w f t

LUNES PeOXIMO;
¿  e t  H O M B R E  OIIC
A M A B A  e B A U M  

L O B O  H U H A M O ?

C rc u lo  Republicano Autonom ista 
de Cam panar.— C elebrará baile ex- 
tiac.rd lnario e l dom ingo, de c inco a 
ocho de la  noche, am en izado por 
una b rillan te  orquestina.

S u c e s o s

HURTOS

D el in te r io r  del coch e  que de­
jó  a la pu erta ,.d e-u n  re s to rá n  le 
su stra jeron , a  un súbd ito  a lem án 
una m áqu in a  de e s c r ib ir  v a lo ­
rada en 675 p esetas  y  un ab rigo  
de señora , en 400.

INFO R M ACIO N  DEL BANCO  DE VALENCIA

Deuda perpetua al 4 “
y»

5 \  
5 “L

» amortizable »
» »  »
»  . »  »
»  »  »
»  > »
» »  »
> »
»  »
»  »
»  »
» ferroviaria
» »

Obligaciones Tesoro >* 5 “ fo
* 5 “r, 
» 4 “lo
• 4
»  4 “ („

’ío interior. 
4 “ (o exterior.
4 “ío. . . .
5 X  1926. .

1927 con impuesto.
1927 sin impuesto.
192 8......................J ío

4 \  1928..................
» 4 li2  “ lo 1928. . . .

5 “ lo 1929..................
4 “ fo Agosto 1935. . 
4 “ i„ Septiembre 1935

- 4 1{2 “ ío. .

9
»
»
»

Em. Abril 1934, . 
Octubre 1933. 
ulio 1934. . 
4obre. 1934.. 

Abril 1935. .

»
»
»

A B ¡ ^ D S F

81’ -
100 ’ -

81*15 id.
99*85

id.
id.

id.
id. id.

102*25
99*50

102*50
85*50

id.
id.

id.
Id.
id.

id.
id.

id.
id.

Id.
id.

102 ’ -  
103*25 
100*25 
102’ 15 
lOO’ SO 
103’ -

104’25 
104’ 20

Q yH

ACCIO NES

N orte......................................
Alicante..................................
Explosivos.  ...................
Telefónicas 7 “¡o preferentes.
Chades..................................
Banco de España..................

203’ 50 
175*50 
640’ -  
•117’ -

O BLIGACIONES

Cédulas B. Hipotecario 5 “[0 10 2 ’ -
»  » 6 “ 0. 111*50

Norte, especiales 6 “¡o.. . . 93*75
» valencianas 5 1¡2 °¡o. 90*25

Ayuntamiento de Valencia.. 81*65
Trasffiediterráneas................ 1 4 6 '-

OBLIGACIONES

Hidroeléctrica Española..
Petronilos.........................
CAM PSA ...........................
T a b a c o s . ........................

LlNA,»UKÜlA UKinnSAL

H E M R V  H U l l  
W A R N E R  O L A N D  
V A L E R I E  H O B t O N

Hablada en español

P I P E R A C I N A
Conenltad a vuestro médico si Ja P IP E R A C IN A  G Á M IR  puede ser tomada

por vosotros

f a r m a c i a  f i á m i r

P l a z a  N .  B e n l l i u r e  

( a n i e s  P e l ó l a )

E n  é l ju zg a d o  de gu a rd ia  fué 
p resen tada  una u’cnun eia  p o r  Sa! 
va d o r  B ou  M on león , qu ien  m a- 
n if ie s la  que ayer m añana, en la 
p la za  de E m ilio  C aste la r, en con ­
tró  a una a g ra c ia d a  jovfen, a Je 
que acom pañ ó hasta  el p o r ta l de 
una casa  de la ca llo  de iU balta  
y  cuando se sepa ró  de e lla  a d v ir ­
tió  la fa lta  .do c in co  b ille te s  de 
10 0  p esetas.

ACC ID EN TE  D E L  TRABAJO

P ro ced en te  d'e U tie l in g resó  
en el H osp ita l V íc to r  Sa linas A ro  
na, de 40 años, jo rn a le ro , que 
p resen taba  una h erid a  in fec tada  
en la  r e g ió n  in tern a , te rc io  su- 
)p e rio r  do la  p ie rn a  izqu ierda, 

p rodu c ida  por un g o lp e  rec ib id o  
trab a jan d o  el d ía 10 de Octubre,

CAIDAS

Hemeu’ios F err iio ls  M artín ez, 
de 71 añns. fu é  a s is tid a  de la  fra c  
tu ra  del fém u r  d erech o  p o r  su 
te rc io  m ed io , le.sión que se p ro ­
du jo  a con secu en cia  ele una ca í­
da. P ro n ó s t ic o  g ra ve .

B A LA N C E  D EL B AN C O  DE ES­

PA Ñ A .

Las principales d iferenc ias  que 
acui?a el de la  ú ltim a sem ana, son:

L a  p la ta  sube 4’3 m illones y  las 
pólizas de cuentas de créd ito , 3*5.

P o r  e l con trario , las constitu idas 
con garan tía  retroceden  17’4 m i­
llones a l quedar fijadas  en  788’5.

Las d iversas cuentas aum entan 
37’4 m illones y  la  cuenta corrien te 
p la ta  del Tesoro, que continúa en 
el activo, pasa de 251’8 a  230’2 m i­
llones con  p érd ida  de 2 1 ’6.

L os  b ille tes  en circu lación  se con  
traen  en 54’6 m illones, quedando 
c ifrados en 4.736 y  las cuentas co-

E ncarnaci'ón  M. V illa lb a , de 
53 años, fu é  a s is tid a  de una ca í­
da. Pr'Csor)1aba la  fra c tu ra  r?c la 
ex trem id ad  in fe r io r  del ra d io  iz ­
qu ierdo .

QUEMADURAS

Isa b e l Ilu ed o  F ern án d ez, de 13 
años, fu e  curada p o r  e l m édico 
(,’e gu ard ia , de qu em adu ras de p ri 
m ero  y segundo g ra d o s  en cara, 
cu e llo , b ra zos  y  tó rax .

P ro n ó s t ic o  g ra ve .
Se p ro d u jo  estas  quem aduras 

Isabe l al ca er  sob re  un b ra se ­
ro . p o r  s u fr ir  un acc iden te .

A T R O P E L L A D A  PO R  UN AUTO

En La Gasa do S o co rro  do Co­
lón  fu é  a s is tid a  la jo v e n  A su n ­
c ión  Cüner B elm on te , de 16 años, 
que ha liía  stdo arrolla .da p o r  cl 
auto nú rn éfo  15.9.58, resu ltan ífn  
con  una con tu s ión  en la  reg ión  
su bescapu la r izq u ie rd a  y  e s co ­
r ia c ion es  en  el codo derecho .

O U A R D A P O í .  V O S
Los m ejores : :  B ara to  ele Graci.^

rrien tes se in crem en tan  45*7 m illo ­
nes al pasar de 1.268*6 a  1.812*9.

Las gana ijc ias y  pérd idas oscilan  
en tre 48’6 y  50’8 m illones con ven ­
ta ja  de 2*3.

U N A  a s a m b l e a  D(E C O N SU M I­

DO RES DE B O TE LLAS .

En los m edios relacionados con 
el negocio de e laboración  y  expor­
tación  de vinos y  licores, ae dice 
que en breve se ce leb rará  una 
Asam blea de todos los elem entos 
consum idores de v id rio  hueco. A  
la  Asam blea se in corporarían  los 
fab rican tes de perfum ería , de p ro ­
ductos quím icos, productos de con ­
sumo dom éstico, etc.

L a  Asam blea tien e  com o 
dad  estab lecer las bases de un r é i  
g im en  de com pras en corporación, 
tip ificac ión  de envases y, sobre to-  ̂
do, separación  de los precios de 
v id rie ra  p a ra  e l consumo in te ­
r io r  y  de la  que se u tiliza  para  lai 
exportación , con tendencia  a  ren 
b a ja r ésta, buscando un auxlUd 
para  an im ar esta exportación , de 
igu a l m anera  que los exportadores 
de conservas lo  encuentran  en la 
adm isión tem pora l de la  hojalata , 

Se d ice que los fab rican tes  v i­
drieros se encuentran  b ien dispues­
tos a  co laborar en esta in ic iativa , 
s iem p re  que tu v iera  com o fruto 
inm ed ia to  un aum ento en la  pro­
ducción actual.

¡H e rn ia d o s !
B RA G U E RO  A M E R IC A N O  

S IN  T IR A N T E  B AJO -NALG A

C R U Z  B L A N C A
Plaza Mariano Benilinn. ]

R A D I O
¡Aficionados, no 
seáis cándidos!...
A n te  e l cúm ulo de p ropaganda 

que ha caído sobre España —  ¡y  
qué p ropaganda: elem entos in v is i­
bles ( ¡ ! ) ,  sombras sintonizadoras, 
qu ita  ruidos, etc., etc.— precisa  dar 
el toque de a ten ción  a l  aficionado.

Es necesario decirle a l público, 
sin am bages, que n o  es posible 
fab rica r un aparato recep tor de 
radio, con accesorios de prec io  in ­
s ign ifican te. y  para  convencerlo  se 
r ía  su ficiente pub licar e l coste de 
im portación  o fab ricación  de los 
artícu los de buena ca lidad  que se 
u tilizan  en un buen recep tor y  el 
jo rn a l lóg ico  que debe gan ar el 
obrero que lo  arm a. H abría  que in  
teresarlo  sobre los conocim ientos, 
cuidado y atenciones que requiere 
e l arm ado, e l a juste y  m ediciones 
que exige su puesta a punto, etc.

F ina lm en te  habría  que repetir, 
tantas veces com o sea necesario, 
que la  televisión , si b ien está re ­
suelta técn icam ente, no podrá o fre  
cerse al público en ca rác te r  popu­
lar, s im ilar a la  radio, s ino hasta 
den tro  de muchos años exp licán­
do le  e l por qué. L a  te lev is ión  es 
a lgo  m uy d istin to  a  la  radío, ta n ­
to  en su técn ica  com o en su uso 
práctico.

En la  fa z  técn ica  será necesa­
r io  u n ifo rm ar los sistemas de apa  
ratos para  que los transm isores 
sean de tipo standard  y  todos los 
reproductores puedan ser u tiliza ­
dos ind istin tam ente, com o los re ­
ceptores actuales.

Será indispensable buscar la  fo r  
m a  de financiar las transm isiones 
cosa que hasta ahora no se v is­
lum bra.

E l uso de un recep tor te levisor 
será  m uy lim itado  en e l hogar, por 
que requ iere la  a tención  exclusi­
va  de  las personas a  ese solo 
e fecto .

L a  fa m ilia  tendrá que concen­
trarse en un lu gar y  perm anecer

a  obscuras ca llada  y  fija  su a ten  
c ión  en e l aparato. ¿Por cuánto 
tiem po?

Se h a  hecho correr la  n o tic ia  
de que dentro de b reve tiem po se 
con ta rá  con un transm isor de te ­
levisión ; que los receptores para  
verla  se venderán  a  precios ac­
cesibles a  cualqu ier bolsillo y, se­
gún algunos ignorantes, hasta  se­
rá  posible adqu irir  recep tores com  
binados de rad iote levisión .

Estas noticias han  servido para  
au m en tar el desconcierto  provoca 
do por la  incesante reducción  de 
precios de les receptores «m a ra v i­
llosos» con  accesorios baratos, y  la  
gen era lidad  del púb lico que n o  tie  
n e  por qué conocer la  técn ica  de 
radio, llega  a suponer que no con ­
viene ahora adqu irir receptores a 
la  espera de los m odernos que n a ­
d ie p iensa n i puede fab ricar.

¡A fic ionados: que n o  se exp lo­
te  vuestra credulidad y  ex ig id  prue 

j bas en vuestra casa, oyendo, por 
lo  menos, las em isoras que a  con ­
tinuación  reseñam os!

Programas para hoy
Queriendo fa c ilita r  la  labor del 

aficionado, publicam os los p rogra­
m as sigu iendo e l orden en que 
van apareciendo las em isoras con­
fo rm e avanza el condensador, de 
m enor a  m ayor núm ero de k ilo­
ciclos:

Buidapest, 6’30 tarde, transm i­
sión desde la  Opera Real.

Berom unster, 6*30 tarde, va r ie ­
dades.

V iena, 6’30 tarde, variedades.
S tu ttgart. 6*30 tarde, va r ied a ­

des.
M aroc, siete tarde, em isión á ra ­

be y  «O r feo », de  Gluck.
Firence. 7’30 tarde, variedades.
M urmansk, 7*30 tarde, concierto,
Bl Cairo, siete larde, variedades.
Lisboa, siete tarde, variedades.
Bruselas francés, 6*15 tarde, va ­

riedades.
Praga, 8*30 tarde, orquesta y 

teatro.
Lyon , siete tarde, vari'edades.
Langenberg, 7*15 tarde, varieda­

des.

N orte  Regional, s iete tarde, va­
riedades.

París , 7*30 tarde, orquesta va-< 
riada. ;

Estocolm o, 6'30 tarde, concierta 
variado.

Rom a, 7*80 tarde, concierto.
K iev . siete tarde, variedades,
SE\TLLA, a  las diez, orquesta.
M unich, 7*15 tarde, variedades,
M arsella , siete tarde, concierto.
Escocesa, siete tarde, variedades,
Toulouse. seis tarde, discos.
Le ipzig , s ie te  tarde, variedades.

B ARCELO N A, nueve noche, va­
riedades.

M ilán , 7*30 tarde, comedla.
Moscú, d iez noche, própagandav

E M IS O R A  LO CAL, una tardCi 
sobrem esa; seis, discos; a  las nue­
ve noche, variedades.

Estrasburgo, 6*30 tarde, múslcí^ 
variada.

A rge l, 12’30 tarde, sobremesa; a 
las seis, concierto.

Breslau, s iete tarde, concierto.
Oeste Regional, 6’30 tarde, con-* 

cierto.
G énova, 7*30 tarde, concierto.
H eilsberg, s iete tarde, teatro.
B ari, 7’30 concierto.
Nápoles, 7*30, opereta.
M A D R ID , s iete tarde, varieda­

des.
M on te  Ceneri, s iete tíurde, con-< 

cierto.
SA N  SE B A ST IA N , d iez noche, 

concierto.
Em isoras principales de extra-^ 

corta :
Aran juez, de  0*30 a  dos. G. T. M; 

G ran  orquesta y  artistas: onda dq 
30 m etros; cantos y  música espa-^ 
ñoles.

Schenectady, de una a seia ma-» 
drugada.

De once a dos m adrugada, Mé-< 
Jico: ind icativo . LSN.

Moscú, ocho noche, tranfflnitióh 
desde el K om ltern .

B arranqu illa , de una a tres ma 
drugada.

Australia , de 8*15 a  12‘30 ma-  ̂
ñaña.

Cuba, de una a  tres de la  ma-* 
drugada. BQD18.

m
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'Madrid, Provincias y Extranjero
EN LOS MINISTERIOS
Presidencia.

El je fe  d e l G obierno rec ib ió  des­
pués de las dos de la  tarde, a  los 

. periodistas, y les m an ifes tó  lo  s i­
guiente;

_ jH e  le ído unos frases que se 
atribuyen a don  M elqu íades A lv a ­
rez, que dicen que m i obra eco­
nóm ica es un sueño m egalóm ano, 
y  estoy seguro de que don M e l­
quíades no lo  ha  dicho, porque es 
un je fe  del bloque que m e apoya.

H abrá sido sin duda una brom a 
que le  h an  gastado.

Se com entó después que e l se- 
ftor Izqu ierdo J im énez había  p e ­
dido e l quorum  para  la  aproba­
ción del d ictam en  de derechos 
reales, y  e l  señor C hapaprieta  d i­
jo :

— A  m í no m e h a  p illado  de sor­
presa, porque lo  anunció en e l d is­
curso de tota lidad . Y o  estoy d is- 
puéBto • a agu an tar este quorum, 
porque supongo que tendré  los  185 
diputados necesarios. S i n o  los 
tengo, ¿qué hago yo  a llí?

Se hab ló  después de la s  expor­
taciones com erciales, y  e l p res i­
den te d e l Consejo d ijo  que e l d é ­
fic it  de la  liqu idación  que había  
ascendido en Septiem bre a tre in ta  
y  dos m illones de pesetas, se h a ­
bía reducido en Octubre a  trece 
m illones, y  espera que este mes 
quede norm alizado tota lm ente.

Anunció después e l señor C h a­
paprie ta  que hoy leerá  en la  C á ­
m ara  e l p royecto  de ley  re fe ren ­
te  a  com ercio exterior, en e l cual 
con fía  mucho.

—'Esta m añana he hablado— d i­
jo — con  algunos represen tan tes de 
la  Banca p rivada , y  y a  he em pe­
zado a  ocuparm e de las con ver­
siones.

Se h ab ló  después de la  e levación  
que en tres enteros han  ten ido los 
Bonos oro. así com o otros va lores 
públicos, y  e l señor C hapaprieta  
d ijo  que la  superva lorización  de 
los fondos públicos había  llegado 
a  dos m il m illones de pesetas,

Los In form adores p id ieron  des­
pués notic ias de la s  relaciones 
com ercia les  con Francia , y  con fir ­
m ó  que ún icam ente fa lta b a  ap ro ­
bar e l an ejo  re fe ren te  a los p a ­
gos.

Bl je fe  del m ovim ien to  de fo n ­
dos d e l m in isterio  de  F inanzas de 
IFTrancia ha sido operado esta ma­
ñana de un án trax , y  por esta 
razón no ha i>odldo term inarse 
to ta lm en te este asunto.

E s ta d o .
A  la  una y  m ed ia  de la  tarde el 

m in is tro  de Estado rec ib ió  a  la  
P ren sa  en su despacho oficial, y  a l 
serle so lic itada una n o ta  sotare e l 
acuerdo francoeapañol m ostró su 
extrañeza, m an ifestando que, sin 
duda, se deb ia  a  una equ ivocada 
in terp retación  de algún periód ico 
e l anuncio de que é l iba a hacer 
en trega  de una n o ta  relacionada 
con  d icho conven io, pues las' ún i­
cas notic ias que h ab ía  sobre e l par 
tlcu lar estaban condensadas en ía  
n o ta  fa c ilitad a  avanzad ísim a la  
m adrugada y tam poco es exacto 
que hoy se reu n iera  e l C onsejo de 
m inistros.

Nos agregó  que e l Consejo se 
reu n irá  m añan a y  que después 
de haber cam biado im presiones 
con  sus com pañeros de  G obierno, 
será e l m om ento en que hable so­
bre e l pa rticu la r a  los periodistas, 
b ien a  la  sa lida de la  reu n ión  o 
convocándoles p a ra  en tregarles 
una n o ta  o hacer m anifestacioneii, 
pero que de  m om en to  nada pod ía  
añad ir a lo  que en el com unicado 
de re fe ren c ia  h a b la  expuesto el 
m in isterio  de Estado en la  m adru ­
gada.

am pliación, verá  e l asunto, puesto 
que les fué reconocido el derecho 
a fo rm a r un esca la fón  en expec­
tac ión  de destino.

— Estudiaré el prob lem a para  re
solver en justicia.

P o r  últim o, hab lando e l señor 
B a rd a jí de la Junta de Rectores 
de Un iversidades, d ijo  que é l estaba 
m uy satis fecho de la  a lteza  de m i­
ras que hab la  pod ido ob ié rva r  en 
la  ú ltim a reunión que celebró oon 
ellos y  que espera que la  op in ión  
pública reconozca la  im portancia  
que para  los problem as un ivers ita ­
rios tiene en España la re fe r id a  
Junta de Rectores.

R e o r g a i i i z a c i ó n  d e  l o s  s e r ­

v i c i o s  d e l  m i n i s t e r i o  d e  

i n s t r u c c i ó n  p ú b l i c a

L a  «G a ce ta » publica un decreto 
reorgan izando los servicios del m i­
n isterio  de Instrucción  pública a 
consecuencia de la  supresión de 
loti' cargos de d irector gen era l de 
B ellas A rtes  y  de Enseñanza p ro ­
fes ion a l y  técnica.

Se orean  las sigu ientes seccio­
nes:

1.— Personal.
2.— Conlabü iclad y  p resu p u es ­

tos.
3.— E n señ an za  u n iv e rs ita r ia  y 

su p erio r.
-Segunda enseñanza.

E l m in istro  de Estado d ijo  .a los 
periodistas que e l T ra ta d o  con  
iFmncia favorece  a  los agricu lto ­
res españoles y, en  especial, a lo 
que se reflere a exportación  de vi- 
naá. naran jas  y plátanos.

Tafinbién d ijo  que se propone 
Inv itar a l m in istro  francés, señor 
¡Bonnet, p a ra  que ven ga  a  M adrid  
a  firm ar este conven io  com ercia l 
iúspanofrancés.

In s t r u c c ió n  p ú b l ic a .

El señor B a rd a jí d ijo  ayer por 
la  m añan a a  los period istas que 
ya había  recib ido d e l d irec to r  del 
Colegio N ac ion a l de Sordomudos, 
los datos que le  había  ped ido sobre 
la  m archa de d icho centro.

Añadió que com o se tra ta  de un 
prob lem a nacional, su deséo sería  
que se pud iera  reso lver con la  m a­
yor am plitud posible y  que con fia ­
ba. desde luego, que si se H ab ilita ­
ba e l pa lac io  de que se ha ven ido 
Hablando en San tiago  de Compos 
tela, podría  a lbergarse en é l a  500 
hlños sordomudos. C laro está que 
para poner en condiciones aquella 
«asa , e l Estado necerJitaría in ve r­
tir  bastantes m iles de pesetas.

A  preguntas de un in fo rm ador 
sobre el estado en que se encuen­
tran los auxiliares adm in istrativos 
q© este m in isterio  que fueron  apro 
bados sin obtener p laza, contestó 
que aunque é l es enem igo de la

5.'— E scu elas  esp ec ia les ,
6.— E n señ an zas  a r tís tica s .
7.— F o rm a c ió n  p ro fe s io n a l.
8.— In g en ie ro s  c iv ile s :
9.— A rch ivo s , b ib lio teca s  y  mu 

seos.
10.— F o m en to  efe B e lla s  A rte s .
11.— T e s o ro  a r t ís t ic o .
12.— F u n d ac ion es  b en é fico  do 

cantes.
13.̂ — ^Becas.
14.— T ítu lo s .

. 15.— E d ific io s  y  obras.
16.— P u b lioac ion es .
17.— H a b ilita c ió n  g en era l,
18.— R e g is tro  g en e ra l.
19.— E n señ an zas  del M a g is te ­

r io .
20.—  C on stru cc ion es  e s co la ­

res.
2T.— lOreaciIón de escu elas  le 

in s titu to s  com p lem en ta rio s .
22.— P ro v is ió n  de escu elas.
23.— In c id en c ia s  del M a g is te ­

r io .
24.— E s ca la fó n  g en e ra ] del Ma 

g is te r io .

D ando n u eva  red a cc ión  a l a r ­
t ícu lo  20 del d ecre to  cfel 2 de 
D ic iem b re  de 1932, que ge re -  
jfiere a la  in a m o v ilid a d  de los  
in sp ec to res  de P r im e ra  enseñan 
za  en e l sen tido  de que puedan 
ser tras lad ad os  a su in s ta n c ia  y 
p o r  acu erdo c?e l'C on se jo  de m i­
n is tro s , por e l in te rés  del ser- 
viíu ’o.

L a  " G a c e t a "

L a  «G a ce ta » publica las sigu ien­
tes. <í : .,:csicíones;

O bras públicas y  Com unicacio­
nes.— ^Decreto au torizando a l m i­
n istro  de este departam ento, para  
la  ejecución  m ed ian te subasta de 
las obras de conducción de aguas 
para  abastecim ien to de T o rres -T o ­
rres  (V a len c ia ).

Idem , ídem , p a ra  la  ejecución  
m ed ían te  subasta de las obras que 
restan  por e jecu ta r d e l trozo p ri­
m ero  de la  acequia de Benagua- 
cil.

In stru cción  pública.— ^Orden ad­
m itien d o  a don José D om ingo la 
ren u ncia  d e í ca rgo  de suplente del 
T rib u n a l de oposiciones a  la  cá­
ted ra  de F ísica  teórica  y  experi­
m en ta l, de la  Facu ltad  de  C iencias 
de Valencia.

Id em  nom brando a doña M aría  
d e l P ila r  D elgado Belenguer, p ro ­
feso ra  especial de  D ibu jo geom étri­
co y  artís tico  de la  Escuela de 
Adu ltas, de Valencia.

Tam b ién  publica d icho periód ico 
o fic ia l la  ley  m od ificando la  de 4 de 
Aigosto de 1834, denom inada de 
V agos y  M aleantes, la  le y  de  A g r i­
cu ltu ra  restring iendo la  produc­
c ión  de m aterias sacarinas y  la  
fab ricac ión  de azúcar, un decreto 
au torizando al m in istro de Obras 
públicas para  presen tar a  las C or­
tes e l p royecto  de ley  de O rdena­
c ión  fe rro v ia r ia  y otro  aplazando 
la  ap licación  del de 29 de Agosto 
d e l año en curso, hasta  que, ce le- 
Ibrada la  Asam blea N ac iona l de 
Transportes, se d icten  por el G o ­
b ierno las disposiciones que esti­
m e oportuno.

Orden dando nueva redacción  a l 
ep íg ra fe  67 de la  clase cuarta  de 
la  sección tercera  de la  ta r ifa  p ri­
m era  de la  contribución industrial.

Este d irá  así: •
«Báscu las para  pesar m ed ian te 

retribución , sean o no autom áticas, 
d inam óm etros para  m ed ir las fu er 
zas de presión, tracción , torsión, 
etcétera. Aparatos autom áticos de 
vistas o audiciones y otros que se 
les asem ejen, los cuales n o  devuel­
ven  n inguna clase de m ercancías. 
P aga rán  68 pesetas.»

Reunión de la mino­
ría radical

A y e r  m añan a se reu n ió  en au 
d o m ic ilio  so c ia l la  m in o r ía  r a ­
d ica l, p res id ida  p o r  e l señ or L e ­
r ro u x  y  con  a s is ten c ia  de los  s e ­
ñ ores  A lba , Sam per, P a r e ja  Y é -  
benes y  o tro s  m uchos.

L a  reu n ión  duró unas dos h o ­
ras  y  de e lla  d ió  el señ o r L e rro u x  
la s igu ien te  r e fe r e n c ia :

s ido  una reu n ión  m uy cor 
.dial y  fecuna ’a. P r im e ra m en te  la 
c o m is ión  reo rg a n iza d o ra  ha dado 
cu en ta  de isiis la b o r io sa s  g és -  
tion es , que se han ap rob ad o  y 
de cuyos acu erdos d a rá  cuenta  
e l señ o r R ey  M ora  en una nota. 
P o r  in ic ia t iv a  del señ o r S ie rra  
R u sta ra zo , se ha acordado  h acer 
ce rca  cfel G ob ie rn o  g es tio n es  p a ­
ra  que la  ley  de R es tr ic c ion es  
no  a fe c te  a lo s  em p leados  de m o ­
desto  sueldo.

Han sido n om b rad os  p a ra  e llo  
los  señ ores  S i'erra  / tustarazo , 
S ie rra  M artín ez  y  don L o ren zo  
P a rd o .

Como en la  m inoría  se h ic ieran  
ind icaciones para  conocer e l des­
arro llo  que lle va  en la  com isión  
e l p royecto  de ley  de R e fo rm a  cons 
tltu cional, e l señor Sam per dió am ­
plias exp licaciones sobre esa cues­
tión.

T od av ía  no se h a  exam inado e l 
fondo.

En cuanto a  lo actuado hasta  
ah ora  se aprobó la  posición del se­
ñor Sam per y  se leyó  un voto  de 
con fianza  para  lo  sucesivo.

T am b ién  se exam inó una in v i­
tación  del A ten eo  para  que in ter­
vengam os en e l curso de con feren ­
cias sobre po lítica  in ternacional, y 
se designó a los señores Sam per y 
S ierra  Rustarazo para  que d e ter­
m inen  la  in terven c ión  que ha de 
ten er la  m inoría  rad ica l en estas 
conferenclsws.

A  la  salida de la  reun ión  de la  
m inoría  radical, e l señor R ey  M o­
ra, secretario  de  la  com isión  re ­
organ izadora , d ictó  a  los .p eriod is ­
tas la  sigu ien te n o ta :

«L a  com isión se h a  puesto a l 
hab la  con las organ izaciones de 
Cataluña, M adrid  y  San tan der p a ­
ra  proceder a l in m ed ia to  nom bra­
m ien to  de com isiones reo rgan iza ­
doras del P a rtid o  en  estas lo ca li­
dades.

L a  com isión  ha de m an ifes ta r 
que toda n o tic ia  sobre sus traba­
jos  que no sea fa c ilitad a  por el 
pres iden te o e i secretario  de la  
m ism a, no debe acogerse por la  
op in ión  pública.

Igu a lm en te  a firm a con  relación  
a  su ca lificación  de com isión  de­
puradora, que ésta no responde 
exactam en te  a  su com etido.

¡ Segundo.— E l P a rtid o  R ad ica l n i 
se ha hecho n i se h a rá  en n ingún 
caso solidario de irregu laridades 
com etidas por e lem entos del m is­
mo.

E l P a rtid o  condenaría  con tan ta  
o m ás energ ía  que e l m ás severo 
censor las Irregu laridades que hu­
b iera com etido cualqu ier elem ento 
del m ism o y fa c ilita r ía  las sancio­
nes correspondientes, . e lim inando 

! a los que fuesen declarados culpa 
i bles.

Tercero .— L a  oom isión a firm a  la  
in tan g ib ilidad  m ora l del P artid o  y  
an im a a  los que con solvencia  po­
lít ic a  hacen m an ifestaciones en los 
actos públicos o en el P a rlam en ­
to  sobre la  honorab ilidad  del P a r ­
tido para  que cuanto a fec te  a  a l­
guno de los m iem bros de éste prue­
be sus aseveraciones en la  seguri­
dad de que están prestos a  hacer 
justicia.

N o  to lerará , sin em bargo, d ifa ­
m aciones co lectivas n i reticencias 
n i insidias.

Cuarto.— El Partid o  R ad ica l re ­
cabará  de los gubernam entales e l 
respeto para  su hon or y la  ap re ­
c iac ión  para  fines de G ob ierno de 
su volum en  parlam entario , su abo­
lengo republicano y  su lea ltad  a  
la  obra de G obierno que in ic ió  el 
je fe  del partido  y que sigue éste 
para  de fen der en d e fin itiva  la  con­
solidación de la  República.»

E l señor R ey  M ora  anunció que 
h oy  regresarán  de B arcelona los 
señores A lca lá  Espinosa y A rrazo- 
la  y  segu idam ente se reu n irá  la  
com isión para  con tinuar sus g es ­
tiones.

S e  d e s i s t e  d e  l a  h u e l g a  d e  

t r a n s p o r t e s

L a  Sociedad  de A u locam ion es ,. 
ca ros  de tran.sporte, etc., ha pu­
b licado  una ñ o la  anunciando ha 
b er d es is tid o  de la  h u elga  que 
se había fijad o  para  hoy, p o r  ha­
b erse  com p lac id o  las p e tic ion es  
fo rm u la d a s  en la A sam b lea  que 
e l C om ité  N ac ion a l de en tidades 
de au to tra n sp o rte  c e leb ró  en 
Z a ra go za .

AñacJe la r e fe r id a  nota , que ae 
ha puesto  en lib e rta d  a lo s  p re ­
sos.

L a s  m i n o r í a s  d e  i z q u i e r d a

A  las cuatro de la  ta rde  com en­
zó la  reunión de m inorías de I z ­
qu ierda Republicana en una de las 
secciones del Congreso.

Concurrieron los señores Azaña, 
M artín ez Barrio, Santaló, B arc ia  y 
demás destacados elem entos de es­
tas m inorías.

Cerca de las cinco y  m ed ia  de la  
tarde term inó la  reunión.

D on A n ton io  La ra  dló la  r e fe ren ­
cia, d iciendo que se tra tó  de d iv e r­
sos asuntos sin Im portancia  p o lí­
tica, y  en especial del in fo rm e  de 
los com pañeros nom brados pon en ­
tes para  el estudio d e l presupues­
to, acordándose para  e l caso, im ­
probable, de que éste se discuta, 
m an ten er el c r ite r io  ya conocido 
de ruda oposición.

F in a lm en te  d ijo  que se tra tó  de 
algunos asuntos re la tivos  a  la  si­
tuación  política, n o  noticlables.

E l " D i a r i o  « l e  G u e r r a "

In serta  una circu lar con ten iendo 
instrucciones para casos de  acci­
dentes d e l trabajo.

Se determ ina e l p roced im ien to  
ju d ic ia l a  seguir, las estancias en 
e l hospital, etc.

D ispon iendo que en las re la c io ­
nes que se exponen de los asp iran ­
tes adm itidos en un e je rc ic io  en 
los exám enes de ingreso en las 
academ ias m ilitares, se consigne la  
ca lificac ión  num érica a lcan zada  
en la  an terior, a  excepción  de la 
ú ltim a prueba.

D ispon iendo que por una sola 
vez  puedan exam inarse a  los e fe c ­
tos de la  declaración  de ap titu d  
para  el ascenso, todos los  sa rgen ­
tos que antes de la  prom u lgación  
de la  le y  de 4 de D iciem bre de 1931, 
hayan  de jado  de su frir, por cual­
qu ier causa, el exam en de ap titu d  
para  su ascenso a  brigada, o que 
habiéndolo su frido no se les d ec la ­
ró con aptitud por defic iencias en 
las anotaciones de su docum enta­
ción.

Los exám enes se verifica rán  en 
la  segunda qu incena de Enero, en 
las cabeceras de las divisiones.

E l esca la fón  se fo rm a rá  con arre 
g lo  a su antigüedad.

El s u m a r i o  p o r  e l  o s u n t o  

S t r a u s s

E l ju ez  especial, señor Bellón , 
que entiende en este sum arlo, m ar 
ch ará  h oy  probab lem ente a  B a r­
celona y  desde a ll í  irá  a  R a im a  de 
M allorca.

A yer  decla raron  an te  el juez dos 
m ecanógra fas d e l m in isterio  de la  
G obernación  y un a lto  em pleado 
d e l R itz.

l a  D o l í t i c a  e n  C a t a l u ñ a

E N  E L  P A R L A M E N T O
Tras de varias preguntas, continuó la discusión 
del proyecto de reforma del impuesto de dere­
chos reales y se inició la discusión del dictamen 
sobre modificación del decreto de composición

de los tribunales

In te r ro g a d o  G il R ob les  p o r  los 
})o r iod is ta s , a cerca  del p le ito  p o ­
lít ic o  p lan teado  en B a rce lon a , 
d ijo :

— E s tim e  que lod o  quedará  
.sa tis fa c tor ia  y  ráp id a m en te  r e ­
suelto . E s  icuestión  de horas, 
m ás o m en os h oras, p ero  desde 
lu ego  c reo  que se r e s o lv e rá  sa- 
t is fa c to r ia in c n fe .

— ¿Pue(?e usted  d ec irn os  si la 
actitu d  del señ o r C irera  V o lta  
resp on d e  a un tj’ r ite r io  pers^)- 
n a l o de o rg a n iza c ió n  reg io n a l, 
en todo caso, o .si em an a  de u s ­
ied  com o je fe  del p a rtid o  a que 
p erten ece?

— L a s  o rga n iza c io n es  r e g io n a ­
les  son au tónom as y  e lla s  lie  
nen p len a  lib ertad  y  resp o n sa b i­
lidad  p a ra  p roced er  en caffa  ca ­
so. O tra  cosa  es que de m í pu e­
da s o lic ita rs e  una o r ien ta c ión .

— ¿E n ton ces  la  so lu c ión  ha de 
producir.se a llí?

— D esde lu ego . L a  so lu c ión  dc- 
be p a r t ir  de e llos  que, le  rep ito , 
son au tón om os en es tos  casos.

E n  f a v o r  d e  l o s  e m p l e a d o s  

m o d e s t o s

Los señores S ierra  Rustarazo, Lo 
ren zo Pardo  y  S ierra  M artínez, v l-  
s ita iun  al señor Chapaprieta.

Después, e l señor S ierra  Rusta,- 
razo d ijo  a  los periodistas que cum 
p liendo el acuerdo de  la m inoría  
rad ica l habían  v lritado  al señor 
C hapaprieta  para  exponerle las 
quejas que habían llegado  hasta 
ellos sobre algunos estragos consi­
derables que había causado la  ley  
de R estricciones en tre los fu n c io ­
narios modesto-', a  los que crea 
una situación d ifíc il.

— En vez de p lan tear la  cuestión 
en el sa lón  de sesiones— siguió d i­
c iendo— hem os querido hacer esta 
gestión. E l sefior C hapaprieta  nos 
h a  m an ifestado que no conocía 
n ingún caso de em pleados a  lo: 
que se haya  descontado más del 
10 por 100 en las gratificaciones y 
salarlos, cuando excedan de 1.200 
pesetas anuales.

N os ha pedia’ o que le p re sen ­
tem os una nota  con los  datos que 
con ozcam os  p a ra  rem ed ia rlo , 
pues el e sp ír itu  de la ley  esa no 
a fe c ta  a los em p leados  m odestos.

L u e g o  añ ad ieron  que el asu n ­
to  no ten drá  d er ivac ion es  p a r la ­
m en ta rias  n i p o lít ica s .

Después de  las cuatro y  m ed ia  
de la  ta rde  com ienza la  sesión ba­
jo  la  p res idencia  de don S a n tia ­
go  Alba.

L os  m in istros de G obernación , 
Instrucción  pública. A gricu ltu ra  y 
M arin a  se encuen tran  en e l ban­
co azul, y  en los escaños hay  tan  
sólo una docena de diputados.

Tam poco las tribunas están m uy 
an im adas.

Después de le ída  se aprueba e l 
a c ta  de la  sesión de ayer.

UN RUEGO,

E l señor FABREJGA, de U n ión 
Republicana, d ir ige  un ru ego a l 
G obierno, especia lm ente a l m in ls - , 
tro  de la  G obernación , en e l sen­
tid o  que se proceda lo  an tes posi­
ble a redacta r los reg lam en tos com  
p lem entarios  de la  le y  M unicipal.

E L  M IN IS T R O  DE L A  G O B E R ­
N A C IO N  con testa  a l o rador y  dice 
que no tiene in con ven ien te  a lgu ­
no en que se acceda a la  petic ión  
dei señor Fábrega, quien re c t if i­
ca, m ostrando jsu agradec im ien ­
to  a l m in istro  por sus palabras.

iLA8  i n t o x i c a c i o n e s
EN MURCIA.

A  con tinuación  habla  el señor 
G U A L L A R , ocupándose del asunto 
re fe ren te  a las in tox icaciones re ­
g istradas en M urcia  y  C artagen a  
por e l envenenam ien to  de las h a ­
rinas para  la  fab ricac ión  del pan.

E l o rador so lic ita  del m in istro  de 
A gricu ltu ra  que con la  rap idez po­
sib le se adopten las m ed idas que 
se estim en oportunas para  ev ita r  
que hechos análogos puedan rep e ­
tirse.

C a lifica  de vergüenza e l hecho 
que h a  producido tan  im portantes 
daños, constituyendo no sólo un 
d e lito  de a ten tado a ia  salud pú ­
blica, sino que ha orig inado  per­
ju ic ios indiscutib les a los in te re ­
ses m ateria les  y  m orales de las f á ­
bricas de harinas.

T e rm in a  p id ien do se h aga  ju s ti­
c ia  en e l asunto y  se castigue a 
los culpables.

E l señor V AZQ U E Z G U N D IN  se 
re fie re  a las anom alías que estim a 
se v ienen  com etiendo a l am paro 
de la  secu larización  de cem en te­
rios desde e l adven im ien to  de la  
República.

C ita  hechos concretos, aduciendo 
docum entos que lo  atestiguan, y 
en  su consecuencia so lic ita  del m i­
n is tro  de ia  G obernación  se ocu­
pe con  e l in terés  que m erece del 
asunto y  d isponga las órdenes que 
considere oportunas en v is ta  de 
las denuncias que expone para  que 
los a lca ides te rm in en  de una vez 
con los abusos que, rep ite, se v ie ­
nen com etiendo al dar cum pli­
m ien to  a  los trám ites que p rescri­
be la  le y  respecto a los en te rra ­
m ien tos  de ciudadanos que p ro fe ­
sen la  re lig ión  católica .

Se re fie re  a la  fa lta  de respeto 
que se tiene en algunos pueblos a  
las necrópolis, leyendo la  tras­
cripc ión  de varios ep ita fios  co lo­
cados en sepulturas la icas, a lo 
que e l presidente in terv ien e  l la ­
m ando la  a ten ción  del orador.

C on tinúa hablando de los abu­
sos que, a  su ju ic io , se rea lizan  
en  cu m plim ien to  de los trám ites  
reg lam en tarios  que prescribe la  le y  
respecto a los enterram ientos.

E l orador se re fie re  a  la  p o lítica  
que se sigue en varias localidades, 
p o r  lo  que respecta a las m edidas 
secu larizadoras de los cem en te­
rios.

E l señor FA B R E G A , le  in terru m ­
pe, p reguntándole s i no considera 
que e l señor P ita  R om ero es a fín  
a  la  p o lítica  que propugna e l o ra ­
dor.

E l señor VAZQ U EZ G U N D IN  res. 
í>onde que lo desconoce, pues no se 
lo  ha preguntado.

(Rum ores.)
E L  P R E S ID E N TE  DE L A  C A M A ­

R A  ü id lca al señor Vázquez G un- 
d ín  que debe fija rse en  e l tiem po 
que lle va  haciendo uso de la  pa­
labra, pues h an  transcurrido los 
m inutos que perm ite  el reg lam ento.

E l señor VAZQ U EZ G U N D IN , re ­
firiéndose a  las anom alías que ha 
destacado durante su in tervención , 
so lic ita  del señor D e Pab lo  B lanco 
que In terven ga  cerca  de las auto­
ridades m unicipales.

(E n tra  en e l sa lón  de sesiones e l 
señor M artín ez  de  Velasco y  a l p o ­
co tiem po el señor O hapaprieta .)

E l orador se re fie re  a las perse­
cuciones que su fren  algunos m é­

dicos y  otros facu lta tivos  en  pue- 
bioiS de la  reg ión  ga llega  por p ro ­
fesar la  fe  católica .

E L  MENilSTRG DE L A  G O B E R ­
N A C IO N  in terv ien e  y  d ice que le 
parece exageradas las ap rec iac io ­
nes d e l señor Vázquez.

R efir iéndose  de una m anera 
con creta  a las m edidas secu lariza­
doras de cem enterios, d ice que el 
m in istro  señor Salm ón tien e  p re­
paradas m edidas con  ob je to  de  re ­
so lver el p rob lem a esp iritua l a  que 
se h a  a lud ido en la  in tervención  
d e l señor Vázquez Gondín.

L o s  d erech os  de e n te r ra m ien ­
to  se cobran  en todos lo s  m uni 
c ip io s  españ o les  y  p o r  e llo  no 
ha de s e r  una excep c ión  aquel 
A yu n tam ien to .

E n  cuan to al caso del in te r ­
v en to r , que p o r  c ie r to  es un p a ­
r ien te  de su señ oría , ese señor 
era  s e c re ta r io , in te rv en to r  y  re -  
cauc?udor de a rb itr io s  y  en  v is ta  
de e llo  e l A yu n ta m ien to  lo  d es­
titu yó .

N o  sé tam p oco  p o r  qué se que 
ja  e l señ o r G uiu iín  de p e rsecu ­
c ión , cuando es tá  en desouLiier- 
to  p o r  tres  anu a lidades de im ­
p u estos  y  el A yu n ta m ien to  no ha 
e jecu tad o .

E l señ o r G U N D IN : Son dos
an ualidades.

E l M IN IS T R O  D E  L A  G O B E R ­
N A C IO N : Buenn, do.s o tres , p e ­
ro  es ev id en te  que iiu se le  ha 
p e rsegu id o , com o asegu ra .

T e rm in a  d ic ien do  que no son 
c ie r ta s  lías ir re g u la r id a d es  d e ­
nunciadas.

E l señ o r G O N Z A L E Z  RAM O S 
in te rv ien e  y  d ice  que el c a c i­
qu ism o  g a lle g o  u c tu a lm en le  es 
ta l, que no se exponen  la s  lis tas  
e le c to ra le s  para  lu rec tiflca c ión  
del Censo.

E l señ or G U N D IN  re c t if ic a  y  
a firm a  que debe dos añ os do 
iin ])u es lo , p o rqu e  so le  ha qu e­
r id o  co b ra r  con  reca rgo .

E l ñ lIN IS TH O  D E  L A  G O B E R ­
N A C IO N  re c t if ic a  tam b ién  y dice 
que jo s  ¡an tecedentes que c ita  
SG los  ha fa c il ita d o  el g o b e rn a ­
dor de la  p ro v in c ia .

A ñ ad e  que el d escu b ierto  se 
xe fie re  al im pu esto  de U t ilid a ­
des, cuyo rep a r to  no hace el 
yv,yuntainiento, y  liaco mu\' bien 
en no le va n ta r  los re c a rg o s  que 
se im ponen  p o r  re tra sos .

E l m in is iro  atenuVrá a su se ­
ñ o r ía  en lo que sea ju s to , pero  
nada tien e  que lia ce r  en el caso 
(ie que se trata .

O rden  del día.

LA  COM POSICION DE LOS 
TR IB U N ALE S .

Se pono a debate el p ro yec to  
de ley  m od ifican do  el a rtícu lo  

; qu in to  del d ecre to  de 6 de M ayo 
! Ue 1931 re la c io n a d o  con  la com  
i ¡m sic ión  de las sa las de los t r i ­

buna les.
N o  hab iendo pedido la pa lab ra  

n in gú n  ' d ipu tado a la  to ta lidad , 
se d iscu te  el a rticu lado .

E l señ or V E L E Z  defiende una 
enm iond'a al a r t ícu lo  p r im ero .

E l señ or U R C O LA  se op on e  en 
n om b re  de la  com is ión .
. R ec tifica n  am bos.

Se re t ira  la  enm ienda.
E l j e f e  dcl G ob ie rn o  y  e l m i­

n is tro  de A g r ic u ltu ra  loen p r o ­
yec to s  de ley.

E L D ICTAM EN  SOBRE 
REFO RM A D EL IM ­
PU E STO  SOBRE DE­

RECHOS REALES.

Se reanu da c l debate sob re  el 
p ro yec to  de re fo rm a  del im p u es­
to  de d erech os  rea les .

E l señ or A D A N E Z , en n o m ­
b re  (fe la com is ión , d ice que acep 
ta la en m ien da  del señ o r A zp e i-  
tia , en lo r e la t iv o  a la  r e fo rm a  
a g ra r ia  y al tres  p o r  c ien to  de 
re ca rg o .

E l señ or A Z P E IT IA  r e t ira  el 
r e s to  de la  enm ienda.

P id e  la  exención de impuestos 
p a ra  e l territorio- de G u inea .

(O cupa la  presidencia  e l señor 
J im énez Fernández.)

E l señor S IE R R A  M A R T IN E Z , en 
nom bre de la  com isión, p regunta 
s i renuncian  a  d e fen der e l resto 
de  las dentiandaft'.

E l señor M A N G L A N O : Y o  advier 
to  que, aunque p o r  varios d ipu ta­
dos se presenten  enm iendas pa re ­
cidas. se d iscuta p árra fo  por p á ­
rra fo  e independ ien tem ente cada 
una.

E l P R E S ID E N T E  DE L A  C A M A ­
R A :  He rec ib ido  instrucciones con

cretas d e l señor A lba, e l cual m e 
d ijo  que se d iscu tieran  con ju n ta ­
m en te todas las enm iendas a  ios 
p árra fos  de un m ism o articu lo, 
aunque se voten  separadam ente.

E l se fior M A N G L A N O : Pues en ­
tonces, s i la  Cám ara se •apone, yo  
ped iré  votación  para  los párraíois.

E l P R E S ID E N T E  D E  L A  C A M A ­
R A ; S i el uso de un derecho se 
con vierte  en un abuso, la  pres iden ­
c ia  h a rá  que se vo ten  los artícu los 
con fo rm e vienen  en e l d ictam en .

E l señor IZ Q U IE R D O  J IM E N E Z 
in terv ien e  para  una cuestión  de or 
den, y  d ice que existe un acuerdo 
de la  C ám ara de votarlos por p á ­
rrafos.

Añade tam bién  que ped irá  vo ­
tac ión  p a ra  cada uno de los pá­
rra fo s  que tienen  presentada© en ­
m iendas.

E i P R E S ID E N TE  DE L A  C A M A ­
R A : Y  yo  rep ito  que cuando ad ­
v ie rta  el abuso, lo  cortaré con  los 
m edios que m e da e l reg lam ento .

E l señor M A N G L A N O  continúa 
la  defensa del p á rra fo  de su en ­
m ienda.

Esta es desechada por 104 con ­
tra  1 votos.

Después son rechazadas otras doa 
enm iendas d e l m ism o señor.

E l señor R O D R IG U E Z  PEREZ, 
so lic ita  que cuando una sociedad 
n o  in v ie r ta  determ inados fondos 
en  la  exp lotación , constituyendo 
con  ellos una especie de reserva, 
no se considere, a  los efectoti' de 
la  trani'.misión, com o aum ento de 
cap ita l.

E l señor A D AN E Z , no oree que 
deba  fija rse  en la  ley  esa cuestión, 
pues sólo se tra ta  de ob ten er una 
pequeña com pensación  en e l Im ­
puesto de U tilidades.

Queda re t irad a  la  enm ienda.

El señor A Z P E IT IA  so lic ita  que 
f n  ios casos de ex p ro p la c ló i sin 
Indem nización , por apll'.;ación de 
la  ley  agraria , ei Estado devuelva 
lo  que cobró por im puestos sobre 
la  finca.

Tam bién  so lic ita  que e l pago de  
derechos rea les se fracc ion e en 
cantidades del cinco por cien to 
durante ve in te  años .-y so lic ita  la  
reb a ja  de otros tipos del im pues­
to.

E l señor C U AR TER O , por la  co­
m isión, rechaza la  enm ienda, aun­
que se puede aceptar en parte  lo 
que se re fle re  a la  re fo rm a  a g ra ­
ria, a condición de que las tran s­
m isiones se hayan  producido con 
posterioridad  a d icha ley.

E l se fior A Z P E IT IA  p ide que se 
declare lib re la  votación.

E l JEFE D EL G O B IE R N O  se 
opone.

A ñ ade que se había  pedido ex i­
m ir  del im puesto a las transm i­
siones in fe r io res  a 2.000 pesetas, 
pero que los técnicos In form aron  
que la  excepción  pod ría  ser un 
portilíb  por donde se escapara e l 
impuesto.

L a  cuota de 1’20 por 100 no es 
excesiva, pero  yo  n o  tengo incon ­
ven ien te  en reba jarla .

Lo  que no puedo consentir es 
en ab r ir  un p-oirtillo para  burlar 
e l impuesto.

E l señor A Z P E IT IA  propone e l 
tipo de 0’25.

E l JEFE D E L G G O B IE R N O  lo  
acepta, a condición  de que se re ­
cargue e l tipo en las herencias de 
los ricos,

E l d ictam en  queda redactado 
en  la  form a ind icada por el m i­
nistro.

(V u elve  a ocupar la  presidencia 
e l señor A lba .)

C on feren cian  largam en te  loS 
señores A lba  y  Ohapaprieta.

E l sefior M A N G L A N O  defiende 
una enm ienda que es rechazada.

E l señor G O N Z A LE Z  R A M O S 
dice que tien e  dos in terpelaciones 
pedidas.

E l P R E S ID E N T E  DE L A  C A M A ­
R A  ofrece atenderle  en la p róx i­
m a- sesión,

Se levan ta  ésta a  las ocho c in ­
cuenta de la  noche.

L a  c a u s a  c o n t r a  L a r g o  

C a b a l l e r o

A yer se reun ieron  los m aglstoa- 
dos de la Sa la  Segunda del T r i­
bunal Supremo, que continuaron 
deliberando acerca del proceso 
con tra  La rgo  Caballero.

Se con firm a que no se dictacú 
sentencia  hasta m añana

t 'll
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E i p l a n  p a r l a m e n t a r i o  

p a r a  h o y

E l sefior 'Alba, a l term in ar la  
sesión, d ijo  a los periodistas que 
e l  p rogram a para  hoy era  la  in ­
terpelac ión  del señor S an ta ló  so­
bre e l estado del castillo  de San 
C ristóba l; la  proposición  d e l se­
fio r  To ledo  sobre cuestiones de 
Instrucción  púb lica; después de­
rechos rea les y ruegos y  p regu n ­
tas.

— Com o ya  he d icho a sus com ­
pañeros— añadió— , esta tarde he
xecTbido un escrito  d e l señor 
N om bela  acerca  del asunto Tayá. 
N o  he pod ido aún estudiarlo par­
que he estado ocupado toda la 
tarde.

N o  se les ocu ltará  a  ustedes las 
d ificu ltades que ex is ten  para  da r­
le  estado parlam en tario  a  un es­
c r ito  de un señor que n o  es d i­
putado.

L a  cuestión va  a  resolverse por­
que varios diputados radicales se 
h a n  acercado a  m í para  decirm e 
que ellos qu ieren p lan tea r la  
cuestión  en  e l salón de sesiones, 
an tes que nadie. Desean con  e llo  
dem ostrar que e l P artid o  R ad ica l 
n o  in ten ta , antes a l contrario, 
que se eche tie rra  a l asunto.

Y o  necesito ponerm e de acu er­
do con e l G ob ierno para  conocer 
BU op in ión  sobre e l proced im ien to 
a  seguir. A  ta l e fec to  m añana 
con feren ciaré  con e l presidente 
del Consejo.

N o  habrá, de  todos modos, nada 
hasta  e l m artes  próxim o. M añapa 
les  d iré a ustedes sí, en efecto , 
la  cuestión se tra ta rá  en la  sesión 
d e l m artes y  tam b ién  cuál va  a 
ser e l p roced im ien to a seguir.

R e u n i ó n  d e  c o m i s i o n e s

A yer  se re im ió  la  com isión de 
H acienda, con asistencia del señor 
C hapaprleta .

Este insistió  en  su propósito de 
m an ten er e l im puesto sobre el cau ­
d a l relicto , que ten d rá  carácter 
tran s ito rio  hasta  la  n ive lac ión  del 
presupuesto y  cuando esto se con ­
siga, será  e l p rim er im puesto que 
quede desgravado.

E l m in istro  acep ta  en princip io  
que e l pago  de cuotas se m an ten ga  
com o en e l año 1932.

E l señor B arc ia  d ijo  que s i la  
com isión  y  e l pres iden te renun­
ciasen  a l im puesto sobre e l caudal 
•relicto, é l lo  m an ten drá  en un v o ­
to  particu lar y  adem ás ped irá  «quo 
ffum ».

tSe reunió la  com isión  de P en ­
siones.

'Asistieron las v íc tim as del error 
ju d ic ia l de Osa de la  Vega, que 
son, com o se sabe, L eón  Sánchez 
y  A n ton io  Valera .

Se acordó p roponer se T es  as ig ­
n e a  cada uno la  pensión de tres 
m il pesetas anuales, pero con e fe c ­
to  retroactivo  de c inco años, con 
e l  fin  de que cada in teresado pue­
d a  perc ib ir ah ora  15.000 pesetas.

Se ha reun ido la  com isión de 
In d u str ia  y  Com ercio. Quedó d ic ­
tam in ada  la  proposición  de p ro ­
tecc ión  a los pesqueros. Con é l se 
ben efic ia  a  las zonas pesqueras de 
España.

Se espera que en la  p róx im a  se- 
fn a n a  com ience la  discusión.

L a  com isión com enzó a d ic ta ­
m in a r la  le y  de P ro tecc ión  indus­
tr ia l.

E l presidente de la  com isión 
d ijo  a  los period istas que, contra 
lo  que I-fe h a  dicho, aún n o  está 
aprobada la  le y  de C om unicacio­
nes m arítim as.

F a lta  e l cap ítu lo de com unica­
ciones trasoceánicas, que n o  se 
puede aprobar hasta  que no se co­
nozca  el estado de la  liqu idación  
con  la  T rasa tlán tica .

Tenem os en tend ido que e l G o­
b ierno va  a  estudiar la  cuestión 
en uno de los próxim os consejos.

M a n i f e s t a c i o n e s  d e ¡  s e ñ o r

C h o f i a p r i e t a

E l señor C hapaprleta , al re t ira r­
se de la  Cám ara, d ijo :

—M añ a n a  celebrarem os Conce­
jo  en  la  Pres idencia  y  e l lunes en 
e l P a la c io  N acional.

E l artícu lo  p rim ero  de Derechos 
rea les h a  quedado pend ien te de 
una enm ienda. S i m añan a em pe­
zase p ron to  la  discusión, espero 
pueda term inar, porque se ha lle ­
gado a un acuerdo respecto a  los 
dem ás artículos.

M añ an a  leeré e l prc,yecto de ley  
sobre la  B a lanza  de pagos.

Despué-í', con testando a  una pre 
gun ta  d e l señor A zpeitia , d ijo  que 
e l p royecto  sobre D erechos reales 
se d iscu tirá m añana hasta  term i­
narlo . H ay que acabar pronto con 
este proyecíío, para  em pezar con el 
presupuesto.

— '¿Cuándo se ce leb rarán  los 
«qu oru m s»?—se le  preguntó. 

-Seguram ente —  contestó —  el
m iércoles de la  ti'emana próxim a.

Segu idam ente e l señor C hapa- 
p r ie ta  m archó a  despachar con el 
Pres iden te de  la República.

E n  e !  P a l a c i o  N a c i o n a l

E l Pres iden te de  la  República ha 
rec ib ido  a don  M anuel A gu irre  de 
Cárcer, em bajador de España en 
Bruselas: a don Casim iro Juanes, 
don  José F ernández Raigón , don 
Sa lvador Torres, don R a fa e l F e r ­
nández C arr il y  don  M anuel G a r ­
c ía  R odrigo.
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S@ constituye fo Con­
federación EspañoSa 
de lo Producción y 

dei Comercio
A yer m añana, según estaba 

anunciado, 'sc reun ieron  en e l m i­
n isterio  de Agricu ltu ra  los rep re ­
sentantes de las fuerzas econ óm i­
cas de España, con ob je to  de 
constitu ir la  Confakieración Espa­
ñ o la  de la  Producción  y del Co­
m ercio.

P res id ió  e l subsecretario de  In ­
dustria, señor B lanco Rodríguez, 
acom pañado por el d irector gen e­
ra l de Com ercio, señor M eruénda- 
no, del je fe  de la  sección de asun­
tos de industria, señor C apm any; 
je fe  de  la  sección  de  asuntos de 
com ercio, señor V iada, y  p residen­
te  del C om ité  organ izador, ex  m i­
n istro señor Castedo.

Tam b ién  figu raban  en la  presi­
dencia m iem bros de dicho com ité.

Com enzó e l acto con unas p a la ­
bras del subsecretario expresando 
la  satis facc ión  del Poder público 
por oir a  las fuerzas económ icas 
del país y  m ostrando su buena 
d isposición para  e levar a l G ob ier­
no las aspiraciones que se con­
cretasen por los reunidos.

Segu idam ente h ab la  e l presiden 
te  del com ité organ izador, expre­
sando la  necesidad de la  un ión ds 
los .diversos ram os de la  econonúa 
para d irig irse a l Poder público en 
dem anda de soluciones, evitándose 
la  dispersión de los sectores eco­
nóm icos en benefic io  de todos los 
intereses v ita les  d e l país.

Aboga por ’sa organ ización  ra ­
c ional de la  econom ía en  su as­
pecto  com ercial.

Segu idam ente se da cuenta de 
las sigu ientes bases, que estim a el 
com ité deben serv ir  de fu n dam en ­
to  a la  constitución  del nuevo o r ­
ganism o y  que son las sigu ien­
tes:

Prim era .— L a  un ión in teg ra l de 
todos los sectores de la  econom ía 
española para  su representación  
rea l y  vo lum étrica  y su defefisa  
genérica : la  presentación  al Es­
tado en  lea l colaboración  de so­
luciones concretas a los p rob le­
mas pendientes y a  estudiados por 
todos los e lem entos a fec tos  y  la  
arm on ización  ponderada y  ecuá­
n im e de sus tendencias.

• Segunda.— Sin descontar la  n a ­
tu ra l y  leg ít im a  d irecc ión  d e l Es­
tado, estriba  en  la  posible d ism i­
nución del in tervencion ism o de 
éb'te que puede resu ltar excesivo 
para  la  función  pública y  la  p rop ia  
econom ía m ed ían te  una in terven ­
c ión  de los productores por s i - y  
entre sí m ism os com o únicos ca ­
paces de reconocer con exactitud  e l 
fon do y la  fo rm a  de los prob lem as 
que a fectan , rem ed iado con esta 
au to ln tervención  reg lada  ios d a ­
ños que puedan derivarse de  una 
excesiva  lim itac ión  de  la  lib re  ac­
tiv id ad  de las relaciones econó- 
micais'.

T ercera .— E l desarrollo y-estím u­
lo d e l com ercio  in terio r, que o frece  
am plio m argen  de ensanche, tan to 
por una m ayor aproxim ación  y  co­
nocim iento en tre los elem entos pro 
ductores y  consum idores com o m er 
ced  a  las norm as, p lanes y  o rga ­
nismos adecuados.

Cuarta.— L a  creación  de una am  
p lia  y  bien estud iada organ ización  
com erc ia l en e l extran jero  que ac-- 
t iv e  la  exportación  de nuestros 
productC'J a m ercados conocidos, y. 
sobre todo, a  otros casi v írgenes 
aún de p ropagan da  y  exp lotación  
española , que apoye y  h aga  ú til y  
e fec t iva  la  labor de los Poderes 
públicos y  la  que rea licen  en  Es­
paña las organ izaciones que la  ten 
gan  estab lecida y  la  coraprem en- 
ta r ia  y  genérica  de la  Coníeds'- 
ración.

E l subsecretario de Industria  
d ice que considera  que ha llegado 
el m om en to de que se nom bre una 
mei.'Ja de discusión para  presid ir 
las deliberaciones, y hace votos 
por e l éx ito  de  las m ismas.

A  con tinuación  se suspende la  
sesión durante qu ince m inutos, 
para  el nom bram ien to de d icha 
mesa.

Esta queda constitu ida por acuer 
do  de la Asam blea, de la fo rm a 
s igu ien te :

'Pra.ldente, señor Castedo, ex m i­
n istro de Econom ia.

Vocales: Señor Ds la  Frontera, 
en represen tación  de la  Asociación 
de Ganaderos.

.Señor Cánovas del Castillo, por 
los viticu ltores.

Sefior de Casa Pacheco, por los 
agricu ltores y cultivadores.

Señor P rado  U rqu ljo , por los A l­
tos Hornos.

Se acuerda conceder un vo to  de 
confianza a la  m esa y un mei-' de 
p lazo para  que redacte  los Estatu­
tos defin itivos de la  entidad.

In terv ien en  varios asam bleístas, 
en tre ellos el represen tante de la  
industria  zapatera  de EIda, resa l­
tando la  gan an cia  ex tran jera  en 
relación  con la  m aqu inaria  en  el 
aspecto d e l cam bio oro y  en so li­
c itud de  que se dedique atención  
y  defensa a  la  econom ía; e l iVefior 
B a lerlo la , de M urcia , abogando por 
una acción  coord inada y  eficaz; la 
represen tación  de la  L iga  de P ro ­
p ietarios  de Vagones, resaltando 
la  im portan cia  de su sector, etc.

Se propone que se constituya e l 
organ ism o cuyas bases se p re ten ­
den  estab lecer en v irtu d  de esta 
Asam blea, p ero  e l i. eñor Lam am ié 
de C la írac  hace uso de la  palabra

p id iendo ten er en cuenta  la  vo ­
luntad de las entidades que por 
a lguna ■ c ircunstancia  n o  se ha llan  
representadas y  p ide que la  A sam ­
blea no se adelan te en  é/ itación  
de recelos, pueiV e l éx ito  depende 
de haber articu lado  todas las as­
piraciones.

P id e  tam b ién  que s í la  ponencia  
necesita  m ás tiem po de un mes se 
le  otorgue la  con fianza  para  que 
rea lice su labor, acordándose así 
y  levantándose la  úésión.

Entre las num erosísim as rep re ­
sentaciones que han  asistido figu ­
ran  la  pa tron a l m adrileña. C en tro 
In du stria l de V a lenc ia , Sociedad 
E conóm ica de Am igos del País de 
Santiago, Cunicultores, C o n fed e ­
ración  N ac ion a l C atólico -Agraria, 
Sociedad M in era  Peñ arroya , expor 
tadores de  T en erife , v iticu ltores  
y  sindicatos ag iíco la ii de O rihuela.

L a  Asam blea term in ó a las doce 
y  m edia, hab iendo com enzado a 
las once.

M uchas en tidades que no han  
ten ido represen tación  personal en­
v iaron  su adhesión.

IJia áeíiuaclc: del ex
iiispecfar de Cakuías

señcr ^esnbeia
'A  p rim era  h o ra  de la  ta rde  con­

fe ren c ió  con  e l señor A lba , don
M igu el M aura.
• A  la  sañda, d ijo  que no ocu rría  
nada de particu lar, suponiendo que 
e l señor A lba  fa c ilita r la  una n o ta  
de in terés a  los in form adores.

Estos pasaron  a  v is ita r  a l p re­
sidente de la  Cám ara, qu ien dijo, 
seguram ente, que e l señor M aura  
se re fe r ía  a la  presentación  de un 
escrito que h a  recib ido firm ado por 
don A n ton io  Nom bela , quien, co­
m o se recordará, fué inspector ge­
n era l de  Colonias, • destitu ido del 
cargo  hace a lgú n  tiem po.

A gregó  que e l escrito  es m uy 
extenso y  n o  h ab la  ten ido tiem po 
de leerlo.

E l señor M aura p regu n tó  qué 
tram itac ión  segu iría  este asunto, 
y  contestó e l señor A lba  que lo  ig ­
noraba por no conocerlo aún.

A l  lle ga r  a  la  C ám ara don  A le ­
jan d ro  Lerrou x  m an ifes tó  que no 
ten ía  noticias que añ ad ir  a  las ya 
com unicadas después de la  reunión 
de la  m inoría  de su partido.

Por su parte, p regu n tó  s i había  
a lguna n o ta  de in terés  en la  C á­
m ara, y  un in fo rm ad or respondió: 

E l señor Lerrou x se lim itó  a 
probab lem ente se  nos fa c ilita r ía  
h o y  una n o tic ia  de in terés por e l 
señor A lba, y  a l conversar con  és­
te  nos ha d icho que, sin duda, se 
re fie re  a un escrito  que h a  rec i­
b ido del que fué in spector general 
de Colon ias señor Norabeía.

E l señor LLerrou x  se liim tó  a 
con testar:

P u es  si e l señor M aura cree
que tiene in terés, será porque lo 
tiene.

A cto  se.guido el je fe  de los ra d i­
cales en tró .en ..e l salón de sesio­
nes.

Con m otivo  del escrito p resen­
tado al presidente de la  Cám ara 
por el señor Nom bela, por su des­
titu ción  del cargo de inspector g e ­
n era l de M arruecos y  Colonias, se 
han  producido numerosos com en­
tarios y  se h an  expuesto los an te ­
cedentes de este caso.

Según éstos, en la  sesión d e l 26 
de Julio últim o, e l d ipu tado, in de­
pend ien te  señor Cano L ó p e z ;d ir i­
g ió  una pregunta al G obierno so­
bre la  destitución  del inspector 
gen era l de C o lon ia s ; señor N om ­
bela y del secretario  del m ismo 
organism o señor Castro.

A l con testar e l m in istro ' de la  
G uerra a l señor Cario López, le 
d ijo  que se ha llaba en tra m ita ­
ción  un exped ien te sobre ' d icho 
asunto, y  aseguró que si n o  resu l­
taban cargos para  d ichos señores 
tendría  m ucho gusto en reponer 
a  estos a ltos funcionarios en sus 
respectivos cargos.

H an transcurrido cinco meses 
sin que las prom esas hechas por 
e l señor G il Robles h ayan  ten ido 
e fecto  y  sin que se h aya  incoado 
exped ien te alguno.

T ras la rgas  gestiones in fru c tu o­
sas de los in teresados para  res ta ­
b lecer su buen nom bre, los seño­
res Nom bela y  Castro h an  redac­
tado un escrito en e l que no sólo 
so lic iton  la  re iv in d icac ión  de sus 
nom bres y  conductas, sino que 
re la tan  hechos de los que pare­
cen d edu cirse . graves cargos para 
personas que han  desem peñado 
puestos elevados en la  P res iden ­
cia del Consejo de m inistros, no 
sólo en lo  que se re fie re  a l asunto 
concreto de la  indem nización  de 
m ás de tres m illones de pesetas 
a la  sociedad anónim a A fr ica  O c­
cidenta l, sino tam bién  a  otros 
asuntos que enum eran de pasada 
y  que seguram ente requerirán  la 
a tención  de la  Cám ara. A l escrito, 
que es volum inoso, acom pañan do­
cum entos que a l parecer a tes ti­
guan los hechos que denuncian.

E l señor M aura, refiriéndose a 
este asunto, añadió que se p ro ­
pone ped ir el nom bram ien to de 
una com isión parlam en taria  para 
que averigüe lo  que haya  de c ie r ­
to  sobre estas denuncias, y  es ti­
m a que pudiera ser la  m ism a co­
m isión que en tendió  en  el asunto 
Strauss.

E l d iputado rad ica l señor R ey  
M ora, a l en terarse de  que e l señor 
N om bela hab ía  enviado ün escrito

de denuncia  a l preeldente de la  Cá 
m ara, d ijo :

-Ha llegado a  n o tic ia  de  la  co ­
m isión  reorgan izadora  d e l P a rtid o  
R ad ica l, com o a  toda la  Cám ara, 
e l hecho de que en  la  tarde de hoy 
h a  sido presentada p o r  e l señor 
N om bela  una denuncia re feren te  
•tv..5upuestas irregu laridades en la  
Bwíledad anón im a A fr ic a  O rien ta l.

L a  com isión, en nom bre de la  
m in or ía  parlam entaria , recaba p a ­
ra  s í e l  derecho de p lan tea r esta 
cuestión  en el seión de  sesiones, 
dáridole carácter parlam en tario  y  
úülicltando se arb itren  las m ed i­
das para  que ráp idam ente se escla­
rezcan  las supuestas responsab ili­
dades.

N o  la  hará  en la sesión de  m aña 
na, debido a  que, com o viernes, 
la  m ayor parte  de los d iputados 
se encon trarán  ausenteiV, pero el 
m artes  próxim o, uno de  los m iem ­
bros se levan ta rá  en e l sa lón  de 
sesiones a h acer la re fe r id a  p e t i­
ción .

L a  f ó r m u l a  a c o i i í a d a  s o b r e  

e l  p r o y e c t o  d e  D e r e c h o s  

r e a l e s

L a  fórm u la  acordada por la  co­
m isión  de H acienda con e l señor 
C hapaprieta , a l d ictam en sobre de­
rechos reales, es la  s igu ien te:

En el caudal relicto  se establece 
e l tope del 50 por 100 para  padres, 
h ijos, cónyuges, adoptados y  adop­
tan tes y  se establece con  carácter 
tran sito rio  que este im puesto no iJe 
cob rará  autom áticam ente en cuan­
to  ex is ta  un presupuesto del Esta­
do, n ivelado.

P a ra  padres, h ijos, cónyuges, 
adoptados y  adoptantes, se con ­
servan  los tipos del im puesto de 
las cuotas establecidas el año 32, 
v igen tes en la  actualidad.

'Se exceptúa del im puesto sobre 
el caudal relicto, en los casos c i­
tados, las herencias in fe r io res  a  
d os -m il pesetas.

P a ra  e l im puesto sobre- bienes 
que no hayan  sido transm itidas en 
25 años, se establece e l tip o  del 
uno p o r  100, en vez del uno y 
m edio.

'Se exceptúan las herencias in ­
ferio res  a 50.000 pesetas y  se pone 
com o base m áxim a e l 0*25.

L o  ro la tivo  a reservas de las em ­
presas, pasa a l artícu lo quinto, que 
suprim e e l carácter retroactivo . 
Sólo deven garán  e l im puesto cuan­
do las reservas ,se constituyan  a 
p a rtir  de Enero de 1936 y  ún ica­
m en te  se considerará retroactivo  
para  las reservas que se estab lez­
can  y  que sumadas a  las an te­
r io rm en te  establecidas en los tres 
m eses anteriores^ sum en e l diez 
por 100 del capital.

S o b r e  m

A ] 'conoc'Cí* 'el .señor C hapa- 
p r ie la  e l o fre c im ie n to  hecho por 
cI señ o r A lb a  a don M igu e l M au­
ra  gV p la n tea r  en la ses ión  de 
iioy  el a s im fo  denunciaG*) p o r  el 
señ or  N om iie la  y  de .«u p ro p ó s i­
to üe p ro p q n e r-va ya  el .asunto a 
exam en  de' ünui com is ión  p a r la -  
m eutu i'ta, maniYe.slü que a su 
ju ic io  só lo  calie I r  esto  asunto 
a in fo rm e  de la com is ión  de P e -  
lic io iic s ,. p o r ’ tra ta rs e  do asunto 
nue no p ia n fe a . n in gú n  d ipu fa - 
do.' ■

De flro ;m n 'd ri,'sG -resta rá  t iem - 
pn al debate econ óm ico  y  p re ­
su pu esta rio .

Uno a d a ro d ó tt
D on M elquíades A lva rez  h a  des­

m en tido  las m an ifestaciones que 
le  atribuye la Prensa.

-Así se lo  he d icho — añadió-
a i señor Chapaprieta, porque quie­
ro que se sepa que cuando o frezco  
colaboración, la  pr'eáto sincera y  
lealm ente.

í l  p o r o  o b r e r o

Según la  estad ística o fic ia l del 
paro obrero en B ;paña, en 30 de 
Septiem bre ú ltim o existían  719.413 
'Obreros parados, con  un a baja  de 
3.096 en re la c ión  con  e l m ism o mes 
del año an terior.

LOS CAMBIOS
F ra n co s  fran ceses , 48 ’ 40. 
Idem  su izos, 238 ’87. 
B e lg a s , 124*25.
L ib ra s . 36 ’35.
D ó la res , 7’ 36.
M arcos  oro , 2 ’05.
L ira s , lio  se cotizan .

i m p r e s i ó n  d e  B o l s a

L o s  fon d o s  púb licos  es tán  f ir ­
m es.

Com o s iem pre, son  los  que in i 
c ifd i la o r ien ta c ió n  bu rsá til.

E l B an co  de E spaña b a ja  de 
6-G a 6-3.

M a l e a n t e  h e r i d o

B ilb a o .— L a  p o lic ía  p ersegu ía  
a un m a lean te  re c la m a d o ’ ]io r  el 
ju zg a d o , A n to n io  F ern á n d ez , 

qu ien  a l s e r  deten ido p o r  la  gu ar 
f ’ia c iv il  en las p rox im id ad es  dei 
m ercado  de 'R ibera, em p ren d ió  
v e lo z  huida, s igu ién d o le  a lgu n os  
agen tes  de p o lic ía  y  gu a rd ia s  de 
Segu ridad , qu ien es  d ispa ra ron , 
h ir ién d o le  en la  p ie rn a  izq u ie r -  
(fa, pues no se detuvo a p esa r  de 
las re ite ra d a s  voces  de a lto  que' 
daba la  fu erza .

F u é  h o sp ita lizad o  y se ie apre 
c ió  una h erid a  de p ro n ó s t ic o  r e ­
servado.

S i t u a c i ó n  a n g u s t i o s a  p o r  

f a l t a  d e  t r a b a j o

C iudad  Real.— En San Liorenzo 
de C a la trava , la  s ituación  de los 
obreros es angustloetí, a travesando 
un período de  ham bre por fa lta  de 
traba jo .

'Muchos vecinos se a lim en tan  ex 
e lusivam ente de bellotas cocidas.

Se h a  te legra fiado  a l G ob ierno 
para  que a rb itre  -abras que rem e­
d ien  la  situación.

S e  h a  l e v a n t a d o  l a  í n t c -

m u n i e a c i ó n . a  O v i e d o  d e  l a  

M o t t a

I n t e r r u p c i ó n  d e  t r a b a j o

O viedo .— R eq u erid o  p o r  e l g o ­
b ern ad or g en e ra ], estuvo ' v is ita n  
do a l señ or  V e la rd e  e l in g en ie ro  
a’e O bras pú b licas  ¿ e  la p ro v in ­
cia.

.T ra ta ron  de la  in terru p c ión  
de s e rv ic io s  en e l fe r r o c a r r i l  m i 
ñ ero  de la  In d u s tr ia l A s tu r ia n a  a 
con secu en c ia  de los d e sp e r fe c ­
tos que ha causado en la  línea 
una c o rr ien te  de agUi..

D eb ido  a es ta  causa ha que- 
dac'fe s in  tra b a jo  un m il la r  de 
ob reros .

E l señ or  V e la rd e  pidi'ó a l in ­
g en ie ro  de O bras pú b licas  que 
se adop ten  las m ed idas n ecesa ­
r ia s  de acu erdo con e í A y u n ta ­
m ien to  res p e c t iv o  y  la  In d u str ia l 
A s tu r ia n a , p a ra  que cuan to an ­
tes queden  rep a ra d os  los a’esper 
fc c to s  y puedan  rean u d ar su la ­
b o r  los  m in eros .

V i s t a  c a u s a  a p l a z a d a

C iudad Real. —  P o r  ha llarse en ­
ferm o e l defensor, se ha suspendi­
do la  v ista  de la  causa con tra  tres  
vecinos de D alm iel, acusados de 
haber asesinado a l jo ven  José R u iz 
de la  Herm osa.

L a  v ista  hab ía  despertado g ra n  
interés.

Ib a  a  actu a r de acusador p r i­
vado e l señor P r im o  de R ivera .

Es la  tercera  vez que se suspen­
de esta vista.

Pam plona. —  Se ha H'^^antado la  
incom unicación  a  O vfcdo de 1* 
M otta .

Su abogado d ice que tiene la  se­
gu ridad  de que su patrocinado n a ­
d a  tiene que ver con  e l robo de la  
ca ted ra l. E ntiende que p ron to  será 
puesto en libertad , añ’l com o P a ­
paelo.

S e n t e n c i a  a b s o l u t o r i a

Oviedo. —  Se ha d ictado sen­
tencia  absolutoria a  fa vo r  de  L a u ­
reano González, Francisco G on zá ­
lez L lan eza  y  A ve lin o  G onzález, 
para  quienes e l fiscal p ed ía  rec lu ­
sión  perpetua Por delito  de rebe­
lión  m ilitar.

S in  n o t i c i a s

lEn G obernación , m aníifestaron 
n o  hab ía  novedad.

M u l t a

Ciudad Real. —  ’En m uchos ed i­
ficios de las calles céntricas ap a ­
recieron  letreros alusivos a l ju ic io  
que se ce leb rará  h oy  por la  m uerte 
de R u iz del Herm oso, en D aim iel.

El gobernador ha m ultado a  F a  
lan ge Española con  500 pesetas.

E x t r a n j e r o

H a c i a  e i  f i n a l  d e  i a  i n s u ­

r r e c c i ó n  e n  B r a s i l

I n c e n d i o

Las Palm as.— ^Un v io len tís im o in ­
cend io  destruyó anoche to ta lm en te  
e l ba lneario  de Las Delicias, s i­
tuado en la  p laya  de las C an te­
ras.

E l ed ific io  ard ió por los cuatro 
costados.

L a  causa del sin iestro fu é un 
cortocircu ito.

Las  pérdidas ascienden a  25.000 
pesetas.

M a s  í n t o x í c a c i o i i e s  a

c a u s a  d e l  p a n

M urcia . —  Se han  presentado 
nuevos casos de in tox icac ión  en e l 
caserío de Fuenteblanca.

E l ju ez p ide un m illón  de  pe­
setas a l fab rican te  de harin a  M e- 
roño, para  la responsabilidad c i­
v i l  y  le  ha em bargado ya 160.000 
pesetas.

S e espera la  llegada  de m édicos 
d e l m in isterio  de T ra b a jo  para au­
x ilia r  a los enferm os.

U n  n u e v o  p r o c e d i s n i e n f o  

p a r a  r e a l i z a r  o b r a s  y  n o  

p a g a r l a s

• Toledo.— E l pasado m es de Agos­
to, un ind iv iduo vestido con háb i­
tos r.'acerdotales, que d ijo  llam arse 
José Ruiz, propuso al a lbañ il de 
esta localidad, Isabelo  M artínez, 
rea liza r unas obras en e l convento 
de las m on jas dom inicas, llam ado 
de la M adre de  Dios.

E l im porte  fué ajustado en 25.000 
peseta/.'. E l sacerdote d ijo  al a lba­
ñ il que e l encargo, lo  h ac ia  en nom  
bre d e l ex m arqués ds V illab rág i- 
m a. D ías después se presentó en 
To ledo  e l supuesto ex marqués, 
qu ien  d ijo  a l a lbañ il que quería 
h acer una lim osna consistente en 
'dichas obras, pero que deseaba 
ocu ltar su nom bre.

E l a lbañ il íu é  a l convento, don ­
de le  d ije ron  n o  ten ían  noticiar? 
de ta l trabajo , para  e l que se nece­
s itaba au torizac ión  del arzobispo, 
pero quedó obviada esta diflcult.ad 
a condición  de que e l a lbañ il firm a­
se an te notario  un docum ento p'or 
el que se com prom etía  a  no rec la ­
m ar can tidad  a lguna por la  e jecu ­
c ión  de las obras de  referencia .

E l a lbañ il d ió  com ienzo a l tra ­
b a jo  y p id ió al sacerdote se le ad e­
lan ta ra  a lgú n  dinero, vis itándole 
poco después el supue-'-'to V lllab rá - 
gim a, qu ien le  d ijo  no ten ía  por 
costum bre adelan tar d inero y  p ro ­
m etién dole  encargarle  nuevas 
obras de m ayor im portancia.

Las m on jas d ieron  a l a lbañ il un 
certificado de que las obras esta- 
‘ban ya  a  punto de term inarse y 
el supuesto ex  m arqués d ijo  a l in ­
dustria l que a l term inarlas pasase 
por casa de determ inado notarlo 
donde le  en trega rían  un cheque 
por el im porte de sus trabajos, pe­
ro a l ir  a p o r  d icha can tidad  i-é 
enqjontró oon  que n o  había  ta l 
cheque.

Isabelo  fu é a M adrid  a l d om ic i­
lio  del verdadero ex m arqués de 
V illab rágim a, y  entonces pudo 
com probar que le hablan  esta fado 
fa c ié n d o le  e jecu tar unas obras que 
ahora las m on jas se n iegan  a p a ­
garle.

R ío  Janeiro.— Se ha deten ido  a  
1.200 rebeldes, que serán In tern a ­
dos en la  is la  de  la F lor.

E l presidente "Vargas presen tará 
un decreto p id ien do la  expulsión 
de los em pleados y  m ilitares  que 
sustenten ideas subversivas,

El G o b i e r n o  L a v a l  o b t i e n e  

u n a  v o t a c i ó n  d e  c o n f i a n z a

París.— Se reun ió e l Parlam ento.
El señor L ava l p id ió  que las in ­

terpelaciones sobre p o lítica  fin an ­
ciera  se d iscu tan inm ed iatam ente. 
Añad ió  que e l G obierno necesita  
de  toda autoridad  en e l in ter io r  y  
en  el exterior, y  p o r  ello no pod ía  
ap laza r la  cuestión de confianza, 
y  que acep ta rá  la  discusión de las 
in terpelac iones sobre política , p e ­
ro  dei-'pués de que se substancien 
las cuestiones financieras, pues es 
necesario d e fen der  el franco.

Sobre este asunto p lan teó la  
cuestión de confianza.

L a  votación  dió p o r  resu ltado 
345 su fragios a fa v o r  del G ob ier­
no y  225 en contra.

L a  g r a v e  s i t u a c i ó n  e n  e l  

E x t r e m o  O r i e n t e . - S i g u e  e l  

m o v i m i e n t o  a u t o n o m i s t a

Tok ío;—L a  m ovilizac ión  de las 
guarn iciones m ilita res  japonesas 
de  T ien  T s in g  h a  causado i/ensa- 
ción.

'Estas ocuparon los puntos es­
tra tég icos en d icha población y  
P en g  Shai.

L a  v ista  de los con tingentes j a ­
poneses en las estaciones y  pun­
tos de en trada  en la  población 
causaron gran  im presión.

'víás tarde los japoneses r e t ira ­
ron  las fuerzas y  de ja ron  so lam en­
te  pequeños 'destacamentos,

A  pesar de todo, según com uni­
can  las autoridades locales, la  c a l­
m a  en tre las gen tes n o  se ha res­
tab lec ido aún.

E x t r e m i s t a s  d e t e n i d o s

Zaragoza . —  Se ha deten ido a  
varios extrem istas que rea lizaban 
actos de  v io len c ia  para  lograr co ­
tizaciones.

P e ip in g .— E l m ovim ien to  au to­
nom ista  en la  China del N orte  se 
prosigue.

Se cree  que el dom ingo próxim o 
se h arán  nuevas declaraciones de 
autonom ía en varias poblaciones.

Después de la  p rovincia  del 
H opei, la  p róx im a declaración  se 
ha rá  en Chahar.

L A  G U E R R A  

I T A L O - E T I O P E
SO B R E  L A  S IT U A C IO N  EN A S ­

M A B A

K h artu m . —  Los v ia jeros  lle ga ­
dos de Asm ara h an  declarado que 
los servicios de- e lectric idad  y de 
distribución  de agua de esta ciu­
dad, están constantem ente en ave­
r ía  a  causa del esfuerzo excepcio­
n a l que deben resistir para  abas­
tece r  a la  población, considera­
b lem ente aum entada por los con­
tin gen tes  m ilitares estacionados en 
la  m isma.

La  ciudad, casi cada noche que­
da en la  obscuridad y barrios en ­
teros quedan privados de agua por 
días y  días.

Es im posible com prar bencina 
debido a  que ha sido requisada por 
e l e jército .

Los alm acenes están  desprovistos 
de algunos artícu los de prim era  
necesidad.

L A  N E U TR A L ID A D  N O R TE A M E ­

R IC A N A

W ashington . —  Se cree que un
v io len to  con flic to  ha de esta llar en 
e l Congreso con respecto a  la  nue­
va  declaración  sobre neutra lidad  si 
e l G obierno p ide  que se dé a l p re­

sidente R ooseve lt lib ertad  de ac­
ción  para  que los Estados Ufildo# 
se m an ten gan  fu era  de la  guerra,

POROTESTA D E L EM BAJAD O R r b  
IT A L IA  EN  W ASH lNG^TOn

W ash ington . —  Se in fo rm a, aun­
que no o fic ia lm en te, que e l em ba­
jad o r  de Ita lia , señor Rosse, h a  pro 
testado an te  e l secretario de Es­
tado, C ordel! HuU, con tra  la  orden 
im pid iendo que e l tanque «U llses» 
zarpe para  Ita l ia  con cargam ento 
de petróleo.

E l departam ento  de Estado no 
ha querido d iscu tir la  cuestión, d i­
c iendo ún icam ente que es dem a­
siado delicada.

¿SE IN T E N S IF IC A R A N  LAS  SAN­

C IO NES?

P a r ls .^ «L e  P e t it  P a r is ién » p re­
tende saber que en e l curso de la 
en trev ista  celebrada h oy  por los 
señores L a va l y  d e rk ,  em bajador 
britán ico en París, se ha tratado 
del desenvo lvim ien to ita loetíope.

D icho periód ico agrega  que el 
p rin c ipa l tem a  de conversación  
h a  sido un posible p lan  de in ten ­
sificación  de las sanciones p rev is­
to  por e l C om ité  de los 18, cuya 
reunión fué ap lazada a  petic ión  
del señor Lava l.

E L  G O B IE R N O  E G IP C IO  D ECID E  
L A  A P L IC A C IO N  DE LA S  S A N ­

C IO NES

El Cairo.— ^En la  reunión cele­
brada por e l  C onsejo de m in istros 
ha adoptado un acuerdo en  e l que 
se decide  ap licar las  sancione* 
con tra  Ita lia .

Estas sanciones com prenden  la  
proh ib ic ión  de todas las im po rta ­
ciones procedentes de Ita lia , asi 
com o las exportaciones h acia  d i­
cha nación  de m aterias prim as, 
sa lvo el algodón.

LAS F A B R IC A S  A LE M A N A S  DE 
AV IO N E S R E C IB E N  PED ID O S DE 

A B IS IN IA

B erlín . —  U na im portan te casa
de ésta, de construccTónes aero ­
náuticas, ha recib ido el en cargo  
de  la  com pra de cuatro aviones 
especiales para  e l servic io  del N e ­
gus en  A dd is  A'beba.

Actua lm ente h ay  en  servic io  en 
Addis Abeba 16 aparatos, pero 
pendientes a serv ir  a  E tiop ía  hay  
todavía  unos cuarenta, de íos cua­
les una m itad  son tipos rápidos 
especiales,

L A  M U E R TE  D E L E X  EM PE­
R AD O R

Londres. —  U n a  in fo rm ac ión  de 
H a rra r  quiere h acer ver  que e l ex  
em perador de E tiop ía  L d j i  Jassu 
no ha fa llec ido  de m uerte n a tu ­
ral.

En ésta se d ice que se tra ta  de 
una m an iobra de los ita lian os que 
aprovechando e l origen  m usulm án 
de L d jí Jassu quieren presen tarle 
a éste com o una v íc tim a  y  le ­
van tar a los árabes en con tra  dé 
los etíopes.

B A D O G LIO  EN  C A M PA Ñ A

Massaua. —  E l m arisca l B adoglio
se ha hecho cargo del m ando del 
e jérc ito  ita lian o  de A frica .

LO S IN F O R M E S  E T IO PE S  IN S IS ­
TE N  EN L A  R E T IR A D A  IT A L IA N A

Addis Abeba. —  EU, G obierno re ­
cibe notic ias con firm ando la  r e t i­
rada  de los ita lianos h acia  A d r i-  
grat.

En la zona de Dessie continúan 
las escaramuzas.

Parece que los ita lianos se p ro ­
ponen  avan zar al Sur del r ío  T a -  
kazé.

LA S  N O T IC IA S  DEL R E PLIE G U E  
IT A L IA N O , C AU SA N  SENSACIO N  

Londres. —  En los círculos po­
líticos ha causado expectación  las 
notic ias sobre e l rep liegue ita lia ­
no en todo e l fren te  etíope.

N o  se cree lóg ico  que las opera­
ciones m ilita res  ú ltim am ente re­
gistradas. h ayan  sido e l único m o­
tivo  de la  retirada , aunque s i que 
hayan  con tribu ido a  la  m isma.

Se recuerda ahora la  declaración 
que hizo e l G ob ierno etiope de que 
no entab laría  negociaciones de paa 
m ien tras los Ita lianos perm anecie­
ran  en su te rrito rio  y  ten iendo en 
cuenta las gestiones rea lizadas por 
e l em bajador inglés  en Rom a, se 
preguntan  los observadores s i esta 
retirada  obedece a  un acuerdo 
p rev io  para  h acer posible una ne­
gociación  en que tom ase parte el 
G ob ierno etíope.

Entonces Ita lia  habría  reconoci­
do que las sanciones pueden cau­
sar serios perju ic ios a l país y ello 
s ign ifica ría  e l tr iu n fo  de la  Socie­
dad  de Naciones.

H A S T A  E L T IE M P O  SE PO NE DE 
P A R T E  DE LO S A B IS IN IO S

Asm ara.— A n oche descargó so­
bre Adua una form idab le  torm en­
ta que causó grandes daños en el 
cam pam ento ita liano, im pidiendo 
e l servicio de aprovisionam iento.

Numerosas tiendas de campaña 
quedaron inundadas.

A lgunos tanques quedaron hun 
didos en  e l cieno.

Dos soldados ita lianos perecie­
ron  ahogados.

E L C O M ITE  DE S ANCIO NES P ID E  
Q U E IT A L IA  P A G U E  A L  CON­

TA D O

G inebra. —  Con ob jeto de que­
bran tar la  s ituación  de las reser­
vas oro de Ita lia , la  subcomisión 
de sanciones financieras ha deci­
d ido que Ita lia  pague a l contado 
todos los artícu los que compra.
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C a t a l u ñ a
jX  IMOaCENTO POLITICO

gn e l dom icilio  de Acción  Popu­
l é  Catalana se vo lv ió  a  reun ir 

m añana la  com isión de Ac- 
Sún política, para con tinuar e l  es­
tudio del p le ito  p rom ovido con 
^ i v o  de la  crisis d e l G ob ierno 

la  G eneralidad.
(Un redactor hlao d iversas p re- 

gjintas a l Jefe de Acción  Popu lar 
^ ta la n a , señor C irera  Volta , sobre 

tratado en  la  reun ión  de ayer.
£ 1  m enoioñado je íe  contestó que 

jjftbla celebrado una con feren cia  
gen el gobernador gen era l de C a­
taluña, señor V illa longa, pero que 

entrevista íu é  breve, porque e l 
R e m a d o r  ten ía  que cum plim en­
tar al .general de la  cuarta d iv i­
sión. por ello, ©1 señor V illa lon ga  
la citará a  ñueva con ferencia .

Bi period ista  preguntó qué pun- 
,tos habían sido m al in terpretados 
por el señor V illa longa , con testan­
do el señor C irera  que sobre d icho 
¿gunto responderá cuando ge h aya  
¿espejado la  situación en un sen­
tido ti otro.

Por lo  que respecta a la  actitud 
de los consejeros m unicipales de 
la Ceda, respondió que éstos se 
lian m anten ido siem pre den tro  de 
la absoluta d iscip lina deí partido.

£1 reportero inqu irió  e l e l in c i­
dente no se debería a una m a- 
jilobra de gran  envergadura  por 
parte de a lgún partido* cerca  de 
los organism os nacionales de la  
Ceda.

El señor C irera V o lta  respondió 
que no creía  en ta l m aniobra, pues 
el sefior G il Robles hab ía  obser­
vado gran  lea ltad  en este asunto.

No es de ex trañ ar tam poco que 
j)or parte  de algún p artid o  h aya  
existido esa in tención.

Term inó dicierido que en e l nom  
bramiento del señor V illa lon ga  
para el cargo  de gobernador g e ­
neral no hab ía  existido n inguna 
discrepancia, y  re iteró  la  buena 
amistad que le  une a l gobern a­
dor.

sueldo, sino o tras  sumas que acre­
dita.

Respecto  a  la segunda cuestión, 
ten go  la  im presión  de que consti­
tuye un acto  de persecución. NI 
en  tiem pos de la  d ictadura se 
adop tó  resolución an á loga  contra 
un funcionarlo.

Gassols cobraba las dos te rce ­
ras partes del sueldo por acuer­
do del ten ien te  a lcalde gestor, 
M artín ez H errera,

En la  lucha es exp licab le  e l apa­
sionam iento, pero no e l ju ga r  con 
e l honor y  e l pan de las fam ilias  
y  de las personas, m áxim e cuando 
ee tra ta  de un adversarlo caído.

El a lcalde in ter in o  ha d ictado 
«un decreto  ordenando que sin la  
autorización especial de la  a lca l­
día no se h aga  e fec tiva  cantidad  
alguna de las que acred ita  e l 
Ayuntam iento a l funcionario  del 
bilemo, e x  consejero de la  G ene- 
iralldad, V en tu ra  Gassols.

El consejero de Cultura, don Jo- 
Bé Cadola, añ ilado a  la  L liga , ha 
tornnif estado:

— M e h a  producido disgusto el 
¡decreto de la  alcald ía, por dos 
motivos fundam enta les:

Prim ero , por una cuestión de 
procedim iento, ya  que la  com isión 
tie G obernación  acordó quedase 
pobre la  m esa la  in ic ia tiva  del a l- 
icalde y  éste ha d ictado por sí 
sólo el decreto. E l acuerdo no se 
Bimlta a im ped ir que Gassols co- 
t r e  las dos terceras partes del

E l /señor V il la lo n g a  ha m a ­
n ife s ta d o  que ce leb ró  una ex ten ­
sa c o n fe re n c ia  con  e l je fe  de A c ­
c ión  P o p u la r  en Cata luña, señor 
C irera .

A fiaa 'ió  que nq hab ían  llega d o  
a  un acu erdo  y  que era  in ex a c ­
to  que los  c o n ce ja le s  de la  Ceda 
le  hayan  dado n in gú n  p la zo  p a ­

ra  r e s o lv e r  e l p rob lem a  p o l í­
tico .

E l a lca ld e  acc id en ta l ha d icho 
que la  m in o r ía  de la  Ceda a ca ­
ta rá  las d ec is io n es  de su je fe .

En a lgu n os  cen tros  ae a s e gu ­
rab a  que el p rob lem a  p o lít ic o  
planteando es tá  en v ía s  de so lu ­
c ión , m ien tra s  o tro s  a tr ib u yen  a 
la  Ceda e l p ro p ó s ito  de segu ir  
ade lan te  en es te  asunto y  qu^  en 
e l C om ité  r e g io n a l se tra tó  de 
n eg a r  la  co la b o ra c ió n  al señ or 
V illa lo n g a .

V IS T A  CAUSA

A yer m añan a se v ló  la  causa 
segu ida con tra  dos ind ividuos que 
a tracaron  a l ch ó fer F rancisco R o ­
ca.

Los procesados, José R oca  M a ­
tos y Jorge L love t, a lqu ilaron  el 
au tom óvñ  de Francisco, ordenán ­
dole que les lleva ra  al aeródrom o 
de P ra t y  después vo lv ieron  a 
Barcelona, y  a l lle ga r  a  un lugar 
so lita rio  le  arrebataron  la  recau ­
dación.

José R oca  M atos fué condenado 
a tres  años, y  Jorge L lo ve t a  seis 
años, d iez meses y  un día.

CONSEJOS D E  G U E R R A

A yer m añan a debía celebrarse 
un Consejo de guerra conera el 
ex a lca lde del pueblo de R ivas  y  
otros, por supuesto de lito  de au­
x ilio  a la  rebelión .

Se suspendió por incom parecen - 
cia de uno de los letrados.

E l fisca l p ide para  e l alcalde* 
seis meses de prisión y  cuatro 
para  los  restan tes procesados.

S U B D ITO  E X TR A N JE R O , E X P U L ­
SADO

Se ha expulsado al súbdito fra n ­
cés H en ri M arce l, com plicado, a l 
parecer en actos de  espionaje,

IVIARINEKOS y a n q u i s , PRO CE­
SADOS

Se h a  procesado a cuatro m a ­
rineros yanquis por egres ión  a  un 
guardia.

CU AND O  IB A  A  IN G R E S A R L A S  
EN  E L BANCO, LE  Q U IT A N  C A ­

TO R C E  M IL  PESETAS

Cuando don Santiago M igu el iba 
a ingresar en e l Banco 14.000 pe­
setas, n o tó  que le  hab lan  desapa­
recido.

E L  JUEZ SE N IE G A  A  E N T R E G A R  
U N A  H IJ A  A  SU PA D R E

E l ju ez que instruye e l sum ario 
ijKir supuesta tra ta  de b lancas con­
tra  e l estafadoj> Carlos Pérez y  su 
m ujer, se ha negado a en trega r a 
su padre a la n iñ a  M aría  Teresa  
Guisado.

SE R R AN O

E l ex  a lca lde de Torru ella , Jus­
to  Razols, ha  sido condenado a 
dos años de prisión , y  a cuatro v e ­
cinos de d icho pueblo a seis m e­
ses y  un día.

E N T R E V IS T A

E l señor P ó rte la  con ferenció  con 
e l señor V illa longa .

Asociación Valencia­
na de Caridad

Donativo de participaciones de 
Lotería para el sorteo de 

Navidad
Es conso lador recordar cóm o to ­

dos los afios, por esta época, h a y  
un buen núm ero de personas de 
carita tivos  sentim ientos, que se 
acuerdan de loa pobres y  en v ían  
a  la b en em érita  Asociación  V a len ­
c ian a  de C aridad , que los sostiene, 
partic ipaciones de la  L o te r ía  para  
el sorteo de  N avidad , aisbclándose 
así a la  m encionada institución  a  

i la suerte que ellas puedan tener.
Y  es que hay m ucha gen te que 

conoce lo  que se neces ita  para  h a ­
cer fren te  a l  gasto d ia r io  que r e ­
presenta, sostener una Asociación  
de C aridad  com o la  que nos ocu­
pa, que n o* n iega  sus auxilios a 
n ad ie  y  a  la  que acude d ia r iam en ­
te  m ás de un m illa r  de perso­
nas. en tre  m ayores y  niños, Basta 
decir, que en  el pasado m es de O c­
tubre se han  fab ricado 100 sacos 
de  harina, que h a n  im portado  6.100 
pesetas y  consum ido chocolate, 
Igua lm ente fab ricado  para  la  ca ­
sa, por va lo r  de 1.847’65 pesetas, y  
natursdm ente, todo  les parece p o ­
co a  los blenhechoreis', que qu isie­
ran  que la  suerte fa vo rec ie ra  a  la 
Asociación  para  que de este m odo 
pu d iera  extender sus protectores 

.radios de  acción.
H em os c itado  sólo dos artícu los, 

y  com o no son éstos los únicos que 
í?e adquieren, com o se com prende­
rá, resu lta  que se necesitan  varios 
m iles  de duros a l mes, que h a y  que 
recaudar de  peseta en peseta, y

de ah í que se pasen sltuacioncB 
diílcilea.

Pero, vo lv iendo a l asunto de las 
partic ipaciones de la  Lotería ,' ob ­
je to  de e ttas  líneas, direm os que 
hasta  ah om  se h an  recib ido varias 
que. para  no h acer excesivam ente 
extensa esta  nota, detaUlaremos 
o tro  día.

Igu a lm en te  darem os a conocer 
los donativos de ropas que se están 
recib iendo de los com ercian tes, a  
los que se leis' h a  pedido, aun te ­
n iendo en cuenta que la  ocasión 
no es m uy propicia para  ello, pero 
que la Asociación  V a len c ian a  de 
C aridad  se h a  visto ob ligada a  h a ­
cerlo, porque el afto an terior no 
m olestó a l com ercio y  agotó las exU  
tencias que ten ía  en alm acén, m ás 
los lotes que adquirió, com o en e l 
presente, en que h a  com prado m an  
ta^, m antones, bufandas y  sába­
nas por unas 3.500 pesetas.

N o  quisiéram os m ostrarnos pesi­
m istas en  estas notas, pero es lo  
c ierto  que nos consta que la  A to -  
d a c ió n  V a lencian a  de C aridad  se 
está com iendo sus reservas y  asus­
ta  pensar lo  que pueda suceder 
e l d ía  que éstas fá lten , y a  qu e-por 
m ás que se procure ev ita r lo  son 
m in ores ' Iqs gastos que los In ­
gresos^___________ _______________________

N O T I C I A S
E L  M E JO R  T U R R O N  GCH.OSOS 

de todas clases, a 6'50 küo. Calle 
Salinas, 9 (traves ía  Caballeros).

  Mosaicos 
yteja alicantina

Rveniila Puerlo. 6. Tsl- 1D.MI

T ,e leg ram a  fa c ilita d o  p o r  lu 
casa  B on n ecaze , G a rc ía  L lo rén s  
y  C om pañ ía , t r a n s ila r io s  en Hen 
daya  y C erbére .

jV ago iies  tran sbordados  en 
Henc7aya el 28 de N o v iem b re ;

L im o n e s :
F ra n c ia . —  Gon d estin o  a  P a ­

r ís , 1; B ordeau x, 2.
N a ra n ja s ;
A iem a n iá . —  ICon d e s t in o  a 

P o ln , 3; Essen , i .
B é g ic a . —  Con d es tin o  a  B ru  

xe lles , 2; M ons, 2 ; N am u r, 1.

DR. SO LE R  BURGOS. E n ferm ed a ­
des p iel. Consulta diaria, excep to  
sábados y  festivos. P . Castelar, 8

M añana sábado, a ja s  d iez y 
m ed ia  de la  noche, en jo s  s a lo ­
nes del A ten eo  M ercan til, (fará 
una co n fe ren c ia  el a rq u itec to  
don E m jlio  A r ta l F os , que des­
a r ro lla rá  e l s igu ien te  tem a ; “ La  
constru icción  de la  n u eva  casa 
soc ia l del A ten eo  M erca n til de 
V a len c ia : a specto  soc ia l, té c n i­
co y  econ óm ico  de la  m ism a ” .

L a  co m is ión  de fa l la  de las ca 
lies  de L ep a n to  j ' D o c to r  M onse 
r ra t  abre concu rso;, d© b oce tos  
de fa lla , lo que se com u n ica  a ios  
señores  a r tis ta s . É l p la zo - para  
la  p resen ta c ió n  de lo s  m ism os  
es hasta  e l d ía  10 de D ic iem b re , 
on L ep an to , i2 ,  p r im ero .

M á s  s u c e s o s
SUICIDIO

A y e r  a  ia s  se is  de la  ta rde  
puso fin a  su v ida , d ispa rán dose  
un  t ir o  eu la  cabeza  José  B o -  
r ru ll  L lo ré n s , de 27 años, s o lte ­
ro , dom icilla .ao en la ca lle  de la 
X edrea , n ú m ero  15, p r im ero .

E l su ic ida , p a ra  con su m ar el 
hecho, a p ro v e ch ó  e l fq om en to  (fe 
e s ta r  so fo  en la  casa, p o r  haber 
sa lid o  la ü n ioa  de ©us h e rm a ­
nas que es ta b a  con  ól a p o r  un 
cá n ta ro  de a gu a  a la  fu en te  p ú ­
b lica .

P a reee , s egú n  se desp ren de de 
v a r ia s  ca rta s  que d e jó  escr ita s , 
que las eausag que le  in d u jeron
a. to m a r  tan  fa ta l re s o lu c ió n  fue 
ron  e l p a d ece r  una en ferm ed ad  
c ró n ica , a l p a re c e r  in cu rab le .

A T R O P íE LLA D A  p o r  u n  g a r r o

E n  la C asa  de S o co rro  de C o­
ló n  in g re s ó  a ye r  a ú lt im a  hora  
£fe la  ta rd e  una m u je r  llam ada  
F ra n c is c a  G óm ez Miute, de 2'0 
años, n a tu ra l de M adrid  y  do- 
m fc iL ;..*a  en n u es tra  ciudad, que 
fu é  a s is t id a  de la  fra c tu ra  del 
m u s lo  d e rech o  p o r  su te rc io  in ­
fe r io r ;  h e r id a  con tu sa  (Jo unos 
12 c en tím e tro s  de ex ten s ió n  que 
com p ren d o  desde e l p eron é  h as­
ta  la  p a r te  su p e r io r  del lab io  v u l-  
v a r  izq u ie rd o ; o tra  h er id a  con ­
tu sa  en la  c a ra  in tern a , te rc io  
su p e r io r  del m u s lo  izqu ierd o .

G ra ve . '
S egú n  m a n ife s ta ro n  su e sp o ­

so y  cu an tos  la  a com p añ a ron  al 
b en é fico  e s ta b le c im ien to , la  d es ­
g ra c ia d a  m u je r  fu é  a r ro lla d a , en 
e l c ru ce  efe la s  ca lle s  de Isabe l 
la  C a tó lic a  y  G ran  V ía  p o r  un 
c a r ro  de los  u tiliza d o s  p a ra  r e ­
p a r t ir  lech e, cuyo, an im a l se h a ­
b ía  espan tado  p o r  causas que se 
d escon ocen .

D e l p e rca n ce  se lib ró  p o r  v e r ­
d ad era  su erte  un n iñ o  de i  8 m e 
ses, h ijo  do la  les ion ada , e l que 
estaba sos ten ien do  sob re  eí, b o r ­
d illo  de la acera , cuando riié  
a trop o lla ífa .

E n  g ra v e  es tado  in g re s ó  en el 
H osp ita l.

H U R TO  DR UNA B IO IC LR TA
Juan J im en o  B o n e t denunció  

a l ju zg a d o  que le  h ab ían  sus­
tra íd o  la  b ic ic le ta  que d e jó  fr e n ­
te  al p o r ta l de unn casa  en la  ca 
He de D on  Ju an  de A u s tr ia .

O TRO  LA TR O C IN IO
D e un v a g ó n  de m erca n c ía s  on 

la  e s ta c ió n  d d  N o r te  del G rao, 
su s tra je ro n  dos  la ta s  de aceite  
lu b rifican te .

D el h ech o  se !<fió cu en ta  al 
ju zga d o .

El in c e n d io  d a  e s ta  m a d ru g a d a

El fuego destruye por completo una fábrica 
de alpargatas en Chiriveila.-Las pérdidas 

son muy importantes
A  p rim era  h o ra  de la  m adru ga­

da  de  h oy  una p a re ja  de la  gu ar­
d ia  c iv il, com puesta por los nú m e­
ros José P é re z  M artín ez  y José 
C ervera  M artín ez , am bos p erten e- 
clentefl a l puesto de C ih ir lv e lla  y  
que rea lizaban  ©u servic io  por te ­
rreno próx im o a  la  estación , ob ­
servaron  que en  d irecc ión  a l pue­
blo se e le va b a  una gran  colum na 
de fuego, p o r  lo  Que apresurada­
m en te  se d ir ig ie ron  a C h irive lla , 
loca lizando e l lugar d e l sin iestro.

Este era  en  lo  que fué a lgú n  d ía 
fa b rica  de sacos del señor N a va ­
rro ; un gran  edificio que está s i­
tuado en la  p a rtid a  de la  A lqu e- 
¡rleta. d e l té rm in o  m u n ic ipa l de 
C h ir ive lla  y  que en la  actu a lidad  
estaba ocupado en  r¿u m itad  por 
una fáb rica  de a lparga tas y  la  
o tra  m itad  d e l inm ueble está por 
a lqu ilar.

E l ed ific io  p erten ece a  don  Luis 
Aznar, dom iciliado en la  ca lle  de  
C irilo  Am orós. 29, y  los inqu ilinos 
o sean los dueños de la  fá b rica , que 
por c ie rto  n o  pudim os averigu ar 
sus nom bres, v iven  en nu estra  c iu ­
dad  y  poseían  an terio rm en te  o tra  
fáb rica  por la  p laza  d e l C ontras­
te, que tra iiladaron  luego a  C h i­
rive lla .

L a  p a re ja  de  guardias que a d ­
v irt ió  e l s in iestro  d ló  aviso a l v e ­
c ino José M ateu , que tiene la  r e ­
presen tación  d e l dueño d e l in m u e­
ble para  a lqu ilarlo , y  éste dió a v i­
so te le fón ico  a  los bomberos.

En tan to, e l fu ego  hab la  adqu iri­
do g ran  in crem en to  y  las dos n a ­
ves de la  fá b r ica  de a lp a rga tas  
eran  presas de  las llamaii', que se 
e levaban  a  ex trao rd in a ria  altura.

Pooo después e l fuego h acía  que 
se d erru m bara  la  techum bre de 
las doa n aves  y  quedó cu an to  m a ­
ter ia l hab la  a lm acenado, lo  m ism o 
que la  m aqu inaria , com p letam en ­
te destruidos.

Fuerzas de la  guardia  c iv il, a l 
m ando d e l sargen to com andante 
del puesto de C h irive lla , don  Eduar 
do A in a u  Durá, acud ieron  a l lu ­
g a r  d e l sinletstro, lo  m ism o que el 
lllca ld e  y  o tras  au toridades d e l 
expresado pueblo, quienes d ieron 
acertadas órdenes para  con ten er 
a l vecindario.
. Los bom beros de nuestra ciudad 
acud ieron  poco después, com en ­
zando in m ed ia tam en te  su actua­
ción , que se lim itó  a l em pleo de 
las m angueras p a ra  ev ita r  que el 
fuego se propaga:'e a la  o tra  m i­
tad  del edificio, logrando lo ca li­
zarlo  y  com b a tir lo  después eficaz­

m en te  con los escasos e lem entos 
de que pud ieron  disponer, pues los 
coches autocubas no pud ieron  lle ­
gar harita e l ed ific io  sin iestrado, 
por lo  que fu é  necesario em plear 
los m otores a  gasolina  para  extraer 
e l agua de  una de las acequias pró 
xim as a  donde fué desviado e l cau 
da l de todas ellas.

E l bom bero José O rtuño, debido 
a  las m alas condiciones d e l terreno 
su frió una ca ída, leslonándo-'e en 
el pu lgar y ca ra  pa lm ar de  la  m a ­
no derecha y  rod illa  izqu ierda.

Fué asistido por e l pactican te  
de la  b rigada , señor F ita . *

Las lesiones que su fre  son de 
ca rácter  leve.

A  las tres y  m ed ia  de  la  m adru ­
gada] h o ra  en que nos retiram os 
con tinuaban  los bomberors' trab a ­
jan do  pon in tensidad, preisúmiendo 
que su labor quedarla  term in ada  
dos D tres horas m ás tarde.

Las  pérd idas, a ju zgar p o r  los 
deta lles  que nos sum in istraron  so­
bre lo  b ien  abastecida que estaba 
de prim eras m ateria^' p a ra  la  fa ­
b ricación  de alpargatas, deben ser 
m u y im portantes.

En cuan to a las causas que pu­
d ieran  producir e l sin iestro nada 
se ha pod ido  determ in ar, porque el 
Incend io fu é  rap id ís im o y  todo 
quedó reducido a escombros.

Bn la  fáb rica  traba jaban  unos 
20 obreros de  ambos sexcf,' y  se d a ­
ba trab a jo  en casa a m uchísim os 
vecinos de C h irive lla .

E N S E Ñ A N Z A
A G R U P A C IO N  E S P E R A N T IS T A

E S PE R A N TO

Esta en tidad  com unica a l públi­
co en gen era l (nacionales, ex tran ­
jeros, adultos y  a  niños, m u jeres 
y  hom bres de  toda profesión , cla­
se, e tc .), que los cursos de la  len ­
gua auxiliar m u nd ia l Esperanto, 
del doctor Zam en ho f, siguen dán­
dose por pro fesores esperantistas 
todas las noche, de ocho a nueve, 
en el In s titu to  Tecnas, cen tro  de 
enseñanza y  preparaciones, ca lle  
de la  Concordia, 3 (a l lado de Ta 
ig les ia  de S an  B arto lom é).

Las m atrícu las pueden e fec tu ar­
se durante las horas de o fic in a  en 

, la  Academ ia  dé Id iom as del doctor 
B rehm , calle de la  V ictoria , 7 (es- 

I paldas tie  la  fa rm ac ia  Q á m ir ), 
; siendo la enseñanza com p leta ­

m ente gratis.

t » k  H U E R T A  V a L E N C

no lili i i  dé i s  - - l i o l u c i  u  precios, e»

l a  H H cria  V a le n c ia n a
Calle de la Linterna# 21# entresuelo

A  t o d o  o o m p r a d o r  d e  m á s  d e  15  p e s e t a s ,  s e  l e  o b n q u i s r i  c o n  u n  p a t o

M antas cam a de uno, oesetas.............................................
M antas cam a m atrim on io, pesetas.....................................
Cortes ab rigo  señora gam uza (g ra n  surtido), pesetas.
M antas lan a  F a len c ia  canón igo, pesetas ....................
M antas lan a  Falencia, m atrim on io, a pesetas..............
Jerseys caballero, pesetas...................................................
Jerseys lan a  niño, crem allera , pesetas............................
Chales lan a  niño, color y  blancos, pesetas.................
M antones para  señora, en  negro y color, pesetas.... 
Paños h igién icos, a  pesetas................................................

r e g a l a m o s  p a t o s

Sábana semihilo, cam a matrimonio, pesetas.................................
Alfombras para los pies de la cama, desde pesetas :......
Toallas rusas, una docena, pesetas................ ..................................
Lanillas negras para luto, pesetas...................................................
Sábanas lienzo crudo para la  cama, pesetas..............................
Mantas muletón para la plancha, pesetas.....................................
Corte colchón para la cama, pesetas...............................................
Camisas confeccionadas caballero (gran  surtido), pesetas......
Sedas Torras, abrigos, a pesetas ... ..............................................
Pañuelos de bolsillo, desde pesetas...................................................
Mallas y  madras para cortinajes, 150 centím etros ancho, ptas.

2’50
4’50
7’50
7’—

i r —
3’—
2’50
4’25
3’50
0’05

5’—
0’60
1 ’—
0’60
2’50
0’75
5’—
3’—
1'25
0’05
2*—

Cortes colchón adam ascado, m atrim on io, a p e s e ta s .................... 14’—
Cubrecam a seda brocatel, m atrim onio, pesetas.............................  14’—
Opales de todos los colores, desde p esetas..................................... 0'50
M edias de co lor y negras  para  señora, pesetas............................. 0’50
Sacos pan  bordados, pesetas....................................  1’40
Cuatro paños piso por pesetas..............................................................  0’75
T res  pares ca lcetin es m uy fuertes, pesetas......................................  1’—
Toa llas  crespón bordadas, pesetas ......................      1'75
M an telerías  refresco , 6 cubiertos, pesetas......................................  2’50
U na p ieza  bu itre leg it im ó  por pesetas ....................   13'50

R E M E S A S  D I A R I A S  D E  P A T O S
9’— 
1’—  
1’50 
0’50 
4’—  
0’40 
2’—  
2 ’— 
3'—  
0’60

Una p ieza  te la  b lanca m adapolán , pesetas...................................
Cam isas bordadas y  confecciionadas de señora, pesetas..........

.Calzoncillos cortos para  caballero, pesetas..............................
T e las  blancas y  negras, desde pesetas  ....................................
Jerseys lan a  para  señora, negros y colores, p e re ta s ..................
D elan ta les de cocina, pesetas..............................................................
Pan ta lon es caballero, punto inglés, de todos tam años, pesetas.
Juego cam isa y  p an ta lón  bordado, señora, pesetas...................
Corte k im ono pañ ete  estam pado, 4 m etros, pesetas..................
V ichys, g ran  surtido, a  pesetas ..........................................................

G ran  surtido en  abrigos de señora, géneros punto, m antas, chales señora y  niño, tocas, pelerinas. —  Todos los géneros 

de la  tem porada a  precios com o usted nunca ha com prado. —  V isítenos y  ganará  dinero.

tille de la Linlerne, ndmero 21, enlreseelos llreole n la Eslererinl - Teldlono 11.422

I M P O R T A N T E  C A S A

In te re s a  re p re s e n ta n te  re g ió n  V a le n c ia ,  p a ra  la  
v e n ta  d e  tu rb in a s  h id rá u lic a s ,  c o m p u e r ta s ,  
tu b e ría s , b o m b a s , tra n s m is io n e s , m o to re s  D ie ­
sel, m a q u in a r ia  e lé c tr ic a . P re c is a  e s ta r  b ie n  
re la c io n a d o  e n  in d u s t r ia s  y  c e n tra le s  h id r o ­
e lé c tr ic a s . In d íq u e n s e  re fe re n c ia s . P re fe r ib le  
p e rs o n a  e s ta b le c id a . E s c r ib id :  B . S., V e r g a ­

ra , 11, B a rc e lo n a

C o c h e  F o r d

17 HP, dos puertas, a toda prueba, se 
vende por 2.000 pesetas. Razón: En la 
dirección del garaje Plus-Ultra, calle de 

Castellón, núm. 24

SE VENDEN
Quinientos rollos pianola, música se* 

lecía, muy baratos 
Razóm Cirilo Amorós, 45, tercero

T o d a  la  c o rre s ­
p o n d e n c ia  a 

E L  P U E B L O , 
d e b e  d ir ig ir s e  ai 

A p a r ta d o  d e  
C o rre o s , 

n ú m e ro  338

E s p e c ia le s  e m p a n a d a s  d e  p e s c a d o  y  te rn e ra

~ H O R N Ó  "y I ^ S T E L E R IA
DE

M A N U E L .  H E R R E R O
PI Y MARGALL. NUM. 7

L A  VIENESA
SAN VICENTE, NUM. 16 -  VALENCIA

O S T R E R O
T e le fo n em a  de G a lic ia :

«M igu e l Collado, G rao  de Valencia .
Paseo de Caro.— T e lé fo n o  31.906. 

D esde hoy, d ia riam en te  rec ib irá  m is m ejores m ariscos para  que 
su d istingu ida c lien te la  saboree la s  delic ias de m i Parque F lo r  de 
G alicia .

M anuel V erd e .»
E l público gozará  de las le g ít im a s  ostras M arennes y  ga llegas  y 

toda clase de m ariscos. E specia lidad  en los arroces y  sopa bullabés. 
los clásicos m ejillon es  y  langostas v ivas  extra ídas del m ar á  su vista.

T ien e  sa lones independ ien tes para  fam ilia s  y  canoa autom óvil 
para paseos.

P a ra  com er m ariscos, e l O strero ; p a ra  lan gosta  a  la  am ericana,
S IR M FR E  A L  O STRERO

Pensión Ibáñez
Se cfdsn bonitos gabinetes, 

todos con balcones a la calle, 
para sefiores estables o estu­
diantes. Casa muy fo mei. Pre­
cios módicos.

Calle En Sala, número 13, se­
gundo, tercera puertn, junto ca­
lle de id Paz.

E n  N azaret
Se vende una con jar­

dín, planta baja y un piso, con 
pozo abislnio, calle Blasco Ibi- 
flez, 97. Razón: Cirilo Amorós, 
24, segundo, de dos a tres tjrde.

PrtiütiGfl M  larinsG la

Para dentro o  fuera de 
la capital, Referencias de 
aptitud y moralidad, en 
esta Administración.

P I A N O
marca

M A R IS T A N Y
Nuevo, auténtico da fábrica, 

modelo cuatro, cruzado, marco 
de hterro, co'o* nogal, gran lu 
jo, vendo po: 1.600 pesetas, ga­
rantizado por V’ in te años de 
todo defecto de construcción. 
Píanos pira estudio, desde 75 
pesetas.

CASA ALBIÑANA, Salvá, II, 
Valencia. *

conanii irasneillM iia i

m
Reíaálón de los servicios quepresta esla Compaílla

SERVICIO FIJO BISBMANAL CON BALBARS3

Selldasdc Valencia los lunes, a las 21 hopai, para Palme, 
Mahón; los jueves, a las 21 horas. paralbisa-Palma.

Llegadas, lo* luoci y jueves, a iai siete horas, de Pal Jia 
Iti2e,resFceUvaracn|c.

SERVICIO FIIO PARA LOS PUERTOS DEL MBOITíaR-V 
NEO. NORTE DE AFRICA Y CAN.ARIAS

Coo salidas de Valencia quiuceaaliueiitelos vieras*, alJií* 
teuóc carga y pasaje.

NUEVA LINEA DB FERNANDO POO

Con salida el día 18 de cudamcs, direeta Cádiz, Lat Palmas 
Tenerife, Ríe de Oro (facultativa, Monrovia, Saata Isabd, 
Bata, Kofio, Rio Benito i San Carlos, admitiendo carga y 
pasaje.

Paralutorraesf DELBOACION DE L\ COMPAÑIA en 
lcn0s, lAuelle de Pooleota, letra A. Telélonos 30.980 y 30.3!̂ .

timprcsores!
Llaoldación de maquillarla

Una máquina «Albert», moderna, lux 
de rama: 116 por 82 centímetros, a 10.000 

pesetas
Por 3.000 pesetas, una máquina de ple­

gar, sistema «Preusse»
Pago, al contado

Dirigirse a don Santiago Romero, Gran Via 
de Germanías, 33, Valencia
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La s u b le v a c ió n  c o m u n is ta

d e l B ra s il

Lu s  revoltosos asaltaron b a n c o s  y  c o m e r -  
c io s . - -L a s  revueltas han sido dom inadas. 
Lo s  cabeciilas  serán ju zg a d o s  con ia m á­
xima s e v e r id a d . -A lo c u c ió n  presidencial. 
Prestes, dirige un llamamiento revolucio ­
nario. -  C ó m o  se realizó el asalto a los 
c u a r t e le s . -C a b e c i l la s  c a p t u r a d o s . -E n t r e  
éstos, figura el jefe M e ire l le s . -L a s  víctimas

de la revolución
R io  de Janeiro. —  O ficia lm ente 

h a  comUnica'do e l G ob ierno que 
los m ovim ien tos com unistas de 
N a ta l y  Pernam bu co han  te rm i­
nado en absoluto.

Los rebeldes h a n  sido d ispersa­
dos y  detenidos en  su m ayor p a r­
te  después de una retirada  des­
ordenada.

L o s  elem entos com unW tas que 
d ir ig ía n  e l m ov im ien to  se h an  d e ­
d icado a toda clase de desmanes, 
saqueando bancos y  m uchos etí- 
tab lecim ien tos.

Las pérd idas de los revo lu ciona­
r ios  rebeldes son superiores a  los 
500 muertos.

L a s  fuerzas ad ictas a l Estado 
h an  obrado con  a rreg lo  a la  seve­
ridad. de las órdenes recibidas.

Los revo lucionarios llevaron  a 
las gen tes a l m ovim ien to  en  con ­
tra  de  su voluntad.

R ío  de Janeiro.— ^Las notas que 
fa c ilita  e l G ob ierno, in terven idas 
p o r . la  censura, ra tifica n  la  d ec la ­
ra c ión  d e l dom in io absoluto de 
las fuerzas gubernam entales de 
los centros focos  de la  revo lu ­
ción.

Los  rebeldes serán juzgados se­
gu idam ente, pero la  m áxim a se­
verid ad  de la  le y  sólo se ap licará  
a  los cabecillas d e l m ovim ien to.
, Los servicios del correo posta l y  
grandes com unicaciones del fe r r o ­
ca rr il se prestan ya.

Sólo están suprim idos algunos 
servicios secundarios.

R ío  de Janeiro.— Ê1 presidente 
V argas h a  d ir ig id o  una alocución  
a  todo  e l país en la  que h a  dado 
cuenta de la  fo rm a  en que todo 
e l m ovim ien to  h a  sido dom inado.

O tra  n o ta  del G ob ierno hace sa- 
bfer que los rebeldes h an  huido, 
em barcados, en la  d irecc ión  del 
N orte  desde N oata l, en e l vapor 
«S an tos ».

En N ata l, antes de huir, saquea­
ron  los bancos y  principales casas 
de com ercio.

Los in form es de  R ec lfe  evalúan 
a c ien  los m uertos que se dejaron  
en la  huida.

En Pernam buco com etieron  tam  
bién muchos estragos, pero  no 
tan tos como en N ata l.

E l m ovim ien to  com unista r e v o ­
lucionario  ha sido un fracaso r o ­
tundo.

R ío  de Janeiro. —  E l d iario «A  
M an h a », órgano de la  a lianza l i ­
bertadora  nacional, pública a to ­
da p lana  una decla rac ión  de Luis 
Carlos Prestes, fechad®, ayer, h a ­
ciendo un llam am ien to  para  la  
rea lizac ión  de un golpe revo lucio­
nario  con tra  el p res ideiite  Vargas.

D ice e l escrito que e l día y  la  
h ora  d e l c itado m ovim ien to  serán 
fijados  oportunam ente.

gos los cuarteles de P ra ia  Verm e- 
Iha, sobre los que d ispararon a 
bocajarro.

E l p rim er disparo incend ió los 
cuarteles y  los soldados de in fa n ­
te r ía  avanzaron  escalando los m on 
tes y barriendo m ateria lm en te  a 
los revo lucionarios con fu ego de 
fusil y  am etra lladora.

E l barrio  aris tocrá tico  de Urea 
quedó con vertido  en ün cam po de 
ba ta lla  cuando la  in fa n te r ía  fe ­
d era l avanzó.

Los disparos cruzados en tre los 
con tend ien tes causaron daños im ­
portan tes  en  las casas.

Los rebeldes sólo se r ind ieron  
después de quedar casi destruidos 
los cuarteles. Entonces tropas m o­
tocic lis tas equipadas con am etra ­
lladoras, ocuparon la  zona rebe l­
de.

Las  tropas gubernam entales han 
aprisionado a l cap itán  Barata, je ­
fe  de las tropas sublevadas.

H asta  ahora h an  sido recogidos 
de los sublevados en los cuarteles 
de U rea  doce m uertos y  tre in ta  
heridos, pero e l núm ero to ta l de 
rebeldes m uertos se hace ascender- 
a  unos doscientos en  los diversos 
d is tritos  en que ae ha registrado 
e l levan tam ien to .

R ío  de Janeiro.— El crucero del 
G ob ierno «R ío  G rande D o Su r» ha 
persegu ido a  lo la rgo  de la  costa 
de B ras il a l vapor «S an tos», en el 
que v ia ja b a  un grupo de cabeci­
llas revolucionarios con d irección  
a l Sur.

Los c itados cabecillas, a l recib ir 
aviso de que un crucero d e l G o ­
b ierno navegaba o  toda m archa 
para  detenerles, v ira ron  en redon ­
do y  se d ir ig ió  a N ata l, donde los 
cabecillas se en tregaron  a  las au­
toridades.

R ío  de Janeiro.— Varios oficiales 
del e jé rc ito , sospechosos de estar 
de acuerdo con los d irigen tes del 
m ovim ien to  revo lucionario , fueron 
detenidos ayer.

R ío  de Janeiro.— ^Las baterías 
em plazadas en la  A ven ida  Pas- 
teur h an  destrozado con sus fu e-

R ío  de Janeiro.— Se anuncia qué 
Silo M eirelles, que según se ha 
descubierto es el je fe  de la  re ­
bellón de la  reg ión  Norte, h a  sido 
deten ido  en una pequeña estación 
de fe rro ca rr il d e l in ter io r  del te ­
rrito rio , y  h a  sido llevado a  P e r ­
nambuco. M eirelles fué ten ien te 
del e jé rc ito  y  siguió a Prestes en 
e l destierro, v iv ien do  con é l du­
ran te cinco años en M ontevideo, 
en Buenos A ires y  en Rusia. El 
hecho de que M eire lles  sea e l l í ­
der del m ovim ien to  re fu ta  los p r i­
m eros in form es, de acuerdo con los 
cuales e l levan tam ien to  era  una 
rebelión  d'i sargentos.

R ío  de Janeiro. —  Cálculos no 
ofic ia les hacen  e levar el núm ero 
de rebeldes m uertos de cien to a  
doscientos en los diversos d is tri­
tos donde han  luchado los revo lu ­
cionarios.

Círculo de Bellas 
Artes

Exposición Bastardas
Se encuentra en nuestra ciudad 

el jo ven  artista  ca ta lán  R a fa e l Bas 
tardas, que ha ven ido para  asistir 
a la  inaugu ración  de la  Exposición 
de p in tu ra  y escu ltura que se ce ­
leb rará  m añana, a  jas siete de  la  
tarde, en  el C írculo de B ellas A r ­
tes.

Esta Exposición estará ab ierta  
al público todos' los días, hasta  e l 
12  de! p róxim o m es de D iciem bre, 
de seis a  ocho de la  noche, siendo 
la  en trada  libre durante estos días 
y horas.

Ateneo Cultural
(P ila r ,  30.)'- - •

Por- causas a jen as  a nuestra 
vo lun tad , ha sido ap lazada  para  
el d fa 2 de D ic iem b re  a las 6'30 
de la tarde, lui c o n fe re n c ia  que 
len ía  qu e  dar en es to  centro-,cu l 
lu ra l el con oc ido  m ilita n te  ob re ­
ro  A n c ífés  N in, con  e i tem a  “ El 
m o m en to ' actua l de la R evo lu ­
ción  esp a ñ o la ” .

L a  en trada  es lib re .
L a

D i p u t a c i ó n

La crisis de trabajo en los 
Astífieros

E l pres iden te de la  D iputación, 
don Juan Bort, récib ió  e l .siguiente 
te legram a de l m in istro  de Obras 
públicas:

«■Respondo su te legram a  in tere ­
sándose obrerof.) A stilleros  y  m a- 
n lfléstole que he hecho ge>jtiones 
cerca del m in istro  de  Agricu ltu ra  
ten iendo de ellas im presión  o p ti­
m ista. Sa lúdale.»

O B R E R A S
S in d ica to  IJiiico^duI ra iiiu  de l,u 

M aden i de V a len c ia  y su rád i’ü 
secc ión  de la p ic e r o s ) .  —  T r a ­
b a ja d o res : ' So üsy. con vpqa . a ,ci 
A sa m b lea  de la secc ión  que te n ­
d rá  lu ga r  hoy v ie rn es , a las 
6'3ü de Ja ' Lar.de, en n u estro  c7o- 
m ici'lio  s o c ia l, G rac ia , 68, para. 
I r a la r  «-1 s igu ien te  orden  ihd-dla- 

L e c tu ra  del acta  an te r io r . 
U lt im a r  p a ra  ir  a  la  p e tic ión  

de ia-s 44 h o ra s  y d is cu tir  el 
apartado  b ) del a r t ícu lo  13. ' ‘

A su n Lü i ^ - ‘̂ ra le s .
L a  T écn ica .

VIDA REPUBLICANA
A T E N E O  R E P U B L IC A N O  A U T O ­

N O M IS T A  D E L  T E A T R O

Se co n vo ca  la ju n ta  g en e ra l 
e x tra o rd in a r ia  para m añan a sá ­
bado 30. a las, 10 '30 ,de ia  noche, 
en el loca l , soc ia l. J oaqu ín  C os­
ía , 14,. con a r r e g lo  al o rd en  del 
día que f i g u r a 'e n  e l tab lón  de 
an m ic ip s  de es te  A ten eo .

Se en ca rece  l a , a s is ten c ia  p o r  
la im p o rta n c ia  de los asimljOs a 
tratar.'— E l v ic e s e c re ta r io , A m a t.

A G R U P A C IO N  F E M E N IN A
LO S M U E R TO S  M A N D A N . D EL 

P A R T ID O  U N IO N  R E P U B L IC A N A  
A U T O N O M IS T A  

D IS T R IT O  D E L M USEO

Convoca a  todas sus aflltódas a  
ju n ta  gen era l ord inaria , que se 
ce leb rará  hoy, en su lo ca l so­
c ia l (M . de  Caro 14), a las 9,30 de 
la  noche por p rim era  con vocatoria  
y las d iez por segunda, para  tra ta r  
del orden d e l d ía  s igu ien te:

Lectu ra  del ac ta  an terio r; d a ­
ción  de cuentas; ruegos, preguntas 
y  proposiciones.

En esta reun ión  se rep a rtirán  
los bonos para  can jearlos  por m an  
tas, que anualm ente reparte  e l R o ­
pero Autonom ista.

Se pone en conocim ien to  de  las 
asociadas que p a ra  ob ten er este 
bono es ind ispensable su presencia  
y  la  presen tación  d e l recibo del 
mes actual, advirtién doseles que la  
que no esté presente se co rre rá  e l 
núm ero en tre  las asistentes.— La  
secretaria , Asunción T á rrega .

A G R U P A C IO N  F E M E N IN A  
M A R E  N O S TR U M , D EL 

P A R T ID O  U N IO N  REP<UBLICANA 
A U T O N O M IS T A

D IS T R IT O  D E  L A  A U D IE N C IA

C elebrará  ju n ta  gen era l ex trao r­
d in aria  h oy  viernes, en su loca l so­
c ia l (C isneros, 5), a  las nueve y  
m ed ia  de la  noche, p a ra  dac ión  de 
cuentas y  tra ta r  sobre el reparto  
de bonos para  m an tas en este d is­
trito .

A G R U P A C IO N  F E M E N IN A  
E N T R E  N A R A N JO S , DE 

P A R T ID O  U N IO N  R E P U B L IC A N A  
A U T O N O M IS T A  

D IS T R IT O  DE LA M IS E R IC O R D IA

Se ruega a  las asociadas que po­
sean los núm eros del 65 al 148, 
se pasen m añ an a  sábado, de 7 ’30 
a nueve de la  noche, por e l d om i­
c ilio  social (G u illén  de  Castro, 87), 
para  re t ira r  e l va le  de m antas que 
les corresponde.

E l can je  por las m antas tendrá  
lugar en la  Casa de la  D em ocracia  
C en tra l el dom ingo d ía  1 de D i­
ciem bre.

A G R U P A C IO N  F E M E N IN A  
L A  B A R R A C A , DEL 

P A R T ID O  U N IO N  R E P U B L IC A N A  
A U T O N O M IS T A

C elebrará j unta gen era l ex tra ­
ord inaria  h oy  viernes, a  las d iez de 
la  noche, por p rim era  y  única con ­
vocatoria , en su d om ic ilio  socia l 
(Espartero, 17), p a ra  dar lec tu ra  al 
acta  an terio r  y  reparto  de vales 
en tre  las asociadas.

P a ra  recoger estos vales, será 
condición  indispensable la  p resen ­
tac ión  del rec ibo  d e l corrien te 
mes.— L a  secretaria , Carm en G ar- 
cel.

P A R T ID O  DE U N IO N  R E P U B L I­
C A N A  A N T O N O M IS T A  D E  B U R ­

JASO T

En e l C en tro  repub licano El 
Idea l, ten d rá  lugar m añana, a  
las 9’30 de la  noche, ju n ta  general 
de  p artid o  para  tra ta r  asuntos de 
interés.

Se suplica la  asistencia.

A G H U P A C IO N  í ’ E M E N IN A  CO N ­
C H A B R A U  D E  M ARCO . D E  F R A ­
T E R N ID A D  R E PU B Tñ C A N A  D E L  

P U E R T O

Se con voca  a lodas  .sus a filia -  
da.s a ju n ta  g en e ra l or.d inaria pa 
ra  h oy  v ie rn es , a la s  tres de 
la tarde, y  se pone en  c o n o c i­
m ien to  de las soo iay  que p a ra  ob 
ten er el bono que se rep a r t irá  
en d ich a  ju n ta  s e rá  in d isp en sa ­
b le 'su  p re sen c ia  y la p re s e n la ­
c ión  d e l r e r ib o  d*cl m es actu a l.—  
L a  d irec tiva .

L A  G U E R R A  I T A L O - E T I O P E

SE ACENTUA LA SRAN VICTORIA ETIOPE

L o s  a b i s i n i o s  a v a n z a n  f r e n é t i c o s  « l e  e n t u s i a s m o

b a c i a  U a l - U a l

Informaciones del frente Sur.-Deserciones de las filas italianas.-Los  
guerrilleros trabajan b ie n .-L a  defensa del fe rro carril.-E n  H arrar, hay 
tranquilidad.-Prosigue el avance abisin io .-Los italianos temen que­
dar incom unicados.-Discreción ab isin ia .-Los motivos del repliegue 
ita liano .-O fic ia les  abisinios al fre n te .-L a  fábrica de municiones en 
Addis A b e b a .-E l cuartel general del ras N ass ib u .-L a  nueva táctica 
etíope.-Confirm ación oficial de la marcha de los italianos de Ma­

kalé.—Los etíopes no entrarán en esta ciudad
Addis Abeba. —  Las in fo rm a c io ­

nes del fren te  Sur confirm an la  
o fens iva  etíope con tra  las tropas 
del gen era l G razian l. e: cual d is- 
po :v i solam ente de dos d ivisiones 
y  estaba  esperando refuerzos, una 
p a ít -  de los cuale-s saijó de Ita lia  
a  ú ltim os de la  sem ana pasada.

üc con firm a que los ita lian os se 
re tiran  del OgidL-n, abandonando 
num erosas pciJiciones, en tre ellas 
G orah a i y  Gerlogubi, rep legándose 
sobre U a l-U a l, donde in ten ta rán  
hacerse fuertes.

En Addis Abeba se cree que las 
operaciones en el O gaden no han  
term inado y  que dentro de pocos 
d ías se reg istrarán  com bates de 
m ayor envergadura que los hasta 
ah ora  librado^'.

L a  expectación  en esta- cap ita l 
es m u y grande. L a  estación  rad io- 
te legrá fica  del pa lac io  im peria l fu n  
c lona  d ía  y  noche transm itiendo 
y  rec ib iendo despachos para  y del 
fren te . L a  pob lación  m uestra a le ­
g r ía  y  exterioriza  su confianza en 
la  victoria .

pes h acia  e l Sur contin 'úa con la  
m ism a intensidad.

Addis Abeba. —  U n  ofic ia l in d í­
gena y . doce soldados que hasta 
ah ora  hab ían  servido en las filas 
ita lian as  del T ig ré , han  ingresado 
en la-J filas del ras Seyum  Estos 
soldados han con firm ado que u n  m i 
lla r  de soldados ita lian os que ocu­
paban  M akalé in ic iaron  el rep lie ­
gue hacia  Ad igrad .

Sociedad Filarmónica 
de Valencia

Esta sociedad ce lebrará  e l con ­
c ie rto  I I  d e l presen te curso 
h oy  viernes, a  las seis de la  tarde, 
en e l tea tro  P rin c ipa l, actuan­
do e l T r ío  C ase lla -P o ltron ie r i-B o - 
nucci, con el sigu ien te program a;

P R IM E R A  P A R T E :

T r ío  en re  m ayor, op. 70, nú­
m ero 1, Beethoven.
SE G U N D A P A R T E :

Sonata  a tres, transcripción  p a ­
ra  piano, v io lín  y  v io lonchelo, de 
A. Casella, Sanm artin i.

T r í o . en re m ayor, reducción de 
A. Casella, C ien ienti.

iS iclliana y  burlesca, Casella.- 
TE R C E R A  P A R T E :

T r ío  en do m encr, op. 101, 
Brahras.

G ondar. ~  En todo el _ fren te  
N orte  n o  se señalan m ovim ien tos 
de las tropas ita lianas. Desde h a ­
ce ocho días no se ha registrado 
avan ce alguno. E l ú ltim o fué el 
avance fren te  a M akalé. hacia  An 
talo.

L a  fe liz  guerra de guerrillas que 
rea lizan  los raji'es Kassa y  Seyum 
h a  deten ido los avances italianos, 
los cuales se lim itan  a  fortifica r 
posiciones y  cu idar las com unica­
ciones en tré sus colum nas.

Los rases Ka!:lsa y  Seyum  operan 
en p erfec ta  arm onía, fren ando el 
ardor com bativo  de  los je fes  secun 
darlos, que consideran no sér d ig ­
n o  dé  un guerrero esconderse y  d i­
sim u lar' ante el enem igo.

Addtó Abeba. —  En los círculos 
etíopes se atribuye e l rep liegue ita  
iiano en el fren te  del T ig ré  al te ­
m or de ver cortadas sus com un i­
caciones.

P o r  lo  que se refiere a  la  re t ira ­
d a  del Ogaden, se cpee en  Addis 
Abeba que los ita lian os h a ji tem i­
do un ataque del ras D esta  con tra  
la  retagu ard ia  o e l flanco izqu ier­
do  de las tropas ita lianas.

Se agrega  que el c lim a  in h osp i­
ta la rio  y  la  situación del terreno 
en  el O gaden  presentan  d ificu lta ­
des extraord inarias.

Las tropas etíopes continúan v e ­
rificando en p erfec tas  condiciones 
su en lace sobre las líneas de J iji-  
ga, D agabur y  Dessie. En esta po­
b lación  en tran  y salen de la  ciudad 
todoú’ los días numerosos je fes  m i­
litares con tropas. Sin embargo, se, 
cree  que el grueso d e l e jé rc ito  etío 
pe no ha abandonado todavía  D es­
sle. en dirección  al fren-^e del T i ­
gré.

•Addis Abeba. —  A  ú ltim a hora 
no se sabe n ada  en concreto  sobre 
la posición exacta  del ras Desta. 
E l G ob ierno etíope observa una po- 
lít ic a  reservadísim a, a firm ando que 
cualqu ier ind iscreción  en eirie sen­
tido  podría  ser perju d ic ia l a  las 
operaciones m ilitares.

Las notic ias que se reciben  de 
Dessie anuncian  que en aquella 
ciudad re in a  una gran  an im ación 
y  activ idad  m ilitar. H a ii llegado 
a llí numerosos cam iones transpor 
tando armas y  m uniciones.

Se acoge con  esceptlctimi-» la  n o ­
tic ia  de  que los Ita lianos tengan 
la  in ten c ión  de em prender un avan 
ce en d irección  al la go  Tsana. Se 
pone de m anifiesto sobre este pun­
to  que los ita lianos deberían  v e n ­
cer obstáculos casi in franqueaoles, 
especia lm ente los m acizos de Tem  
bien, Sem en  y  e l r ío  Ta jazzs.

Se recuerda fina lm ente que has­
ta  ah ora  l o j  ita lianos .no h an  in ­
ten tado  n ada  en  esta dirección,

H arrar.—  M ien tras  se están  des­
arro llan do acon tecim ientos que, 
rjegún todos los detalles, rev isten  
im portancia , las autoridades e tío ­
pes de H arra r no descuidan la  par 
te N orte  de la  lín ea  d e l fe rroca ­
rril.

Se están construyendo fo rtifica ­
ciones y  concen trando e fectivos 
en gran  núm ero en N aru f y  Maulu, 
al o tro  lado d e l fe rrocarril, esta­
bleciéndose posiciones avanzadas 
fortificadas y  aprovechando los a c ­
cidentes d e l terreno, que son abun 
danteiii en  esta  región .

Se han  em plazado Varias piezas 
de a r t ille r ía  lig era  y  cañones an­
tiaéreos de t iro  rápido, servidos 
por tiradores especializados.

D jib u t i . ,—  N otic ias  de H a rra r  
in fo rm an  que reina calm a absolu­
ta  en aquella  región . Los ita lianos 
•han deten ido el avance que habían 
iniciadcH^en D jijiga . e l Aussa.

D jibu ti. —  En el ex tran jero  ha 
circulado la  notic ia  de  que las au­
toridades del fe rro ca rr il de D jibu . 
t i  iJe habían  d ir ig id o  a l G obierno 
de Addis Abeba p id iendo que no 
u tilizaran  d icha v ía  de  com unica­
ción  para  el transporte de tropas 
o heridos.

De fuen te au torizada  se h a  des­
m en tido  rotundam ente este rumor.

H arra r - - Se, d ice de fu en te ofi­
c ia l que e l rasj Nasibu h a ; tras la ­
dado sil cuartel gen era l de D jijiga ' 
el Sur <ie Daggabur.

De la  m ism a fuen te In fo rm ativa  
se añade que e l avance de los e tío -

Addis. Abeba.— ^Las notas o fic ia ­
les que han  sido fa c ilitadas  en A d ­
dis Abeba con firm an ca tegórica ­
m ente e l avan ce de las fuerzas 
etiopes en toda la  extensión del 
Ogaden.

En e l fren te  del T ig ré  lós e tío ­
pes no han efectuado aún ningún 
ataque y los ita lian os están r e t i­
rando sus con tingentes de fuerzas 
b lancas de M akalé.

Se desm iente la  posib ilidad de 
una m archa por e l ras Gugsa, que 
no tiene in fluencia  en n inguno de 
los territorios txo ocupados.

S i los etíopes eonsiguen apode 
rarse U a l Ual, que se cree po­
sible, on ese caso todo e l Ogaden 
lo habrán  perdido los ita lianos 
de-spués de una labor que ^es ha 
costado m ucho tiem po y  d inero a 
más de pérdidas de vidas.

Add is Abeba. —  L a  fábrica  de 
m uniciones de Addis Abeba, que 
está funcionando ya  con  .norm ali­
dad, se ha com probado que ya es 
casi su fic ien te para  surtir las ne­
cesidades del e jé rc ito  etíope.

E l Negus ha d irig ido pna nota 
fe lic itan do  a los d irectores que es­
tán  en e l fren te.

H arrar.— Se anuncia de fuente 
ofic iosa que el ras Nassibu ha 
trasladado sU’ cuartel gen era l de 
J ijiga  a l Sur de Daggabur.

De la m ism a fuen te in fo rm a ti­
va  se agrega  que e l avance de los 
etíopes h acia  e l Sur continúa con 
la  m ism a intensidad.

H arrar.— En ocasión de la visita 
del Negus, dlnms cuenta de que 
se había  tom ado toda clase de 
precauciones para  cam biar la 
tác tica  m ilitar, ‘tan to  la  de fen si­
va  com o la  ofensiva. Se hablaba

ya  entonces de los p reparativos 
que los etíopes habían  em prend i­
do com o p re lim in ar de una firm e 
cam paña para  recobrar la  p é rd i­
da de terreno que los ita lianos, en 
55 d ías de operaciones, habían  po­
dido ganar.

A n te  la  im posib ilidad  dé con tro­
la r  d irectam en te  las noticias,- la  
m ayoría  de corresponsales se m an 
ten ía  en v ig ila n te  escepticismo, 
sin dar créd ito  a  c iertos ru m o­
res, pero s in  desaprovechar cuan­
tas ocasiones se presentaban para 
docum entarse. Esto p erm itió  sa­
ber m ás tarde que los etíopes e fe c ­
tivam en te  se preparaban  y  que 
pron to em pezaría  una con trao fen  
siva fu lm inan te  con tra  las tropas 
del gen era l G razian i.

Los etíopes, de acuerdo con los 
rela tos de las autoridades, apro­
vechando la  in fe r io r idad  de los 
e fec tivos  italianos, cayeron  como 
un alud sobre las posiciones ita ­
lianas, desconcertando por su 
nueva táctica  a  las tropas del g e ­
n era l G razian i.

Parece que en Anelé, G orahai 
y  G urlogubh i los ita lianos su frie ­
ron  grandes descalabros ante )a  
técn ica  y  ' e l excelen te m ateria l 
bélico de los etíopes,

Los corresponsales de guerra 
creen  que los etiopes no van  a 
dorm irse en sus laureles y  que de 
hora en hora in ten s ificarán  los 
m ovim ien tos de tropas y  los p re­
parativos m ilita res  en e l fren te  
Sur.

Los je fes  m ilitares  etíopes, ga l­
van izados por estas victorias, no 
dan paz a sus actividades, prepa- 

í rando lo que llam an  acción  defl- 
■ n itíva .I]

I El G o b ie rn o  italiano 
pone al país en esta­

do de inmediata 
defensa

SOBRE IT A L IA  NO  PU ED EN  V O ­
L A R  a v i o n e s  E X TR A N JE R O S  —  
A C T IV ID A D  M IL IT A R  EN L IB IA . 
—  M U S S O L IN I C O N S ID E R A  EL 
E M B AR G O  DE PE TR O LE O  COMO 
U N  AC TO  DE G U E R R A — C O M PR A  
DE ORO Y  P L A T A — EL A P L A Z A ­
M IE N T O  DE l a  R E U N IO N  DEL 
C O M ITE  DE SANCIONES. —  LAS 
O PERAC IO NES EN  AUSSA. —  L A  
R E T IR A D A  E S C O N F IR M A D A  
DESDE A S M A R A .— E L  M A R IS C A L  
B AD O G LIO . —  C O N T IN U A N  LA S  
LLU V IA S . —  EL ESTAD O  DE LA  

O P IN IO N  i t a l i a n a

Rom a. —  Acaban  de ordenarse 
m ovim ien tos de tropas a  fin  de 
poner a Ita lia  en estado de in ­
m ed ia ta  defensa.

Los cien m il hom bres que debían 
partir de vacaciones durante tres 
meses, han recib ido órdenes de 
perm anecer ba jo  las armas,

Estas m edidas parece que han  
sido decididas debido a la  s itua­
c ión  actual, después de la  am e­
naza del em bargo sobre e l p e ­
tró leo y  a la  inquietud in tern a ­
cional que ha provocado esta m e­
dida. N o  ha sido posible recoger 
n inguna precisión  en los centros 
oficiales. Sobre e l m ovim ien to de 
tropas tam poco es fá c il recoger 
precisiones, puesto que la  censu­
ra, m uy rigurosa, no perm ite la 
publicación de n ingún dato r e fe ­
ren te  a dicho m ovim ien to.

que se está  re fo rzan do ia  defensa 
sobre U  fron te ra  occ iden ta l coa 
creciente energía, por haberse te­
n ido noticias de que la  actividad 
m ilita r  ita lia n a  en L ib ia , está 
reanudándose.

Rom a.— Aunque no se h a  reve» 
lado la natura leza  de los movi­
m ien tos de tropas, se cree que se­
rá  cancelada la  sa lida  de nuevas 
tropas de las destacadas en  Libia. 
Se ha exp licado esto d ic iendo que 
es- necesario «e n  v ista  de la  at­
m ósfera  de  incertídum bre creada 
por las in fo rm acion es referentes 
a la  posib ilidad de que se amplíen 
las sanciones».

Estas palabras se interpretan 
com o una insinuación de que Ita­
lia  podría  considerar la  amplia­
ción  de las sanciones pai’a incluir 
e l petróleo, algodón, carbón y  me­
ta les  com o «un  acto hostil y  ten­
dría  que in ten tar, en caso de ne­
cesidad, im ped ir la paralización 
de las exportaciones de estos ar­
tícu los a Ita lia  por e l em pleo de 
m edios de fu erza ».

En los m edios b ien Informados, 
se cree que M ussolin i preferiría 
ese cam ino a ver que se debiUtaba 
e l poder y  técn ica  de Ita lia  para 
continuar la  guerra en Etiopia, 
com o consecuencia de la  fa lta  de 
aprovis ionam ien to de combustible 
y  m ateria les  de guerra,

Se cree que e l anuncio hecho 
h oy  es la  consum ación d e l informe 
en  el que M ussolin i advertía  a 
In g la te rra  y  F ran c ia  que conside­
ra r ía  e l em bargo de petró leo  como 
un acto grave, y  que esta adver­
ten c ia  fué la  causa verdadera  del 
ap lazam ien to de la  reunión del 
Oom ité de las dieciocho poten­
cias.

Rom a.— Por e l m in istro de A v ia ­
ción  se ha d ictado un decreto 
proh ib iendo el vuelo de aviones 
extran jeros sobre Rom a.

En dicho decreto figu ran  tam ­
bién restricciones re la tivas a los 
vuelos sobre Veneeia, Estrecho de 
M esina y  sobre la  costa de S ic i­
lia.

A le ja n d r ía .-^ e  tlen© entendido

Rom a.— En la  jo rn ada  de ay«t 
se recogieron  175 kilos de caxi y 
varios más de p la ta  y  algunos ^  
platino.

Las notic ias de los donativos dí 
los ita lian os residentes en e l ex­
tran jero . son recib idas en  ésta 
con grandes dem ostraciones da 
entusiasmo.

En Tú n ez se e fec tu ó  ayer la  pri* 
m era  recogida  de  oro, y  se logra­
ron  varios kilos y  donativos 
70.000 francos.

En B izerta  y  en tc-do é l  Marrue­
cos francés se recogieron  también 
Im portan tes donativos. •

Rom a.— La notificac ión  de Gi* 
nebra. según la  cual se aplaza 
la  fech a  de la  reunión del Comké 
de coordinación de sanciones, ha 
sido muy bien rec ib ida  en toda 
Ita lia .

E llo  da a en ten der que la  So­
ciedad de Naciones da a  los go* 
b iernos el p lazo necesario
que se piensen las consecuencias 
de la  tan  precon izada cuestión de 
la  in tensificac ión  de los efectos 
de las sanciones.

Jibuti.— Notic ias de H arrar afir* 
m an  que re in a  calm a absoluta 
aquella región .

Los ita lianos han detenido e* 
avance que habían  in iciado hacía 
D jia jig a , desde e l Aussa.

Massaua.— ^Desde ayer llueve 
ésta y ha habido un cam bio no­
tab le  en el clima.

Según comunican de Asmara, la 
aviación, por fa lta  de visibilidad 
no ha podido,actuar bien.

En los vuelos sobre Jellicot han 
descubierto las fuerzas del ras Mu- 
lu getta  y  los cam pam entos de Ar­
m a Arai.

Sobre Guya, los observadores 
han descubierto grupos de hom­
bres que m archan con sus mujere 
y niños,

(Sigue esta información en íe 
sección telegrófico/

ta,

Ayuntamiento de Madrid




